
N’ 48 A rrN iÂ o
JOAO reSSQA -  gábado, 29 de março de IMO PREÇO Crí 10,00

Salestra, o governador Bu* 
^ ^ tro sp ec tiv a  do movi- 
PÇwnário, enfocando nâo 
?-®^ivÍmento econômico 
“ /•PoB a sua ecloaáo, mas 

sobre a paz social e 
>rrî * instituições nacio*
í  ^  moraíizadora e
- fflovimento.
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L*!**»*!. j  V  segunda. 
^Ul, ® Misericórdia, nes- 
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Carro movido 
a álcool tem 
preço normal

A partir de terça-feira, dia 1* de 
abril, o usuário brasileiro poderá ad
quirir o seu automóvel movido a álcool 
pelo mesmo preço do carro a gasolina, 
segundo ficou decidido ontem, no Rio 
de Janeiro, após reunião do Conselho 
Interministerial de Preços com os re
presentantes da indústria automobilts- 

Î.

Anteriormente, os carros a álcool 
eram vendidos apenas a órgá» gover
namentais, mas 0 Governo dendiu ago
ra levá-lo ao público consumidor, ofere
cendo uma série de vantagens para o 
produto mais atrativo e. ainda, ^ c u 
rando o desenvolvimento do próprio 
Programa do Alcool.

Entre as vantagens oferecidas-aos 
com pradores do carro a álcool 
destacam-se o financiamento em tnnta
e « u m e « . ,  contra c .d » o ,to
apana. oferecido àquele, que comP »- 
rom veiculo, a gawUna, taaa mdovtà- 
ria mal. barata e o preço mau acc.«l- 
vel do combustível.

o_-.l«»amente á medida, o Gover-
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Decisão de Figueiredo 
é aplaudida por Burity

o  padre Hildon Bandeira manifes* 
tou esperanças, ontem, durante o Ser> 
mão do Encontro, que as reconstituiçdes 
re li^osas na Semana Santa não sir* 
vam  apenas  p a ra  fins com erciais, 
lembrando, logo depois, os conflitos so* 
ciais existentes no Brasil para, em 
guida, destacar o tem a da Cam panha da 
Fraternidade que este ano tra ta  sobre as 
migrações.

-  M uitas pessoas que não tém di
re ito  de v iver na  te r ra  p a ra  on
de vão? P a ra  onde vão os campo
neses da Paraiba e também os de toda a 
América? -  perguntou o padre Hildon.

solução poderá vir da América Cen
tra l” .

Frisou, igualmente, que ” a Campa* 
nha da Fraternidade não é só para ser 
lembrada durante esta procissão, mas 
d u r a n te  to d a  a S e m a n a  S a n ta .

A PROCISSÃO

Com a participação de mais de dez 
mil pessoas realizou-se ontem, ás 16 
horas, a  Procissão de Bom Jesus dos 
Passos, que se seguiu em duas etapas, 
uma partindo da Igreja da M isericórdia 
e outra da Igreja do Carmo. A con
centração dos fiéis deu-se na praça João 
Pessoa, onde foi realizado o Sermão do 
Encontro pelo padre Hildon Bandeira.

Os iíéis que levaram a  imagem de 
Jesus, saindo dá Duque de Caxias seguiu 
pela Peregrino de Carvalho, General 
Osório, Conselheiro Henriques, voltan
do pela Duque de Caxias e terminando 
na praça João Pessoa. A outra» com a 
imagem de Nossa Senhora saiu da Igre
ja do Carmo, indo pela Visconde de Pe
lotas, praça 1817 e praça João Pessoa.

Mesmo a fína chuva que caia não 
evitou que a multidão de fiéis assistisse 
com atenção o sermão de padre Hildon, 
quando ele enfatizou a grande violência 
que vem se registrando no mundo, ten
do citado a  morte do monsenhor Arturo 
Romeo como a expressão máxima dessa 
violência. Lembrou, também, que quan
do a Igreja toma a defesa dos oprimidos 
do Continente é cham ada de copiunista. 
A Campanha da Fraternidade, no en
tanto, foi o grande assunto do Sermão do 
Encontro.

O anúncio feito na reuniáo de oo- 
tem do Conaelho Deliberativo da Sude- 
ne j m Io secretário geral do Ministério 
da Fazenda, Eduardo Carvalho, de que 
o preeidente Joáo Figueiredo decidiu 
c o n s ta r ,  por meios legais, a resolução 
do Conselho Fazendário Nacional 
(Confaz) que reduziu as alíquotas do 
ICM em operações inter-estaduais - 
eurpreendentemente prejudicada ^ r  
veto da Assembléia Legislativa do Kio 
Grande do Sul • levou osr. Tarcísio Bu
rity a ser 0 primeiro governador nordes
tino a aplaudir a posição assumida pelo 
chefe da Nação.

Ele disse que a decisão do presi
dente Figueireao merece aplausos pela 
sus firmeza e representa um testemu
nho de que o atual Governo está efeti- 
vamente disposto a concretizar a inte-

Seçêo nacional. O governador Tarcísio 
urity foi bastante aplaudido ao fínal

êo seu pronunciamento e recebeu a so- 
darieaade de todos oa seus colegas 

presentes á reunião realizada ontem 
pela manhã no Recife. Antes de abor
dar 0 tema da resolução do Confaz, o 
nvem ador prestou uma homenagem 
da Paraiba á memória do ministro José 
Américo de Almeida, traçando uma re
trospectiva da sua atuação como escri
tor. político e administrador na vida 
pública brasileira. Após o discurso, o 
conselho da Sudene guardou um minu
to de silêncio pela morte de José Amé
rico.

DIFICULDADES ECONÚMICAS
No pronunciamento de ontem, o 

sr. Tarcísio Burity voltou a falar sobre 
as difículdades económicas e sociais do 
Nordeste, lembrando que elas decor
rem, entre outros fatores, do lento rit
mo de desenvolvimento e do sistema 
tributário implantado no Pais a partir 
de 1967. Ressaltando aspectos proble
máticos da situação dos setores primá
rio, secundário e terciário da economia 
regional, observou o governador que o 
sistema tributário nacional afeta os Es
tados e Municípios nordestinos através 
de distorções que a ^ ra , flnalmente,

começam ser eomgidas pelo Go%'eroo 
Federal,

- E dever de justiça • declarou o ar. 
Tarcísio Burity • reconhecer os esforços 
e a  compreensão dos ministros LÍelnai 
Neto e Emane Galvéas que, sensíveis 
aos objetivos de fortalecimento das 
unidades federativas e aos anaeioa de 
redistribuição de renda, empreende
r a  gestões junto a todos os Estados 
visando as seguintes decisões; unifica
ção das alíquotas (do ICM) a incidirem 
sobre operações inter-estaduais, em 
16 por cento; e redução da alíquota a 
incidir nas operações com origem 
regiôe« Sul e Sudeste e destino ao Nor
deste, Norte e Centro-Oeste, a ser fc ia - 
da em 9 por cento.

• Assim • promeguiu o governador • 
os reclamos doe Gpvemos estaduais, 
mormente oe doe Esúdos do Norte e do 
.Nordeste, fora m ouvidoa e compreendi
dos pelos ministérios da Fazenda e do 
Planejamento, após a realização de 
acurados eetudoe em que se verificou 
que todoa obteriam ganhoa de arreca- 
(Ução.

O sr Tarcísio Burity comentou 
que todo o Nordeste ficou suipreso e 
consternado quando a Assembléia Le-

Kslativa do Grande do Sul negou
imologaçáo ao convénio fumado por 

todoe os Estados brasileiros na última 
reunião do Confaz, mas ressalvou o m  
agora, com a decisão do presidente Fi
gueiredo, de consagrar oe termos do 
convénio, a região sente-se feliz, agra
decida e com seu espirito de luta forta
lecido. Antes do encerramento da reu-
niáo da Sudene, o œvemador Tarcísio 
Burity, em compannia dos seus colegas 
de Pernambuco. Marco António Ma-
ciei, da Bahia, Antônio Carlóe Maga
lhães, e do Ceará. V'irgilio Tãvora, foi 
ao aeroporto doe Guararapes receber o 
ex-presidente Ernesto GeiseL que [las- 
sairá a Semana Santa em Pernambuco, 
almoçando em seguida no Palácio do 
Campo das Princesas, onde o ex- 
presidente foi homenageado pelo sr. 
Marco Antônio Maciel. (Diaamo de. 
Burity, páçna 7).

Burity foi o primeiro a aplaudir a decisão de Figueiredo

Governo mantém o acordo 
que beneficia Nordeste

0 SeoTtSho Gr«1 do MiniMeno di Fueoda. 
na reunião de ontem doConaelho Deliberativo da 
Sudene anunciou que oGovtnM Federa) e ^  oo 
firme ptupóaito de laàr \ale oa.rasiKadca dojie- 
cente acordo entre oe SecreUríoa da Fatenda'de 
todo 0 Braul. ua Cütima reunido do Ccnfaa. e ua- 
duxido pelo convtoio 01/SO, que reduxiu a baae 
de cálculo de ICM naa operacOee iniereaUduaia.

"Ema deciado do Governo Federal foi toma
da em raxdo do Governo EttaduaJ do Rio Gran- 
'de do Sul. alravè* deiua AMembláia Legialativa. 
ndo ter ratificado o convênio do Cbnfai, tornan
do impraticável do ponto de viata tffal o inicio 
de aua vigincia para pnmeiro de abril" -dieae 
ontem, o aecraULrio'daj Finançaa da {^nüba 
Marctw lliiratan Guedea lareira

A deciado do R» Grande do Sul, foi coade- 
aada por todoa oa Eatadoa Braaileiroa. eepeoal- 
mtnie peita Eàudoa do Nordeate, porquanto 
pio eiiate neata deciado nanhuma jiatifícauva, 
jd que o prdprio Eeudo «aucbo perderá lecaiU 
de ICM.

A deciado do Gcvarno Federal - optoou 
Matcoi Cbiraian da encaminhar ao Sanado 
Federal um ptojeto de (aeoiucdo deTimodo em 
lermoa de raaultadoa finaia o pretendido omvd- 
nio OLgO. revela v,ma deciado inabalável de 
pcomeguir na M a pcdinca dr a dMnbutçdo d» 
rendaa. beneficiando m Baudoa maia pobraa. 
OeaM forma, a redundo da baae da cákúlo daa 
operaçiJea mtcraaUduaia la aaanciadaa pan vi. 
(ir a panir do dia pnmeuv de abrü. ruoeote 
enlrardoemviacea panir da pubiicaçdo da raan- 
luedo do Sroa^ F^^ral que diaapUnara o aa- 
«uoio.

Cbirataa advertiu ainda que oa contribuia- 
tea da Paraiba deverdo mantar o maamo multi- 
plKador atualmente em vigèocia, vato a 11.13% 
M  operacêaa latereetaduau a acuardar qua a 
Seerelana daa Fmasçaacomuniqua pala impno- 
»a o icuoo da nova vigtecia do cvriváni» 0L6CV 

•■Conatatulo-ma cora o minucro F^aat 
Galvdaa pela decudu que o Sordeate aaparavá“ 

finaliaou Marora t>i»un

Damásio decide cancelar 
a sua viagem a Alemanha

0  prefeito Damásio Franca desis
tiu, ofícialroente, de viajar para a Ale
manha, conforme havia programado 
há alguM dias. e ontem mesmo enca
minhou correspondência a Câmara 
Municipal, cancelando o pedido de li
cença que havia formulado ao Legisla
tivo.

Na sua mensagem, o «r. Damásio 
Franca agradev'e aoe vereadores pela 
aprovação da licença, mas diz que não 
Diiderá viajar "por problemas particu
lares".

Embora na Prefeíiura ninguém co
mentasse sobre a desistência do prefei
to. e também, a fonte oficial não fome- 
cesae informavt'^ee a respeito dos moti- 
vx« que levaram o sr Ctomdsio Franca 
a cancelar a viagem a .Alemanha, dizia- 
se que o cancelamento objetivou evitar 
que 0 vereador Henüdo do E^iptc<pteei- 
dente da Câmara Municipal, aaaumis- 
M> a Prefeitura durante o período em 
que o chefe do executivo esiiveaae au
sente.
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BOICOTE

0  b o ic o te  n o r te -  
tmerituKi ooe Jogoo OHmpi- 
coe vai provocor um piejuito 
de mai* de C r| 8 milMce para 
a FEV Licrnamg Latin Ame
rica, que deUm aa iicençaa 
doa tlmbokia oUmpícoa para o 
Braail. Eaae prejulio aeré 
cauaado pela deait>téncia de 
empreaaa multioacionaiecom 
•ade noa Eatadoa Unidoa daa 
campanbaa pubUdtáríaa com 
o uao do lofotipo da» Olim
píada» de Moacou e com o 
timbolo doa Jogo», o urainho 
Mkha.

Com iaao, a FEV vai dei- 
la r  de ganhar carca de C r| 8 
milhiiaa. Ma» recuperard o in- 
veatimento com o regUtro da» 
licença», que foi de Crf 600 
mil. A principio, o agente 
norte-americano pediu 100 
mil ddiara» A empreaa pela 
rnaiio doa diivitoa para o 
Braaü, ou 500 mii dólarea 
para a América Latina

MENOS CRÊDrrO

0» banco» doa EUA de- 
verio reatringir aeua empré»- 
timoa para a» aubaidiiria» de 
empreaa» norte-americana» 
DO Braaü e em ouCioa paleea 
por orientação do Fbdefàl Re- 
•erve (Banco Central). 0  ob
jetivo do Banco Central é de 
impedir que eaaa» empretaa 
teoonam a aubterfúgioa para 
contornar oa Umitaa impoatoa 
aobre o crédito bancArio noa 
EUA.

Fbi deatacado que aaaa 
po^ré  aer uma implicaçio 
n^ati>'a para o Braail do pa
cote de medida» aconAmicaa 
anunciado recentamente para 
c o m b a te r  a i n f la ç io .  
Acreacentou-ae entretanto 
que 0 lefultado liquido do pa
cote em termoa de aceaao kn- 
ailriro ao mercado financeiro 
doa EUA deverá ser positivo 
já que ae o Banco Centrai náo 
tiveaae estabelecido limite» 
para oa emptéatimoa doméa- 
tkoa, oa banco» poderíam 
este ano reduzir lua» opera- 
çdea no exterior para atender 
ao mercado interno.
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Correspondência de Zé Américo 
A In d te n »  ..... m iuan Em JiMire de 1877 Joié «edenclele de e e c r i to r j^ e  
_  ^ S Í T d i ^ d S  elS . Américo ç o m ^ u v  80 «oe . 
rinte, eob e vielo de come- Jo«8Uim Inojoee eeudou-o em 
pondíncle entre oe dole r« n - d e ^ l . e o  «m lp teve

mento Modemiata. Aielro, 
r«goac.;wii*i.v~u.avv-»- nio lhe filium tíWioa para 

ae..e.cri.t„n.,.Jo.éAméri,<x, «  « j j ÿ j e .  jelevme em cer- j ; " ” * ̂ ^ ^ S Í t l Â
outroa nome», no caao de vagade Almeida e iloaquiin Inojo- I* •P**^^*^*’ ....-  > f Como »empre, vocéaa riaancfo oa Drimairaa nái. ••• Como »empre, voce ouwoi nome», nucasu ue »«*0

•o; da litírttu i modenriau moldou * e u ^ r >  eatüo
•m ni«Ma nofdaatinaa Raaa magniflco e demonstrou O CO- acho obngado a apoiá-lo .

A indústria automobilia- 
táca vai reajustar em 12 por 
cento os preços de seu» pio- 
dotoa a partir de abril pràü- 
mo, obedecendo ao acordo 
feito com o Governo em mar
ço, quando já bouve aumento 
d e  12 por c e n to . 
Computando-ae os doía au
mentos, a indústria automo
bilística conaeguirá, num 
prazo de 60 diaa, uma eleva
ção de 25,4 por cento nos aeua 
preços. O veículo mai» barato 
DO paú continuará aendo o 
Volknragen 1300, ouu ao cua- 
to de Cr$ 144 mil 485.

Os prÍBCipais modelos 
populares tetio, a partir de 
abril, oa seguintes preçoa; 
BrasOia, C r| 183 mil 680, 
Paaaat LS. C r| 244 mil 119; 
Cbevette Coupé, CrI 187 mÜ 
945; Cbevette Hatcb, Cr$ 206 
mÜ 621: Fiat, C i| 183 mU 
310; Corcel 0 , Crf 209 mil 
677; BeÜna LDO, Cr$ 291 mii 
720; e Pulara, C r| 218 mil 
151. O carro maia caro é 0 
Ford Landau que. de Cr$ 589 
mil 382. passará para CrI 660 
mil 107.
GASOGÊNIO

Muito usado DO Braaü, 
duraate a Seguoda Guam  
Mundial, oa equipamentos de 
gaaofteio • para motores a 
dieael e a gaaoUna • voltarto 
ao mercado nacional a partir 
de m a» pjúxitoo. ma» com 0 
objetivo de atebder. basica
m e n te , a á re a  ru ra l ,  
aplicando-ae a tratorc» e ca- 
minbdes que poderio ter uma 
autonomia da cerca de 160 
quilúmetroa.

DeaenvoMdo deade maio 
do ano passado por tácnioo» 
da Securit, oa aquípamantoa 
de gaaogfeaio dapandes de al- 
( u a  taataa Anais para ae uu> 
dar a ptoduçAo em série que 
pretende atingir, como.prin- 
cípal mercado, a  400 m^ tra- 
toeae já em fuocionamanto do

BUROCRACIA
Eáfqmos entrando, definitivamente, no 

processo de desburocratitaçâo. Isso represen
ta a criação de uma r\ova mentalidade e o de
sejo que menos papéis sejam assinados e ca
rimbados para que a solução venha o mais 
rdpido posstvel, sobretudo, quando o proble
ma náo pode depender desses carimbos e 
dessas assinaturas.

£  necessário, no entanto, que os defenso
res da desburocratização comecem a agir, ra
pidamente, e de cima para baixo, do contrá
rio, 0 trabalho ficará, apenas, no papel oficial 
assinado, náo passando de mais uma pro
messa.

Seria bom lembrar que o burocruca bra
sileiro é 0 ftpo que se considera importante, 
quando muitas vezes é impotente e costuma 
ficar através dos balcões, olharuio para o tex
to frio de legislação, sem tomar iniciativas 
que poderíam desinibí-lo e tomar o seu tra
balho mais fácil

Para esse tipo de servidor é que devem 
ser despertadas as atenções de quantos que
rem, realmente, desburocratizar o po£j, pois 
existem aqueles célebres ertf^rto« de que só 
valem a interpretação da lei dada pelo buro
crata ou só se assina um papel ’̂ se o chefe 
disser sim ou não", o que representa falta de 
visão de quem luta com processos.

Houve 0 caso de um servidor de uma ar- 
tuarquia federal que em 1972 pediu uma li
cença de dez dias para participar de um con- 
gresso nacional e o despacho no seu processo 
foi dado em 1974, apenas com uma frase "in
deferido porque assinou ponto durante o pe
ríodo".

Enquanto existirem figuras, assim, atrás 
de mesas de despachos em todas as reparti
ções federais e estaduais, não haverá verbo 
nem decreto que consiga desburocratizar o 
país. £  necessário que ao lado do trabalho 
feito, em termos oficiais, seja ministrado cur
so ao useirv e vezeiro na arte de esperar or
dem superior para poder despachar.

Caso não sejam baixadas instruções e 
normas internas para ensinar ao burocrata 
ser menos protocolar, de nada adiantará o es
forço do Governo em qualquer área, pois fica
rá lidando com os papéis o eterno viciado em 
pegar carimbos, conferir assinaturas e por 
dúvida quanto à palavra da parte.

Houve outro caso, numa repartição esta
dual para conceder um auxílio-funeral, que 
de tanto o burocrata pedir papéis, o defunto 
terminou com mal cheiro, sendo enterrado 
sem ajuda do Governo, porque o tecnocrata 
queria formalizar o processo, dentro do "pra
za legal" para poder autorizar o pagamento 
das despesas funerárias.

Que haja a desburocratização, é neces
sário. £  necessário, também, que os burocra
tas sejam amassiados, alertados, treinados, 
para que não se registre, apenas, a assinatura 
de novos papéis e 0 seitarquivamento sob ruí- 
mero e. dentro de pastas especiais, o que re
presentaria tãosomente aumentara burocra
cia.

em plaga» nordwtina». Eaaa roag^fleo» -----
coreroondéncia continuou aU nhaelmmto Qu» foro <fo im- 
m dia» atuai», Jo»é Américo nha mode»ta carreim da 
•empre ressaltando a fonad- entor s homem público... 
dsde de Inojoaa, incansável Em 1970 um jornalista 
na lua múltipla atlvldada ín- acu»ou «loaé Amánco como 
telectual. Aqui vai parta da reipontávsl pelo arromba- 
uma carta do Ineaquedvsl mento de um cofre do advo- 
autor da "A Bagaceira", da- gado Joáo DanUa, o que teria

Vé-»e, ainda uma vez, 
como José Américo culúvava 
o sentimento da lealdade, táo 
marcante em toda a sua vida. 
E vale transcrever, já que es
crevo com os documentos i  
mio. o sentido da dedicatúría

„ . ^... ......... ... ................  que Jo*é Amárico foz a Joa-
tada de 13 de maio de 1971; ocorrido em 1930, na capital quím Inojoaa, de um exem- 

"Vocé fez muito bem sm paraibana. Imsdiatamsnte' piar da ‘̂ A Bagaceira", ante 
trastf sempre viva a hiatúría saiu em sua defesa, Mias ç»-| dezerus ds escritores, qua, na 
.................' -------------------------------- -lo Braail —  '

...................................qua,i..
íittfária «io seu tempo, para lunaa do "Jornal do ̂ u l "  O; Biblioteca ds PUnio Doyle, 
reiaalva da parte do fforte no amigo Joaquim  Inojoaa.< homenageavam o autor na

Diante de tio  arrasadora de-| paiaagem doe quarenta e ciH‘ 
fesa, que tirava de «losé Amé-i co anoe do grande romança 
rico a responsabilidade do! modemiata: 
acontecimento, escreve José' "Ao grandluímo amigo 
Américo: I inojeea, comaadmíraçAoque

"Agora, nada mais resta vem de longe. Joeé Américo, 
dizer. Sua coneçflo histérica Rio. 14.7.73^’

cimentoe. E um fost^unho  ,  eataçto  de rádio e TV a 
que Joaquim Inojo-

nAwtiivoiujBé vwuj nav,é- mtósctual ^ candidsto à vaga de José'
dariedade mtalsctual qué noa Î  “  n ' ^  Í , Í ' . Í I ? T T  Américo de A lm ei* na Aca. 
liga 0 justo movimento eusa- 2* /**?' •****®'̂  j  demia Brasileira de Letra». 1 I- — -----  aomliuo público em toda a

Paraíba. Sempre reprovei Como velho bomem de im- 
aquela leviandade e medi prenu e, modéstia A parte, 
suas conaequénciaa.” naecido na Paraíba, vejo-me

E agora a manifeetacào a noüciar o.fato com
da maior atualidade. Em 
1976 Joaquim Inojosa mani
festava a Joaé Américo o pro
pósito de candidatar-se a 
uma vaga na Academia Bra- 
aüeira de Letru. A 10 de ou
tubro do mesmo ano recebia E, mais que iato, toda uma 
carta do acadêmico ora deaa- -
parecido, do eeguinfo teor:

"Recebí aua carta. Ê 
muito legitima aua aspiraçio, 
quando nio foaae por tuas

peiiodo decisivo da grande 
transformação".

Referia-se Joaé Américo 
aoe artigos "Yvan, o Demoli- 
dor" e ^ ‘0  Grupo da Paraí
ba", em que Inojosa discutia 
0 modeiniaiDO e deándla mo- 
demiafoa. A 11 de novembro 
de 1972. acrescentava em ou
tra carta ao aeu velbo amigo: 

"Acompanhei com a eoíi-

tado por eua obra nas coma- 
moracóes da "Semana de 
Arifo Moderna". Realmento, 
eeu concuteo foi doa maia 
atuante», em termoa que ain
da hoje alo levado» em conta 
com 0» louvores que merece".

A amizade que oa unia 
nlo era apenaa o teflezo de 
afinidades intelectuais. Reve
la. sobretudo, o amor á au
tenticidade. que extravasa o 
campo afetivo para revelar-se 
no sentimento de responsabi
lidade cultural em todas aa 
fases da evolução literária do 
seu tempo.

emoção e alecria. Vitorioso 
Inojoaa, a bandeira literária e 
cívica de José Américo esta
ria desfraldada em boas 
mãos, eis que Srme e vigoro
so é o talento dò candidato.

taiAij WJUM UgOB
vida dedicada Aa letraa nado- 
na ia.

•  A l f io  P o m i

Fé nos 13 pontos
A os poucos 0 paraíso 

desce dos azulados 
mundos íntereetielare» para 
converter-se em realização 
daqui mesmo, em segurança 
no trabalho, em prestígio, em 
prêmio de loteria esportiva. O

leão eempre Aca com a parte 
do leão.

ra oa circurutantes, pelas 
dobradiças de suas portas,
pela altura de seua muroa e * _  j  , .  . , .
pélo. om i. que .p.vqrum o . ___ ^
qu. om .m  p « . «  por porto. - « l«éo. A

• “  maténa atrai â ma m an ara-
HremiyuriwiBniiBapuruvB.ij 0  P^mio da loteria es- zãodireU dasm aM asenaní. 
prêmio do toalo 488 oobo p« «  ‘  mverMmonto pio- léo mveiM do quadrado dai
175 milhSM do cruioiioo. E é ín co ^ io  do »  dutlncUB, k  é quo ainda mo
como ao o trabalho eativoiao ”* P"'" trabalho, lambio do qua Newton onai.
perdendo o sentido, é como se 0  trabalho, como nas idisdes ®ntes de Elínstein. 
a realização pessoal deMn- bíblicas, volta a ser um caati- Mas, tudo é relativo,
desse unicamente desses ci- volta a ser a única ação Recife, por exemplo,
frôca. possível pare tipoe.inferiore». quanto maia cieece maiscree-

0  azulado céu pode estar A vida, na realidade, es- o crescimento
em azuladas piscinas, a  felici- tà custando milhfiea de cru- fenômeno har-
dade é ter com que aer e náo zóros e milbóes de cruzeiros * outra sociologia,
ser para poder ter. O poder é »ó são iw ív e is  através de jo- nób. aqui. também vamos 
utM questão simples e pro- Mdas. Ou a gente acerta na batendo recordes de crescí- 
saica de gastar como que qui- lotena eaporUya e se deaprega mento e nada indica que haja 
ser e puder, de consumir o <1*® imundíclee sociais ou uabalho para todos aue to - 
céu em grandes goles bíbU- continua nunca acertando e a dos façam feira qúe todos
gv- ..n, ---------------------- viver sempre nela». antes, durante ou de-

Não divulgam mais a P®^ ds novela... 
participação dos Estados no
prêmio global da loteria es- Faz-se a fé no bicho, faz- 
portiva. Oe Estados pobres se a fé na loteria, faz-se a fé 

E 0 que não com r nessa como a Paraíba onde só um na buena dicho, de sorte que, 
maratona^ é decididamente banco é paraibano e vinte ou graças a Deus, todos tém fé 
um marginal. Um bomem se trinta outros são de fora não *m alguma coisa. Quanto a 
impóe pelas mulheres que sabem quanto remetem para todoenâoterem am eemasor- 
pode arrebanhai para seu ha- fora através deles. Os prêmios te, é uma questão de fé em 
rém, pela qualidade do uís- da Loteria Elaportiva tém aberto, outra questão a ser 
que que bebe, mío tipo de mais probabilidade de bene- discutida... 
casa em que mora, m I« Indi- fíciar oe Estado» que fazem
ferente alegria com que enca- número maior de apostas. O •  N a th a n a e l  A lv e s

COS, um pouco como o voltai- 
reano Micrómegas se alimen
tava de montanhas e matava 
a sede em amazônicos lagos.

Burocracia contra Anchieta
J .X a i

á mais de duzentos 
anoe arrasta-se no Va

ticano 0 processo de beatifi
cação (veja-se, apenas o de 
beatífica^o) do Padre José 
de Ancnieta, cham ado o 
Apóstolo do Brasil. Após essa 
tão longa fase burocrática, te
rá curso o ato decanonização,

Para obedecer apelos da 
sua Ordem, foi recuperar-ae 
na modesta eaaa litorânea da 
Companhia de Jesus séçulos 
atrás, longe de sua vulcânica 
Uha oe Tenerife. Desatento à 
convalescença, procurou a 
praia e al, na lembrança de 
eua infância ao lado da m ie

do alguns deles à Inquisição 
como 0 nosso missionário Ma- 
lagrida), a Igreja teve de in
terrom per suas pesquisas 
sobre a santidade oe Anchie
ta e outroa nomes da fé católi
ca.

Tais pesquisas retoma
ram seu curso no ritmo secu-

^ v e z  einda com Joio Pauto nas Canárias, a lquebradoeji lar e burocrático da Cúrte 
potonés tdoao, amando outra Mãe na eclesiástica

A  fT M filA A D w v to r Pr»»id»nu: Naüianatl A U tt 
**®**^*DiJvlar 'nmeo, Goru^a ItodriM*. 

Puxo» A éam atm n^ . gtiAuo CB/wgo» St AtwVo IXra- 
Ur Comiciâ). Fivteu<o fisunrr4o EUiUr, Agnaido A t- 
m^tóo SKNtiho, AUnvide Cb«t» <W fUpMU-

Effl. lútfBc flÊÓBçêo-. Ru* JoSo Anorin. 3S4
>om: Z21.14á3 • 221.2277 Adatuiatiãc» g ■ O flõnu: 

Dmuúd [odiatrUl, Kb  03 BfUSOl

S21J7S6 Ru» W JoiS Tontas, IS Poa»:
tat ISU P to ê  Twrwai Sotoe d» Luc«»». 8/N Fbn«; 
421 ÕSS -GttBribin. Pra^a JoSof^Mo», 37. Po m : 478 • 
Smh» Ru sAaM A v̂ u»  B»2» R>mi6211 2 1 » - ; : ^  
mns« Ru» Grtelio Vv»»*. ■ CbIoU  4ç BotAã Ru»
MmnmI PMbo. 074.

U, ae O rijo papa . 
apressar ease gesto de atenção 
ao noaso país onde se enuncia 
aua chegada festiva em julho 
deste ano.

A favor da santifícação 
de Anchieta falam suas virtu-

visão doa canarins, com um 
pau teaoo que lhe serve de 
apoio escreve sobre a areia 
seu poema A Virgem.

Jorge de Lima. ninguém 
•abe ponue afinidade, dedi-

graças sobretudo 
ao empenho contemporâneo 
dos bispos brasileiros qua já 
celebram o Dia de Anchieta 
em junho.

HA muitas v agu  no flos- 
sanctorum da Igreja. Nomes

des, sua fidelída^ cruenta a cou parte de seu talento A me- os mais exóticos e de origens
Cristo envolvendo-se na cate- móns de Anchieta reviven- 
queze e adoção dvilizada do do o apóstolo numa biografia 
selvlcola, sua procura cona- nada apologéüca porém con
tante deaaa criatura arredia vincente para o leitor brasi- 
entre as extensões invias dq leiro que se sente em débito 
Brssü por colonizar, teimoaq com o indianiste de Tenerife 
ou persistente nessa busca dõ por sua ação humana assim 
indígena até adoecer e, mes- como no» sentímos em débito 
mo fraco, conduzido em reda oom o índ^trMmo literário de 
na travessia de pAntenoe s er- Alencar. 
mos, preao ao seu pequsnr Alegando a intolerância 
crucimo e A sua obsessãosem de Rombal que. marquée e re- 
temer oe imprevietoa da mate gente, inveetiu contra a pre- 
virgem. eença doe jesultee (entregan-

diversas nele se eyocam. 
Tudo indica que oa eflúvioa ae 
tomam favoraveis desta vez 
para o Brasil com o flananCe 
do potonés João Paulo u  ajoe
lhado ante o vulto humilde do 
bem-aventurado Anchieta. 
Um papa evangéUoo, itine
rante do mundo, varrendo a 
burocracia do Santo Oflclo 
numa homenanm ao Brasil 
com seu apóstolo no alter.

•  W ils o n  M a driága

• Do Leit
BR. EDITOR

CLASSE S 
BANDEIR

Uma das mais m 
sas classe trabalhados 
vez a única do Braii 
não possui nenhum de 
nenhum direito, ner 
léEl que lhe asseeure oi 
turo, seja Mm aüvidi 
"Cambistas" ou meii 
cida por "bicheim" l 
maia de vinte anoi pt{ 
a consignação em co 
de quinze por cento 
aobre o valor das apoit 
vindo toda esta fpo 
mais de um dscén^ 
sustentáculo da Lote] 
Estado da Paralb», 
dos banoueiros oueex] 
o "jogo do bicho'' de o- 
super egoista, visando 
o aeu aigrandedmento 
mico.

Este classe eleee 
das eleições do Estado, 
dores, prefeitos, dei 
estaduais, federais 
res. sem que no eni 
çam pelo menos um 
ciamento em fawr da... 
classe que somente ( 
com bons olhoe no» p ' 
pré-eleitorais. Apenas 
mem devaas compteei 
sobretudo burnsoo q 
então era Chefe do Eze 
da Paniba, o ei-govt 
João Agripino Fllbo qi 
assegurou a sua sobrevi 
tomando este Estadoc 

do país a ter a prática < 
po[nilar abertemente. T

Vale salientar q( 
maioria doe Estudantá 
chegam aa Faculdade^ 
vés de bolsas de estude 
tidas pela Loteria do E 
além do Serviço (?imi 
Prevoitivo contra o Ci 
de outras contribuiçte 
tidades médico hospital 
fhitoe do trabalho deií 
abandonada e e^uecil 
loe poderes públicos.

Ora meus Senhont 
te 'mundo do nosso DEI 
Que tudo aumenta de| 
forçado pela ínflaçAo i  
migerado custo de vidi 
de 0 petróleo A fsrínhs |  
sa, aejam os referidos li 
ros ou cambistas, como 
ram, os únicos pelo I 
neste Pala a não teri| 
socorrer.

Será que por tei 
Unguageo) popular s di 
naçAo de “oícheiros’’ n 
gente como nós? Seriqt 
merecem a segurani 
INPS através da Carte 
Trabalho assinada? Sei 
nenhuma reivíndicaçl< 
saro obter através dos 
dizem repreMntantes 
que representam fs: 
algo que beneficie esta 
suplicante sem repreiti 
e sem  b andeira?  . 
lembrem-M oe poHticot 
também são eleitores. '

Jorge Medeiros 
Rua A l te r c o  PpsI

mo, porque
olfu
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Francisco Perdra assume 
comando do PDS no Estado

[parlamentar quer o BB 
5in agência em Araruna

N9" » d P*dK»â. ocupa 0 lugtr 
d t  licença pon  tniam ento 

120 diae • ocupou onlem. pela pri- 
*"?^bunede Aaembliia poraioücuar 
^2a ftaiil * inatalaçlo da uma A |éada 
'^»iódade de Annina. dentro do plano 
"* i« <to «ferido >onoq, como t«m ocom- 

«•SüSeaunldp«** w*do- 
^TnitiHcotivA dieoe o poriamentor do 
rJ» 0 «unleipio de Armnina, com 20.836 
! I l  ditu 170 quildraetree deeta Capital, 
\5âkade. D Í e ^  de llnhae de telbue em 
' . f i d  •  4 linda  ndo eomeot« a Jodo 
• í í^ m b é m  a Campina G nsde e Na- 

Eitado do Rio Grande do Norte. 
IhT^oootor com o dotema telefdolco 
ttmãat produtor de feijio mulatinbo do 

^  endurindo também em la rrt eaeala o 
t^ c e o ,  milbo, feijbo macaeaor e íávA 
n do (ieol e da mandioca é também de- 

0 nunicipio de Araruna é um doe 
l^^fimcedoree de butoa náo eó da cidade 
^  bm tem bto de outroa cidodee do Ee- 
h Pueibe.
M  tioda aprecUvel bacia de gado leitei- 
,d> oeeetnte o aeu nbonho bovino, deoti- 
norte.

COMSRCIO
Aaoinalou o depuUdo Newton Pedioea que 

em pleno progreeao. enconlrom-ee cm detenvol- 
«mento em Araruna. wueiuifébricaedeeüne- 
doe a fabncnçdo de moveu ctwitoe; poeeuc qua
tro ra o x é n i de cetívoe em noau . onema, duoa 
panificodoraa. ^ u  poatoa de geaolina. doía ho- 
léia, inumcTOe baict, cerca de 60 merceariaa, ar- 
m a ito  da C i ^ ^  e uma aecadairt de feijão.
.  funciona na cidade uma
Agência do Banco do Betado da Paraíba S/A, 
com bone m uludoe. nloobeUnta a eua limiu- 
da atuoçéo, principalmente no que dia ncpeito 
aoe CnoDciaroentoa á egro-pecuária,

.  A tede do Municipto d i a ^  de Colégio de 1* 
S . ̂  Grupoe eicolaree, Hoepital-
Matenudede, roeto de Atendimento do Inempe 
poetoe médicoe do BaUdo e do Munidpio.

0* membros da (V>mia*âo ProvioA- 
ria elegeram nntero o deputado Francis
co Pereira para presidente do PDS e o 
ttoputado Soares Madruga para secretd- 
rio. Apenas esses dois careoe existem na 
Comissão Executiva, conforme oa Esta
tutos do Partido. Compareceram oito 
membros que elegeram oa dois membros 
por unanimidade.

O deputado Antonio Gomes repre
sentou o seu colega de bancada, Joacil 
F^reira. O Governador representou o de
putado Emani Sdtvro, enquanto o depu
tado Álvaro Gauaãncio telefonou que 
não podia vir.

Foram designadas 16 Comissões 
Províeõrías Municipais, na primeira reu
nião da Comissão. Enquanto isso, o Pre
sidente anunciou que até o dia 16 de 
abril estarão constituídas as comissões 
no mínimo de 1/5 dos Municípios do Ela- 
tado pma atender as exigências do Dire
tório ragional.

O lançamento oficial do partido,

aue será em ato público, está dei^nden- 
0 do Presidente Francisco Pereira cora 

0 senador José Samey e o governador 
Tarcísio Buríty.

Durante a reunião foram designa
dos delegados do partido junto ao Tribu-

nal Regional Eleitoral. Anamas Gade
lha. É f^ io  Madruga e Fernando Mils- 
nez. Estes são os que defendem as ctu- 
sas do partido na Justiça Eleitoral.

Foi feita uma exposição de trabalho 
com distribuição de tarefas aos deputa
dos e líderes locais. A {>rimeira comissão 
constituída foi do munidpio de Pombal, 
que é a terra do presidente Francisco Pe
reira.

Um outro ponto discutido e aprovs- 
do é que as minorias terão sub-le^ndas 
asseguradas, respeitando-ee o direito 
proporcional de cada deputado, o que le
vou 0 deputado Frandsco Pereira s afir
mar que não ficará ninguém sem a le
genda do partido, sai quem quiser.

Disse 0 secretário Soares Madruga 
que o Governador fíoou muito satiafeito 

‘com a reunião, em face do trabalho apre
sentado e a perspectiva de até o dia 16 
de abril se formar o Diretório Regional.

Durante a Semana Santa, o presi
dente Chico Pereira se desloca ao inte
rior com três membros da Comissão, que 
ainda vai escolher para iniciar o trana- 
Iho. De qualquer forma já se sabe que se
rão os deputados Soares Madruga s Egy- 
dio Madruga, além doaecretário do Inte
rior. Ananias Gadelha.

Vereador vê violência na 
atitude dos governistas

TAQMA

Em outro requerímento, Nsvton PcdroM 
apelou à D inçio do Baoco do Bnoü. oa peoaoa 
(N teu Preàdente, para que w ji iiutalada oa ci
dade de Tacima um A vançai do Banco 
do Brasil S/A, como te encontra ptogramodo 
p t n  outroa Munidpioa do Botado.

O venador Derivoldo Domingoa de Mendon
ça. lider do PMDB oa Cêmora MunidpaJ de Joéo 
Pcaooa, díMe ontem, que conoidera um ato de vio- 
lénda o comportamento da bancada do PDS no 
Congreoao, comandada pelo oenador Jorboi Pama- 
rinho e pelo deputado Nç laon Marchezon de m  rc- 
liror do plenário na bora da votaçSo da Emenda 
Lobáo.

- Beta atitude é mate umaaçionefaata do mal 
exemplo que o partido do Govenw dá eclooM polí
tica, poii deveria oo mtnoe ter a coragem de ptt- 
mose^er em Plenário e democraticamente deixar

que o* «eu* comondadoe votaraen cootra ou 
vor da Emendo, que procura dá oo BroeU ua 
Ihor eeniido democrático permitindo que e oomu 
nidade eecolheoee oe «ua repreoentontea oo Cover 
nodoE ctadoenuPrafeiiurudoa capitoie". a/ir- 
O.OU Derivatdo.

Concluindo reaealtou "que náo m  pode OMim. 
diante de mais um cooulimo oo&fiar not propOoi- 
toe do Governo em «loçáo * democracia, poit a 
verdade é que. contúitia o initdmio h>im. Quero e 
Mando. íexendo do futuro politico do Brasil uraa 
incógnita"

abertura
A BOLSA  

E  O ESTUDO

'F, fol*Q a noticio • ftcuiaào
na impf^naa d* 0$ curvy da L FPb r ffn  
*»p*cial o d* <omunicaçdí, tdo um trampolim 
para çur prfjfr»atir*% dr 'jUlroM raladod a tr o f ^  
dr bfAmi dr rttudoi conhr^am turuticam m- 
tr paCsrn da Europa' drclarou o profrtãor Jo- 
i i  LuU Braga, chrfr do Drpartamenio de Ar- 
tra r Comurucaçdo '^gundororuta ' - conti
nuou ■ "uma profrtaora dit üAC  fot pastar aa 
f/rias na Europa, mas rx(/usu.amrníecom rf- 
curtos própnot, tem nenhuma aubven^do do 
Departamento

Existem atualmrnxr *ets profttãoret do 
DAC no rxtenor - fr^a na França r trfs no Ca
nadá • mas uso é comum t  normal cm todos 
os departamcntoi da l 'FPb > ndo me consta 
que seja proibido, inclusiee eu práprto ettou 
pleiteando uma boUa dc ettudot nf> exterior e 
não vim aqui á Paraíba com esta finalidade 
pois podcna ter conseguido c»sa bolsa na Uni
versidade de firaafluj onde lecionava anterior
mente" conrluiu o prr/fevtor Joié Luís 

o s s

S A R S E Y Ê  CANDIDATO - O senador Jo 
sé Sarney, dirijfentt naeioneU do PDS. foe- 
malixou sua candidatura a Academia Bra
sileira de letra», entregando ao presidente 
da entidade. Au»tregé»Uo de Athaide. du
rante almoço no restaurante La Tour, a 
carta na qual comunica que 4 pretendente à 
paga deixada pelo eaaitcr José Amérko de 
Almeida, que é a Cadeira 

s s s

SEM ANA DE RECESSO - Oa deputados 
daa -trés baiKadas na Assembléia vão aprovei
tar a semana de recesso, em face da ^ m a n a  
Santa, para visitar auas bases eleitorais. 
Comenta-se que os gabinetes ficarão vazios 
durante toda a semana, mas é provável que 
alguru políticos da esfera federal por aqui 
aportem com novas noticia*.

• s *

EDME FRUSTRA ÍMPRE.SSA - O depu
tado e secretário do Trabalho, Edme Tava
res, frustrou ontem a imprensa credencia
da no Centro Administrativo. Corria rumo
res d» qus ele iria renunciar. O próprio 
Edme deixou transparecer qualquer coisa, 
ma» a entrevista prometida náo saiu, poie o 
Secretário conseguiu escapar por um eis- 
vador prifodo.

VOZ DE ARA RL.SA -  “é  a voz de Araruna 
que w ha  a esta Casa", fbi assim que o depu
tado José Fernandes de Lima. em aparte, sau
dou o deputado .Newton Feitosa que ontem 
usou a tribuna da Casa pela primeira vez.

BRIZOLA VEM AJ - Segundo as previsões 
do advogada Htrmano Sã, o ex-govemador 
do Rio Grande do Sid, Leonel Briiola, vem 
a Paraíba no mês de abril próximo. A sua  
vinda prende-se à fundação do PTB na P a
raíba, agremiação desacreditada por m ui
tos, mas que deverá ser criada com o esfor
ço de poucoe paraibano».

» •s

IMPEDIDO PELA MESA -  O deputado An
tonio Quirino ao apartear o deputado .Aténdo 
Wanderley. quis aproveitar a oportunidade 
para apresentar um requerimento, no que foi 
impedido pela Nksa. Quimo t^e  que aguardar a 
sua %‘4z e, falando mesmo da bancada, deu en
trada na sua proposição.

s s s

CONVERSA POLÍTICA  -  O senador .Mil
ton CabraL o deputado federal .Antonio Go
mes e os deputado* ettaduais eatoi'om on
tem d noite jantando no Hotel Tropicana e 
a conversa girava em termo» políticos lo
cais. O nome do deputado e secretário 
Edme Tavares esteve em pauta, ma» nin
guém assegurava nada de concreto sobre a 
•uo renuncio do Setras». O proprio Rama- 
tho Leite disia não acreditar que isto viesse 
a s» constatar, « ss mostrava tranquilo.

W ILSON CHEGOU DEPOIS - O depuudc 
Wilson Braga chegou momentos depois e ficou 
numa mesa ao lado. conversando com Toinbo 
Cabral. Jono Machado e João Manuel de Car
valho. O primeiro Secretano da Camara Fe
deral estava curioso em saber o resultado da 
reumão do PDS. perguntando incluMve quem 
(bi o eleito para presidente.

OiN/BUS -  ^  moradores do Costa e S ilv ^  
apelam  o Empresa Etur, para que coloque 
mais ônibus no linha daquele oon/unto que 
alsm de serem  poucos eerdo passando na 
maioria da» tez«* moi* de 60 minutos sem 
oporecer um sequer.

Segundo 04 moradores, a désorganisa- 
çdo dos ónibue que fasem aquela linha e 
das maiores, muitas das vexss passam  * «- 
nibuj d* 13 horas e entòo fo para d* 14:N> 
horas é que ter' aparecer, deixando o* mo- 
rodor«« num estado destsperador, pois 
essa sscassei vrm prejudicando diariamen
te o» moradoree doe dois conjuntos residen
ciais: Ernani Sátyro e Coato e Stfi>o. E  qa« 
o Etur. tome as devidas providencia», ante* 
qus 0 « ituo^o  lenAo o agravar oindo 
moi*.



pela
cidade

Sebastião Lucena

Debates
Ettudanten do curso de Co> 

munictcâo Social, da Universida
de Federal da ParallM, realisam 
um debate hoje pela manhá, na 
Aaaoctaçlo Paraibana de Impren
sa. com jornalistas que atuam noa 
diversos ótftos pmallatiroa de 
Joâo Pessoa 0  presidente Sewri- 
no Ramoa. da APl. eati con\idan- 
do oa companheiros de batente 
para comparecerem a Aaaociavio 
a partir oas 9 horas.

Livros
0  peasoense. que haxia troca

da a leitura pelos enlatados 
da telexislo. parece que anora ea- 
U  xoltando a gostar de ler. Pelo 
menos, isto é o que declaram vá- 
nos dor>os de lixTsriaa da cidade.

âuar>do informam ter auroenta- 
0, ratoavelmeme. a procura de 

livros em seus eatabelecimentoa 
comeroau.

Lama
Os moradores da Av. Jesus 

de Naiai^ eatâo reclamando do 
laçamal etistente na artéria, coi
sa que já acontecia bá muitotem- 
po e piorou ainda mais depois das 
recentes chuvas. Ld, nem de carro 
•e pode transitar

Academia
A escritora Elizabetb Mari

nheiro. de Campina Grande, 
toma poase na Academia Parai
bana oe Letraa no dia 16 de abril, 
e o  solenidade que se realitará ás 
20 horas, contando com a presen
ça de várias autoridades. Rlita- 
beth. qtM será recepcionada pelo 
académico Mário Moac>'r Porto, 
ocupará a cadeira 20. que perten
ceu a Joaquim Silva.

Caixae
O diretor da ECT informou 

que vai mandar instalar caixas 
coletoras de corre^iondéncias em 
todos oe conjuntas habitacionais 
de Joto Pessoa. Já náo era sem 
tempo tal medida, pois os mors' 
dores doa conjuntos mas afaita  ̂
doa vém enfrentando dificuldades 
pare remeter conespondéncias, 
justa mente pela diatinoa enorme 

auaa casas até a agência cen
tral doa Correios.

Buraqueira
Quem for. de cano. ao Con

junto Emani Sit>'ro, deve ir lo n  
de espirito prevenido e aabenoo 
que, ao regressar, dexe o quando- 
antes procurar uma ofidna ^ara 
uma rexTsào geraJ no veiculo. A 
bur^ueira existente no acesso ao 
conjunto é uma coisa espantosa.

Calçamento
As ruas do Elmesto Geisel 

precisam receber uma melhor 
stenç io  do prefeito Damásio 
Franca. Sem calçamento e aem 
eagotos. as artérias ficam toma
das p e ^  águas das chuvas, cau- 
saooo incdtnodo aos moradores.

Sem nomeações
O prefeito Damásio Franca 

determinou que náo haverá no
meações na Prefeitura daqui há 
•eis meses. Só que o prefeito es
queceu da escola construída na 
Fsvela Beira-Rio, que está lem 
funcionários, e náo pode funcio
nar sem que sejam contratados 
pit^easores, zeladores e porteiros.

Fecharam
Bancos, comércio e reparti

ções fecharam suas portas no se
gundo expediente de ontem, para 
que oa funcionários pudessem 
participar da Proctssáo doa Pas
sos. que saiu ás 16 horas da Igreja 
ds Misericórdia e percorreu as 
principais ruas da adade.

Rodoviária
Os Comandos Sanitários de

vem esquecer, um pouco, ás 
praias e restaurantes do centro da 
cidade, para fa«r  ums visitínha 
á E sta co  Rodox-iária de Joio  
Pessoa. A comida é servida junto 
oom as moscas e os sanitários, su
jos. emprestam ao ambiente um 
odor d^gradável

Estacionamento
Transformaram a Rua Joio  

Amorim, no centro de Jo io  Pes- 
qpa. num lon^o, extenso e engar
rafado estacionamento, provo
cando transtornos aos pedestres e 
sos moradores qus, na mawría 
das vezes, ficam aem condições 
sté mesmo pars tiraram seus car
ros das gan fen s, em virtude dos 
w tros sstacionsdos defronte ás 
residências.

A U N I S O »
,  PMseSi lábsdo »  ds narço s«

CEGOS ViTIMAS DE BURACf
^  T fm buraco com profundidade d - . ..

Carimbo mal 
utilizado 
anula imposto

A náo observinda da 
utilização de um carimbo cor
reto noa DARF's (Documento 
de Arrecadaçlo da Receita 
Federal), segundo informou o 
delegado da Receita Federal 
local, Guilherme Carloe No
gueira. implica ru anulaçlo 
drase recolhimento, dal a ne
cessidade de uma maior aten
ção no preenchimento desse 
documento.

Disse o delegado, que oa 
setores de processamento Se
cretaria da Receita Federai, 
quando detectam a poeiçlo 
doe carimbce com dados ilegt- 
xeis ou imprecisos, sobretudo 
número de CXjC impresso er
radamente, n lo  eetio progra
mados para considerar tais 
recolhimentos como válidoa, 
rejeitando-oe de plano.

Outro erro encontrado 
peloe setores de processamen
to diz respeito á mensloerra
da de código do DARF^s, dis
so resultando oa imputaçlo 
do pagamento feito s outra 
rubrica, no caso de o código 
corresponder a um determi
nado tributo que n lo  aquele 
recolhido ficando o contri
buinte como devedor nas lis- 
Ugens de controle de aneca-, 
daçio. O  ò u r a c o  já  existe há um ano e eetá aumentando com ae chuvas

Um buraco com profundidade de trí« 
c ,lç ,d . do vi.duto "T era ir to "  j .  exút.
Ò .I. de um .n o . « m  que .  C .g ,p ,  „„ 
Sm p eu nte lo m . r ip im . providínci, 
„netorno que multoe p e d e e tr e .,o f„ „  S  

como é ^ M O  de dou cego. q p , ^ * 0 « , ,  
T^lp. e que ftequentomenlo e lo  v ltim „  a ‘ S

Para 0 proprietário da oficina EletM • 
di.l, er. Clludio Araújo Silva "o buraco j l .  l“  M 
fui DO Cagepa d.veiaae veiea a elea n lo  deu?'“» 
« ,  problema e pSem culpa na Pretaiiu,, ,  
ra eles culpam a Cagepa; mas acredito ou. 
é a Cagepa pois foi quem abriu o buraccT.r^P 
Que iam colocar uma caixa de cimento 
serviço foi mal feito o terreno cedeu". ^  ^

"Ainda hoje de manhã, comenta o sr m ' 
caiu uma mulher neate buraco. Eu já tentei t. 
tábuas mas sempre e lo  roubades e a siiuacào, 
rado com as últiroae chuvas que fez auinenili*®' 
profundidade, tomando-se um verdadeiro r».? * 
oe que aqui traneítara".

0  proprietário da oficina diue que o 
quela calçada eetá escapando pelos respiSS“ 
viaduto e a areia vai ficar tá em baixo, o ou*^ 
constituir futuramenle no afundamento d e ^  
çada.

0  descaso n lo  é só por parte da Cagepa 
ç lo  àquela área do viaduto, pois ali a escuridà ' 
ú l ,  ecndo que "ae duas primeirae lâmpadaj d.°J 
da do viaduto nunca funcionaram, desde a sus' 
guraçlo em 1973, comenta o sr. Cláudio que acrti! 
ta que ali à noite n lo  dá para andar desarmado* 
frequentar família, pois é grande o número de bot 
sexuais e maconheiros embaixo do viaduto a pm 
rem verdadeiras desordena ajém dos assaltos qu 
pedestres notumoe alo vitimas.

O proprietário denuncia ainda a água qî  
Doe banheiros do viaduto onde as pias forats ant 
das também há mais de um ano, o que oe trem 
maram an lagoe e oe bequentadors andam sapato 
para náo molhar a roupa. Além da água. as deits 
estáo todas quebradas, fazendo com que e fedn 
predomine no locai;
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SÍTIO NOVO 8/A FA8INÜSA 
COC n* M.OM.(WM)OOI4|

^ éI AuuniMki Cr$ 27 24A.OOO.OO
S ul Subtcrilo t  Intvcnhztdo Crt 12.689.742.00
^  a ssr m b l r ia  g e r a l  OHDINARXA 

FVtf» «’jyW*'*?.“  »flíf '»*  •cioní*Uí dâ FtMndi 
* S w  FA SIN O ^. •  t f  reunírtni «n  A*- 

G m l Ordiwír«. n§ wd« SocUl. a rua Pc* W-Jolo 
n :  PB I* lOha.. <b «üa 30 d t abril de 1990, a lira d t  da- 

'*  T  «•* *^**"\la ordem do dia. 1 -Aprovac6o do 
o da Dintona, Ovmoutraçdea de Reauludo, Ba- 

. Par*<*f d“ Cottaelho íW al, reíerenie ao eaercicio

líK*® ^  Conaaího Piical e Pixaclo da Konoráríoa; 
•^(io dna Honoránoa do Conaelno da Adminiatracio: 

aatunioa da intercMe da Sociedade. 
íjSO; Ofada ia m  anconira à diapoeifio doa aenhom 
* afáia». M tede Spcral da bmpreaa oa docuracntoa eii- 

iprla Lii que diadplina a maUria.
Joâo Pta*>a, 2H de marco de 1990

Ctodoaldo da Silva Gouveia • PRESIDENTE

A U S IA O »  JoAo Peaaoa. «abado 29 da «arco  ^  1998

k a r c e l o  f r e i r e  v e l o s o
BORGES

t Miasa de 7̂  Dia

d, bsem a CIA. SISAL DO BRASIL -  
ÇúâIBRA, ainda compunndoa com o pi«> 
iituto deuparecimento do aeu fundador 
UR. MARCELO FREIRE VELOSO BOR* 
l}£S, agradecem antecipadamente aoe que 
paparecerem A miaaa de 7* dia que aená ce
ntrada em BUfrágio de aua alma, na Cate- 
^  Metropolitana, Aa 19,30 hra. aeate lAba- 
^  dia 29^.

P O L Y im L  8 .A.
MDOAntlA E CX>M£RCIO OE MATSR1A 8 

PLA9TICAS
C .a C  n* 09.139.890/0001-91

íinTAL SUBSCRITO....................C r | 100.839.434,00
g^ALINTEGRAUZADO ........C r | I00.839.434.0k

AVISO

iDiítioni da POLYUTIL S.A. Indúelria e Cooírcio de 
yãíuPiaiüca». C.G.C.n* 09.139.8000001-91, » r a e ^ e  
a n-lO],'Km ^ Diiliito Induatiial de JoOo Peteoa, Pa- 
^  rrbe aoi Sn. Acionielaa. ooa tenooe do Art. 133 e io- 
M  dl Ui 6404/76. que ee achara i  díepoaiçao doa mea- 
^  r* lue cocw, oa documentoa a que alude o nee- 
MBticoda RÍcrida lei abaixo diecriminat^: 
l.lhUUrw da Adminiitrtçaoaobre oa ne[(ócioa eociaie eoe 

' ii (atoa tdmihietrativoa do exercício (Indo em 31 de 
dl 1979;

I . Cò9«a daa demorulracOea rmanceiraa reíerenie ao 
jgicte fiado em 31 de dezembro de 1979; 

putcar doe Auditores Independentea.

ASSEMBLEU GERAL QRDINARIA 
!• CONVOCAÇÃO

fcas «onvoeadoB oe St». Acionistas dsJPOLYUTIL S^A. 
t^STWA E COMERCIO DE MATÉRIAS PU STl- 
Wl C.C C. n* Oe.l39.89aOOOl-91. para «e reunirem na 
*ecial. DO Km-02. da BR-lOl, Distrito Induathal de 
IdtPwoa, Paraíba, era Asseroblíia Geral OtdinAria, no 
étS de abril de I960. As 10:00 hra, s  fim de deliberarem s 
•(útt ordtD do dia:
i Toosr l i  eontas doa adminiatradoies, examinar, ditcu- 
Vivtxsr Si delibaraçOe» financeiras referentes ao exercí- 
tocitl toeemdo em 31 de dezembro de 1979;
' Dil-berar sobre a desiínacAodo luc-t> liquido do exercl- 
.«idiitribuicAo de dividendo«:
I ' Aptmsr I coneclo da expresaio monetiría do Capital 
búl;
3 Outrca aaauntos do inteiesae da wciedade.

JoAo F^aaoa. 26 de marfO de I960 
ROBERTO CAVALCANTI RIBEIRO 

Diretor Preiídentc
PAULO BRANDAO CAVALCANTI nLHO 
________Diretor Vice Preaidente

FAZENDAS ABOBORAS 
GUARIBAS S/A 
" F  A G U S A” 

C.G.C.(M.F.)
N» 09.252.438/0001-31 

üiilul Autorizado 0181.744.000,00 
Cipiul Subtcrito  e In tcg ralIzâdoC rl 
C.061.633.Í7

ASSEMBDÊU GERAL 
ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

CooriilaiMa oa aenborea acíonistai da Pazandae 
Guaribas S/A - PaGUSA, s se reuniram em 

WMl4ia Caral Oidíniria, qua ae realizará lu  mda 
t^ ld s  Empreaa. aituada i  Rua Rodrirjes da Aquino 

nesta Capiul, no dia 30 de Abril dc 1 ^ ,  com 
*^4s10(dez) horuek>eoapúaem Aaacmbláia Gerai 
~v*«ediaAria, a Tim de oelíMrarem lobr» a aafuinta. 

do dia:

ORDI.VARIA:

*>Uitura. diacuaaáoe votacAo do Ralatórtoda Di- 
7 ^ ,  Balanra Patrimonial e atmaía DemonstraçOes 
[*>nc«ru rafcrentes ao ezardcto mcial encamdo tm 
«•Dezembro de 1979.

EXTRAORDINÁRIA:
. S I  ProMta da Diretoria para aumanto do Caoiul 

osoianta o aproveitamento da Comcáo Mona- 
^  «  Capital e Reaervas. com a conaequaota «Itar«-

EsUtutoa Sociaia.
bl Outros assuntos da inureMO social.

A V I S O
Adism-M 4 dispcaiçlo dos senhores acionistas, na
tocitl dMta Empresa, oa documentos a que se rcfc- 

133 da Lei n> 6.404 de 16.12.76, releüvoa ao 
'" 'W » social encerrado em 31 de Dezembro de 1979.

Joio l^moa. 27 de Março de 1960.
DENISE CARNEIRO PEREIRA UNIA 

Prtaidcnu do Conselho de 
Adminiatraçáo

BENTONITA BOA VISTA S/A, 
C.O.C. N* I0.883.320/QO0I-90

AVISO AOS AaONISTTAS

Oa tdminiBtradorea da BENTONITA 
W  VISTA S/A-, cumprindo o art. 13Í3 da 
w n* 6A04/76, comunicam que ae encon- 

á dispoaíção doa Senhorea Acioniataa, 
rVSede da Oimpanhia, á BR 101, Distrito 
^ustrial. nesta cidade, e no horário de ex- 
Wiente regular, o Relatório da Diretoria, o 
l îánço Geral, e Demonstraçòea Financei- 
V; documentoa relativoa ao exercício findo 

de deiembro de 1979.

, foáo rtaeoa. em 26 de março de I960.
•«I • ERNES'rO KEIBEL - Diretor Preai-

llnHARD G. MARSHALL ■ Diretor Goren-

Domdeio AVonea dea poeM oe net« «ecmdráo de Ptonc/omerUo do /Ve/eíloro

Damásio promete salário 
melhor para funcionário

0  prefeito Damásio Franca afir
mou ontem que o funcionalismo do 
município pode fícar tranquilo que vai 
conceder um aumento de vencimentos 
este ano supertio' ao que foi dado em 
1979, “comprovando dessa maneira o 
alto apreço e reconhecimento que a ad- 
ministraçAo tem pelos aervidores da 
Prefeitura” .

As palavras do prefeito foram pro
nunciadas no momento em que presi
dia a solenidade de poese do engenhei
ro Valdeci Barbosa Secretaria de Pla
nejamento, que foi remanejado doa 
Transportes e Obras Públicas. Em re
lação a engenheira Quitária Fátima, 
que vinha respondendo interinamente 
pela Secretaria de Planejamento, o 
prefeito, afirmou que “ela é uma pro
fissional competente, honesta e que 
merece toda a confiança da adminis
tração. A engenheira Quitária Fátima 
não está desprestigiada, ela vei volUr 
para a minha assesaoria direta, isto

poiquc. mais do que nunca, p.reciao de 
seu concurso para ajudar a iidminis- 
tração''.

Ao novo secretário, o prefeito dese  ̂
jou êxito em sua administração, infor 
mando que era fundamentalnvente im 
portante que continuasse e dinamizas 
se as obras que a Prefeitura vèm exe 
cutando nos diversos pontos <la cidade 
A ex-secretária Quitária Fá tima fez 
uma exposição de suas atividades a 
frente da Secretaria de Planejiimento e 
terminando dizendo que continuará, 
com todo seu esforço, a ajudar o prefei
to Damásio Franca em sua a ssesaoria 
direta. O novo secretário. Valdeci Bar
bosa. agradeceu a indicação de seu 
nome e prometeu tudo fazer para não 
deoepcionar o prefeito Damásio Franca e 
0 governador Tardsio Burity.

A síJenidade contou com .a presen
ça de todos 06 secretários e d'2 funcio
nários, e dirigentes da Empreita Muni
cipal de Urbanização,

Receita quer que 
alunos do 1° Grau 
falem sobre o IR

O Programa Contribuinte do Futuro cate ano 
abrangerá alunos da« 3* a 8* do primeiro grau A in
formação partiu da coordenadora do programa na 
Paraíba, Yéds Falcons Paracn. segundo a qual a Re
ceita Federal local ainda e«tá a eipera doa regula
mentos do concurso e das datas de realização.

O Programa ié foi lançado pelo ministro da Fa
zenda Rrnane Galvêas, através á e ^ r ta r ia  assinada 
e publicada no Diário Oficial da Uniáo. O aue eatá 
faltando para o lançamento propriamente dito é a 
chegada aas normas do concurso e suas datas de pra
zo.

O Contribuinte do Futuro consta da um concur
so de composições sobre a sistemática do Imposto de 
Renda no Brasil. Com esta promoção o governo fe
deral objetiva conscientizar já desde pequeno o futu
ro contribuinte fiscal, esclarecendo as finalidades do 
pagamento do imposto.

O Concurso, de ante-mão, terá quatro fases de 
realização. A primeira manterá uma competição de 
composições a* nivel de cidade e municipio, a seguin
te abrangerá as melhores do Estado, a terceira esco
lherá s melhor da região fiscal que representará esta 
mesma regido na «tapa final.

Retardatários podem 
declarar seu imposto

0  prazo regulamentar para entrega da declara
ção com impoeto a restituir, spesar de ter culminado 
na última sexta-feira não impede que ce contribuin
tes retardatários apresentem o documento na agên
cia bancária de sua preferência.

Se^ndo o delegado substituto da Receita Fede
ral de João Peseoa. Zenildo Mendonça, os bancoa 
continuam recebendo as declarações atá a data limi
te fixada para a recepção das pessoas isentas ou se
ja. 15 de maio próximo.

O prazo para a entrega da declaração que de cu- 
joe contribuintes tám imposto a pagar encerra-aa no 
próximo dia 27. Não está prevista qualquer prorroga
ção dessa obrigação fiscal. Aqueles que entregarem 
essas declarações atá 10 dias além do prazo regula
mentar não perdem o direito ao parcelamento 
suietaiKlo-se. entretanto, á mora de 1 porcento au
tuado sobre o valor do imposto a pagar.

Finalizou Zenildo Mendonça dizendo que após 
06 10 dias, o declarante retardatário, além os impo
sição da multa de mora em 1 por cento, perde igual
mente o direito de parcelamento.

FAZENDA CAJA S/A 
C.G.C.(MF) n! 09.060.252/0001-80

Capital Autorizado 
Capital Subscrito 
Capital Integralizado

Cr$ 20.436.000.00 
CrI 10.171.794,00 
CrI 10.171.794,00

ATA DA REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÁO ( RE- 
SUMO)

1 . Lac«! • hor« e d iU :
Sede »oci«l é F « » n d a  C«i4. D ietnto de G uanU . município de tu b a ien e . Eetedo de P a ra í
ba , RuniSo raalizeda áa 10 horaa do díe 06Í03.1980

2 Pre»«Dç« e M eta  D ire to ra  doa T rsb a ih o t:
Pre«entea a to telidada do Coneclho de AdminietraçSo. rcpreaenteda peloa Conaelheiroe 
Ehunpeu Amenceoo Pereira Borba. Severina Carloa Berboa« do E citoe  M aria Ctéa Barboaa 
do E p to . cabendo aoe doia primciioa a preaidência e aecrcuria ooe Inbalhoa . reapec tiva- 
mente.

3. Deliberaç6oa tom adaa;
Deliberau-ae. à  unanim idade da iieloe. o  aum ento do capital aubacrito e in tecn lizad i > me-.K A CAA A4V1 ÁA A  ̂m T\.T iTl f N? *LTTC

Fundo na d au  de 66.03.1980, conforme Boletim de SuEacricio emitido para ufrim . asaina 
do peloe Coiwlheiraa: í^mpeu Americano Finira Borba e Severina Carloa Barboaa dc. Efi- 
to. em nome da Sociedade, e Firmado pelo BANCO DO .NORDESTE DO BRASIL SM. 
como fceator do mencionado FUndo, na meama data.

4. PoalcSo do Capital Social:
O capiul aubacrito e inieiralizado. cm cooecqutncia de lubeoicSo a inlefralizaçio fciue. 
paxMU de Crf 10.171.794.00 para C r| 10.672.194,00. permanecendo o Capiul Autorizado 
em Cr} À .436.000.00. com a formacSo oonaUnie do eaUluto aocial.
5. Parecer do Conaelbo Flacal:
O Conielho Fiecal da empreca nio tem funcionamento permaritnte ■ nem ae sicontni ine- 
ulado ■ (^ id o  doe actoniaua. Detneceaaário. porUnio o mu parecer (an. 166 f  2* l a i  n* 
6.404/761.

6. Arquivamento na J u n u  Comercial:
A ata. lavrada no livro ptbprio 4a fli. 06A)6. tem aua cópia arquivada na Ju n u  Comirrcial 
dette Eúudo. o n ^  foi protocolada aob o n ' 757, em d e u  de 13A)3Æ0e anjuiveda oa Eacar- 
cela n* ÓO. conforme aeepacho de 1&03/80.
Eate o aumdrio da a u  - Seurína Carloa Barbo*« do Ejplo Sec. da m eu 
De acordo I^mpeu Amencano (freira Borba Preaid da meu

C L

V'
BANCX) CENTRAL DO BRiBiSiL

COMUNICADO MECIR N? 19

O BANCO CCNTRAL 0 0  BRASIU tema pú6Ueo qu«. a panlr Oe 3IA3A0. 0 
dm iterm '«m «mo«m«4eCr$B.OOeCrS 10.00. com e«>uulmm caracnrliUca«:

22 mm 
4.S0t

o a  8JO: Oilmetra:
Smo;
CempotlcCo: ace InoaWAMt

_____drnleo "Brrnir e Imepem referem* «o c»fA
Wemrm: dlMloo* 'S  cnu**o(". *no d* eunhapam r * r a 'l  « doh iracrocm acm i: o 
d t rwneeraendo e  «fmbeie do Banco a o  d t diraae um «ente. AproeHV»-
dBfflam •  meud* do eaenpo 4 laeturad*. corrauondude 4 («uai «ret daiarminada 
no dwanho do anwar». TtJ («curto « ia  « tomar aaplictu e tlmultatedBde d* pt ar^ 
■gandatdu«« laea*.

O U M O : OAmetio: 24 mm
■̂o: a js t

Eumr». lAmm 
CompedeSo- *0* lnoil<1*>»l

-to “la
U  rapruMiwnda a  tfm teie do Sanes •  e  da deaiu  um zarmo. A p ro u -u -

• metade do a n^o  * ta tu rada . eorramsndento 4 «uai «loa datw m n a U  
no datante de arwano. pato* pomo* airam oa (laata a eaatal do irasa do 9r»aáL Tal 
r a u r s  d «  a tomar aapl Id u  a aimuUanaidada da o m i^ te n  d u  dum fa c u  

Sto da Janade. IT da marco da 1900.
OtrANTAfeUNTO Dl AGUINISTIUCAO DO UIK) CIMCUUUeTt
Itdo Srdnev Oaapare«l ^MTie
Chaft

Cano
prejudica
alunos

Cm cano faltanrlo 
num pedaço na parede 
lateral do colégio Lyceu 
Paraibano eatá derra- 
marwio água conatante- 
menta d ^ e  o inicio daa 
aulas e já  termou lama- 
çenta a ralçadtnha que 
dá aceaao ao pnmeíro an
dar do oolêgio provocan- 
áo quedas em aluno« que 
per«m  o equilíbrio no 
lerrerM eacorregadio.

Os estudantes co
m entam  q u e  0 cano  
quebrado é de responsa
bilidade da turma que 
vem jogar no sábado á 
tarde no Lyceu « quebra 
propoaitalmente a enca- 
nação. A água continua 
jorrando sem que nenhu
ma providência tenha 
«ido tomada pela direção 
do colégio

Sunab não 
controla 
o pescado

Com s proximidade 
ds Semana Santa oa pre- 
Ç06 doa produtoa que não 
obedecem controle da 
Sunab já começam a so
frer mudanças como é o 
caso do bacalhau q w  tem 
seus preçca variados en
tre oa supermercados e 
casas comerciais do cen
tro.

No superm ercado 
Ki-preço 0 bacalhau no
rueguês ê vendido a Cr9 
230 o quílograma en
quanto que nas caias co
merciais da mesma rua o 
produto chega a custar 
245 cruzeiroe. No Bom- 
preço da João .Machado o 
pescado custa CrS 279

AGROPECUARIA RIACHÄO E PENDÊNCIA 
S/A - APRISA 

CGC. 08.960.320/0001-03

Capital Autorizado
Capital Subscrito e Integralizado

CrS 15.000.000.00 
O S I2.9Õ5.043.00

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO (RE
SUMO)

I. Local - bo ra  a d a  ta:
Srde  «ocial * Rua -Mi(uel Couto. 251 rcu iu io  realizada *i 3E<Q.80 aa I0'd«z> bora*, t

2. Prcaença e Mraa Oiretara doa Trabalboa:
Pm enta a cotalidad* doa mambrea do Ccaaaibe d* Adamistraçao. r 
•dheire*. Joio (^mc* de Lima. Sevaruia da Maio Barboaa 1-m« •  *
Ibo, preaidido pelo pnmeiro c «ecratanadv paio uluiBO.

3. Detiberapóea tomada*:
Delibeiou-*e. a unaiumidade d* votoa. o «uaeato da capttal «wbaento « istafralizado me- 
diaoi* incorporado de C r| 2JOO.UO0.0O. prcAaajcnie* de racurao* do FUndo de In*s«cis«a- 
to* do Norde»te-Finor c cormpoodente « 2 500.000 acóe* preferanoa* cLoMa B coeáar 
me Boletim de Subaentio emitido p«r* tal Am. aa*inadoa pelo* Dttatoraa JÕéo Coma* d* 
Lima e Ricardo LuU Barboaa de Luna. « a  a o sa  da aoaadad*. e. firmado pelo Banco do Nor- 
deate do Bnail SA  • como feszor do mencionado Fizndo. aa meama data

4. Poaiçáo do C ap ita l Social:
O capital cubaento * intecralizado. em ccnaaquéocta da «ubaencóo e intefraiizacâo fe.ua. 
MMou de Cr} 12.955.0*3,00 p«ra Cr} 14.655 '343.00. paesaaecendo o capiul «uunzado em 
Cr} 15.000.000.00. com a formacio conatante do Eaututo aonal.

lelbeirca Mana Jm

6. A rquivam ento  n a  J u n ta  C om w tinI:
A u . la«T«da no livro peoprio. tam  *ua e o p u  arquivada aa J t i a u  C o o a tc ia l deaZ* Eazado 
onde foi arquivada oa eacarceta o- 611. por deapaebo de 2743^1980 
Eaie a 0 «umarM d a  AU.
Presidido pelo Sr. Joáo  Come« de Lima Ptettden te  do C4>eaelho d* .AdmimacracSo » Secí* 
u r ia d o  paio Sr JoAo Gome* d* L.ma FUh>

FAZENDAS MOGEIRO S/A - FAMOSA 
C.G.C.(M.F.) N* 09248576/000 M 7

Capital Autorizado
Capital SulMcrito e Integralizado

C rí 27.24ÍÍ.OOO.OO 
O S 18.418.312.00

ASSEMBLEIA GER.AL ORDLN.ÁRLA E EXTRAORDINARU 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convidamos oa senhores acionistas da Fazendas Mogeiro S A - F.A- 
MO&V, a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, que ae realizara na 
sede social da Empresa, situada á Av Epitácio Pessoa. 468. nesta capital, 
no dia 30 de Abril de 1980. com inicio as 10 (deal boras e logo apos em .As
sembleia Geral Extraordinana. a fim de deliberarem «obre a seguinte or
dem do dia:

ORDIN.ARU:

al Leitura, discussão e votação do Relaiorio da Direioru. Balanço Pa
trimonial e demais Demonstrações Financeiras referentes ao exercício ao
cial encerrado em 31 de Dezembro de 1979.

EXTR.AORDLNÃRU
al Proposta da Díretona para aumento do Capital SkK'ial mediante o 

aproveitamento da Correção Monetaria do C apitaíe Reserv aa. com « con
sequente alteração doa Estatutua Sociais.

b) Outros iraauntos de interesse aocial.
A V I S O

.Acham-se á disposição do« senhores acionistas, na sede «vial desta 
Empresa, os documento« a que se refere o grt 133 da Lei n ' 6.-KM de 
15.12.76, relatiws ao exercício social encerrado em 31 de Dezembro de 
1979

João FVaeva. 28 de Março de 19(A)

ANTONIA SILVA RODRIGUES DE C.ARV.ALHO 
- l^ s id en te  do Conselho de .Administração -



A O M U K )'

SocicKlade Andnipu Eletrincaçio da

I N T E R R l J ^ ^  DE ENERGIA

WMINCO DU M O #»  _  ^
/U S  (ndfÁ S l3a>HORAS LOCAiyATINVIDOS 
AV D PEDRO It RllA PRINCESA ISABEL. A ^TA  
RAJAKA.RUA MACKAIX) DK ASSIS. R .r i^ r» A L -  
m-k c rti-v 'n*  PaRúI^R flOLON DE LLICENA E AD-DO OOIÃEU. HARQIE flOLON DE LUCENA E AD 
JAIVSTUS
.'•Ai.r.V/U A'A'DM DM J /O J «  _

(WfiO’A.«!/0 0t»«ORAS /.OC'ALS Ar/.VCfl)OS

TT.KÍA F£[KA DM AO _________
M.S tKW A'i II HOItAS LOC^S ATISGIDOS 

-  '(Ik 'd  MoniA K ADJACÍN“ ...............AV FRANliK'o ' .MOITÚ K ADJACENCUS MAN 

C iv n v o  MASn'BNÇAO PRENTXnVA

PASTORIL SAO PEDRO S/A - 
PASPESA

c.ac. (M.F.> N* oft.7n.ciM M i-8i

C«P«U1 A«MÍE»d0. O f  ».24f.000.00 

C « ^ l  SubMTlto •  la l^p^U nA o.O f IA47fJtt.4f 

a s s e m b l e ia  C a iA L  ORDINARIA E EX* 
TRAORDINARIA

ronndêMM M wtthewi aeioniMw ds PMtoril Sio 
P«dre &'A PASPE&^. •  «e m in iira  «n  Aâwmbléis 
GWbI OrdiÁánâ. qu* m  rMlÍMri na Mda iocíb] da Ea- 
pma. Htuada A Rw Epiticio NNoa o* 20. aa ctdade àt 
Ruarabtta. Eitadn da Paraíba, ao dia 30 de Abril de 
IfSO. coB udew Aa 10 Idas) hona a fefo apúa an  Aa- 
wnbleta Geial Extrnordinéha. a fim dr oaliberamB 
aobee a aacuiote oeden da dia:

ORDtSAfÜA
a'Laitun, diaciBaAoevotacAodoRalalúrioda Di

retora Balaúam Patrimoaial * oetaaia OmooatnfdM 
ptaiaBceirM ctfatvBtaa ao «m dcie k  ' '
31 de Daaonbfo d» 1973.

ExrnAODisÁRiA
a> PioM ia da Diretoria para aum oto do Caoita] 

Social, B «M ou o aproTCiUiDanto da CorreçAo Mone
tária ao Capital c Reaervaa. com a eooaequeota aheri- 
(do dca Eatatutoa Socmm:

b) Outioa aaaunloa de interaaae aocial.

A c h a »-«  A (b^oaiçAo doa aenbotoa acioniataa. na 
Mde aocial d «ta  Empwaa. oa docuantoa a que ae refe
re o an 133 da ta< D* 6 ACM de lS.t2.76. relativos ao 
esercíeiD aocul encenado em 31 de Detambro de 1979.

Guarabúa <PBj. 2S de Março de I960. 

JOSE PAULO DA SILVIIIRA 

• Piaaidaou do Conaclbo de AdmmiuracAo -

O «xctato d t  b(6f<io
pod« t«r êido o motiva 
da morta dr ‘̂ Joáo l\wn-
M rra ”. r tiid tn ta  no 
Beiro Molhada, qu* foi 
mcontmdo  onfem. por 
tvilo da$ I4h, em uma 
lagoa exutent* à» mar- 
genê da BR-230, proLri* 
mo oo Ouortei do Corpo 
de Bombeiro». Duront» 
mai» de quatro hora» o 
corpo pcou boianáio na» 
água» do lagoa à «epera 
rie um perito do Inetitu- 
to de Medicina Legai.
Íue não ee encontropo 

e pion/ôo, o Que provo
cou um certo amontoa
do de peteoa» que levan
tava certo tiúvida ee 
reoimpnte a coueo mor- 
(is . (ínAo «tdo por afo- 
gamento ou um ossosm* 
no/o. Apcíe a remoçào do 
corpo, a perieia infor
mou que não foi coneta- 
tado nenhum ve»t(gio d» 
crime, e e*tá aguardan
do a pretença aa famüia 
para a execução da ns- 
cropeio.

6 Peaaoa. eAbada 21 da tnarqo da lMio

TELECOMUNICAÇÕES DA P*ARAlBA 
S/A -  TELPA

Empresa do Siatema TELEBRAS 
CGC (MF) sob D» 08.8Z7.SI3Al(l0i-20 

rorTAL DE CONVOCAÇÃO

AS SE M B LÉIA S  G ER A IS Q R O IN A R IA S  E  E X - 
TR A O R D IN A R U S

Picam convocedoe oa tenbom acioni aUa da TE- 
LECOMIINICAÇOES DA PARAÍBA S/A - TELPA. 
Mra K reunirem em Aiaembtéiaa Ceraia idrduiins e 
utraordinAria. a te realitatem. cumulativ amenta. Am 
aua l e ^  eocial, ètuada r« Av. Princesa lial >el, 766, nes
ta Ciapiul.’At 06.00 hotu  do dia 10 rle abril da 1960, a 
fim de:

a) - Tb  mar u  conlat doa adminiatradorca, exami
nar, discutir e votar aa DrmonatraçOM Fiitancairaaj

b> • Deliberar sobre a deatioacAo tio Uicro Líquido 
do Exercício e a DUtríbuiçAo de Dividend ns'

cl ■ Eleitv oa Membros do Conaelbi) FiKâl:
d) - FÚarareiQUiicraçAodoaDiielMVt eConaelbei- 

lea Fbcaia;
e) - Aprovar a CbrreçAo da ExpreaaAo /  donetária do 

Capiul S ^ a l  an. 167. tendo oomoconsactuéncia o au
mento do Capital Social de Cif 73A.476.644,00, para 
Crf 1.028.265.901.60 • mediante a altetaçir ■ do valor no
minal da sçio de Crf 1.75 para Crf 2,45:

n - Alterar oa arts. 5* e 17* (caputj do Estatuto So
cial em deconéncia da Cspitalitaçâo da < lorreçAo Mo- 
□etana do Capital Realixado.

JoAo I^Moa, 28 de março de 1980.

JOOST VAN DAMME

Preaidente

MANOEL DE DEUS ALVEíí 

Diretor Adm. Financeiro 

ANTONIO DURAO CUIMARAES E SOUZA 

Diretor Tfç-Operadonal

Comissário acusado 
de espancar membro 
da gang de Tambaú

-Escarrando mn*ue.4 oeaU òoem quaaatncoiitraom «fi- 
Ibo Genival Tivarea de Lima. de 17 anoa. depoU *  P ^ *
levado uma «oco. aplicada recente mente pelo c o m la a ^  H um ba^  
Paiva, de Tambail-.« o «j* <fia» D. Maria do 
que. jumamente com aua filha, «eti praaa na Gantw de wUaa. 
acuMda de tomar parta numa “Oani'* da airombadoi« qua agia 
nos baima da CaptUl. ^ - j  » j

D. Maria do Bar do Wxào. como 4 maia conhecida, fet a de
núncia no gabineu do delegado Marcos Holmea. da D o p a a ^  ina- 
nha A» nntam evelícando na oDortunldada que “nada tanbo s  ha-HUI».*«a-*'** -̂* **-**•—• -----  ,------. - . .nhâ de ontem, explicando ns oportunidade que “nada tanho 
ver com a gang, poix tudo nlo paau de uma calúnia contra a minha 
pcBoa. com o intuito de me Incriminar”.

Afirmou que m u  filho Genival Tavaree, que ae encontra proso, 
4 diapcaiçio do juix de Meiwrea Maitinho Lisboa, apanhou uma 
•urra durante maia de mela hora. cheguido a fic«  todo quebrado 
e. al4m do mais, passou a escarrar sangue em vista dos maltratos 
que lhe foram impoatoa Ele - continuou • vai es Mibmatar a  um 
exame de corpo delito, onde eerA comprovado o qua estou dlseodo.

SEVÍCIA

D. Maria fex ainda outra grave ecuaaçio contra Humberto Pai
va e seus auxiliares, ditendo que em convens mantiila com um, ilos 
integrantes da “gang'' eoubeque o oomíasário eoutnepolidaiaton- 
dueirmm Sevetino laidro Barbota para um lugar enno, a lá foiseví- 
ciado Mzualmente.

Abordada pela reportagem a quem cabia a responaabilidada 
dMM ato criminoso. O. Maria do Carmo náo soube explicar ae ela 
havia sido praticado por policiaii ou por membioa ila “ganf”. for^a- 
doa peloe auxiliares do comissário Humberto Paiva.

A quadrilha que era compoeta de nove elementoa, Antie elg* 
duas mulheres • a denuncianta e aua filha • calá mndo aeuaada da 
viríoa arrombamentos na Capitai, e foi drabantada t  atmana pai- 
aads pelo oomiaaário de Tambeú.

PROTESTO
CARTÛRIO “TOSCANO DE BRITO

1’ Oficio de Protesto Rua Maciel Pinheiro N« 2 - Edit. Assoe. Comercial - Fone: 222-1017

EDITAL

Reaponiável; Aríoevaldo Paulo da Süva. 
Titulo Cr$ 764.00 
Proteatante: Urban

Titulo; Ci» 8.900,00 
Proteatante: Banco do Brasil S/A

Titulo: (03 N P) Cr» 626.00 
Proteatante: Urban

Reaponaável: Glaucio Arnaud de Míedeiios. 
Título: Cr» 564.00 
Protestante: Banco Banorte S/A

Responsável: Joáo Antunes de Oliveira. 
Título: (08 N P) Cr» 849,00 
i^ testan te : Urban

Reapoiuivel: Ana Maria de O. de Souza. 
TSuüo: Cr$ 664,00 
Proteatante: Urban

Reaponaável; Glsucia B. Morais.
Título: Cr» 764.00
Protestante: Banco Econômico S/A

Responsável: José Bemardes SUva 
Titulo; Cr» 1.151,44
Protestante; Banco América do Sul S/A

Reaponaivel; Arsemiro S. Maior Figueiredo. 
Título; Cr$ 764.00 
Proteatante: Urban

Reaponaável: (^ a ld o  Nicolau B de< Melo. 
Titulo: Cr» 764,00 
F^teatante: Uroan.

Responsável: Luiza Lacerda Queirose.
Titulo: Cr» 1.230.00
Protestante: Komak Com Serv Técnicos Ltda.

Reaponaável: Cláudio Ramon A, Concha. 
Título; Cr$ 769,80 
Proteatante: Unibanoo S/A

Reaponaável: Genival Nôbreza. 
Título: (05 N P ) Ci» 564,00 
Protestante; Urban

Responsável: Luciano Cavalcanti Fbnaeca. 
Título: Cr» 1.377.00 
Protestante: Banco Banorte S/A

Reaponadvel: Claudete Rocha D. de O. lim a. 
Título; CrI 765,00 
Proteatante; Urban

Reqnnaável; Gilvan Bezerra de Brito 
Titulo: (04 N P  ) Cr» 764,00 
Protestante: Urban.

Responiável: Maria Odllia dos Santos 
Título: Cr» 1.070.00
Protestante: Banco do Est da Paraíba S/A

Reaponaável; DurvaJ Leal de Araújo. 
Título; (05 N P) C r| 764,00 
Proteatante: Urban

Responaável: Manoel Alves da Silva 
Titulo: Cr» 2.610,00
Protestante: Bco. do Elst. da Paraíba S/A.

Reaponaável: Emilaon Leite Eilízola 
Titulo: Cr» 3.200,00

Titulo: Cf» 764,00 
Protestante: Urban

Reaponaável: Eliete Wanderiey Bezerra- 
Título; (09 N P) Cr» 849,00 
Proteatante; Urban

Responaável: Hélio Fhlii de Souza. 
Titulo: Cl» 764,00 
Proteatante: Urban.

Reqtonsável: Manoel da S. G. Ferreira. 
Título: Cr» 764,00
Protestante: Bco. do Est da Paraíba S/A.

Responiável: M G da Silva
Título: Cr» 3.470,64
Protestante: Bco. Amárica do Sul S/A

Reaponaáve)’ Evanildo de A. Barroa. 
Título. (02 N P ) Cr» 564.00 
Proteatante: Urban

Título: (05 N P) Cr» 849,00 
Protestante: Urban

Reaponaável: Iran de C. Nepomuceno 
Título: (03 N P) Cr» 764,00 
Protestante: Urban

Reaponaável; Fobraail S/A 
Título: Cr» 9.766,00 
Proteatante; Banco Itaú S/A

Responiável: Sérgio de Belli 
Título: Cr» 4.000,00

Responsável: Iracema de lim a Meuquita. 
Tltuio: Cr» 764.00 
Protèstante: Urban

Reaponaável: Francíacs Leandro de lim a 
Título; C ii 706,00 
Proteatante: Urban

RespoDsáN«!: Severina Soares de S. Barros. 
Titulo: Cr» 8.613,10 
Protestante: Banco Nacional S/A

Reaponaáve); Franciaoo de Ataia T. Sonentino. 
Título; (02 N P ) Cr» 3.000,00 
PioteaUnte: Urban

Responsável: Jo sé  Rui de O. Alvea 
Título: Cr» 2.060,00 
Protestante: Banco do Braail S/A

Responsável: Weber de Holanda Cavalcanti 
Título: Cr» 10.600.00 
Protestante: Banco do Brasil S/A

Re^ameável: FaaaAda fbrtuária Ltda.
Títuk»; O I  8J7«,79
Proteatante: Banco Améika do Sul 8/A

R e ^ ia à v s l:  José de SUva. 
TltuJo: Cl» 3.900,00 
Protestante: Banco do Braail S/A

Km obvdiéflím eo Art. 23 J IV de Lei N* 2044 <U 31 d* de
zembro de 1908. intiinu ei firtnae e peeeoee «cime d u d e e  e vl-

flaapopaáaal: Peruando Aatook> S. {dachado 
TUttlo; Cf» 3.000.00 
Pr^aatanta: Urban

Reaponaável: Joio Gonzaga Filho. 
Título: (12.N P) Cr» 764,00 
Proteatante: Urban.

rem oe refend;» lituV», prouetedoe ne forme d e lE I . 

Joio PeMoe, 28 de Merço de 1980

Rasponaáwl: Genival Evariato do Vale. Reaponaável: Joéo Batiate do Naaciroento. f ' Ofidal do l>roteBto

NOTlCUS
MILITARES

MavUxel de 0 ( i„ e ^

16 ano» da Revoluçà^
Comemoraçio das m is  ^ d ig n a s  no 

eeportivo-aocial. à 'TA* CORRIDA DAS PRaL?S2 
” — ._ k i nM ia haroenagein ao 16«que araanbl pm U  horoetiMein ao te* A n lv íss ;

da Revolução Damocrática Brasileira da 1984.^'^ 
Ano da admirável admimitraçao do Governo t ÍI! ' 
üo de Miranda Burity. trox a n o m  capiui «  
deaucadoa corredorea a pé do aul do d*u e d o ^  
deste, ftp tw ntadopelosE audoadoR iodeJB ,^- 
Pernambuco. Alagoai, Rio Grande do Noru J

Slo na verdade maia de 100 atletea civú e M t- 
tares. dUdplinadoa. con^toa, deeentee, p o tn ji^ ^  , 
de muita fibra e de muito valor eaportiV n o ^  
a o  na verdade oe pralrcanlea do NportTS* 
esporte: oa amadoriaUa puros que ainda temos riU 
les devemos noa orgulhar. '»•

Sâo eles que com inddmiu bravura vâo p»»,»
reroe 13 mil metiue do percurso, de JA G A iU ^ '
TAMBAÜ. pelo doleiw da competição, peb ta ^  * 
emmimA dosou Oubc. d t  lus escula. da sua UnivM- 
dade, da eue Unidade, ou como limplet "eerred»
Avulao". polo praier da luta boneau; com a 
i ï d i i n id id ,  í ,  10* ,  o A M A D O R Im  ^

E apót aa durextt do longo s cantalív-o 
CO. de mala de 40 minuto# de dunicáo, suado e ca& 
sado 0 veúeedor da maratona sobe eo “podiuD" 
para fazer júaa um troféu; a um m e d ilh io e u ^  
z «  a uma rimplea medalha de bronze. E, portaoin 
um verdadeiro desportista, que merece o no«o eetí' 
mulo. a nc«aa simpatia e a noaia admiraçAo. kJi  .tl 
da Paraíba, do Rio. de Pernambuco, de Alagoas.
'Rb Grande do Norte.

E é para cases bravos da comda a pé do firaiii 
que a m a ^ .  saindo Aa 10:30 horas de J^t**-* ■......................- ------vuaripé.v
pMsar célerespelaapraiaado Arraial, Penha, 
xES. Enseada até T anbaú , num final e r -  -Enseada a — — ..........—.pv*,«].
te: que pedimos aa palmas e oa epiauaot do pObli» 
peatoente que por certo acorrerio ao beat dt "chs 
gada". ao lado do Hotel Thmbaú. onde a bands ds 
múaica “5 de Agosto" eetaré abrilhantando a grude 

esportiva-comeroorativa.

Um aviso ao» atleta»
Oa Organizadores da CORRIDA DAS PRAIAS.

avisam aoa atletas inscrito* que a CONCENTTÙ' 
Í ^ .O ^ P , . .9 y A ^ L ,D O  j6* BATALHAo DE
ÍNÀNTARIA m o t o r iz a d o , em CRUZ DAS AR- 
MAS. DO d o m it^ . foi ANTECIPAIX), das CEhSO 
boras, para As M:30 heras, por motivo euperbr.

Portanto, todoe oa atletas civia e .militam ■ 
equipes e avulaoa • deverdo estar no quartel do 

i  partir das 08:00 horas, a fim de recebe- 
rem oe aeus númeroe e fichas de corrida e panicipa- 
rem da solenidade que precede a grande comped- 
çáo, oeaaiáo em que ouvirAo s palavra do Cel. Irt- 
nllo FTalbo.-
'  Apda a solenidade, todoe oa atletas aeguiráo «a 
caravana para Jaganpé, local de inieb da coidpcü- 
çio praein.

Vinte ano» de 
Pedestrianiamo

O valoroso atleta Joeé Alves Barbosa, do Pilí- 
da Militar da Paraíba, eslA comemorando oo do
mingo. 20 anoa de dedicaçAo ao esporte da corrida i 
pé, como um doa mais deitacsdoa fundistat do Es
tado da Paraíba e do Nordeste.

Peb raotiro oa organizadores da Corrida du 
Praias. vAo pieatar ap6a s compeiiçAo. tion li bo- 
maoagem ao bravo e autêntico amadomu, 
ofertando-Uie uma medalha. HONRA AO MÉRI
TO.

Hospitalidade
Aa eqmpes doa Estados de Pernambuco, AB- 

foai. Rio G rude do Norte e do Rio de Janeiro, estio 
RCtbendo a hoopítalidade daa seguintes Unidaw: 

No QG do 1* CkupameBto de Engenhari^ ro- 
Ikia Militar do Rio de Janeiro e equipe de operinoa 
da UniAo Portuária Sáo Domingos, de ^ g ® “  .

No quarlal do 15’ B atalb io  da InfanUM 
M otortado: 14* Batalhão, 71* Batalhéo e 16*
Iháo de lafaotaría Motorizado, de Jaboetáo-PE; de
NtUl-RN e de GarenhuiM-PE, reapectivamenie 

No 16’ R ag lm alo  d* CavaLaA Mecanlrado. 
i^Ucia Militar do Rio Grande do Norte e Equ>P* *

^ “ fôcbrp?doB om b*rii«a: FUliciaa MiliM"* *  
Aiagoag e de Pernambuco. .. ■,

Aoe Duetrea e colaboradores Comandante*« 
Grupamento de Engenharia: General Roberto r r* • 
Irâ Dofflingucs: Coronel Ivanilo Fialho. CotoMl n^ 
dro Amdbio de Medeiroa e Coronel S e « n «  Taiu 
da Almeida, reapectivamenu do 16* Batalhéo «  “  
fantaria Motonzado. 16* Regimento de Cavsisn 
MccanUado e Polícia Militar do Estado da P a ^ v  
os Bgredecimemoa ainccroa doe organizado;« 
“14* Corrida das Praias", agradecimento que •* 
tende t  diverus oficiais e Saraenioa, que.*'*® 
tribuindo para que oa noaaoa cuatintoa vtsiunw 
cebam a boa hospitalidade de que t io  mereceoo 
Bravos!

Joeé A lvm  Barboêo, dísti 
rano fundieta da Poíícía Jl
raíba que »»rá homenageado ô ^ ^ g i-  
Pfío« »euM 20 aiio» d» a td icaçaoi^meua iv  ano» u« _ (
porte da Corrida a pé da Paraíào- 
autêntico valorl
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Esvaziamento do Nordeste é
culpa do sistema tributário
0  fDverntdor Tarcísio Buríty disse, ontem, os Sudene, que o e«' 

rulimento financeiro a que foram submeUdot os E!stados e Munld- 
piMi que perderam gradativamente larga parcela de sua sutooomia, 
(001 graves consequtecias para o regime federallsta que a' Naçio 
tgiillelra prelaade praticar, foi um doa aspectos que mais ocuparam a 
•tençio de todas as lideranças regionais na áltlma década.

-Dentre as várias causas básicas para. esse processo de enfraque* 
cimento gradual daa finanças regionais -  afirmou -  permito*me desta* 
car duas delas: o lento ritmo de desenvolvimento da base econômica 
ja regiáõ e o sistema tributário implantado a partir de 1967.

Des6icou logo depois que “quanto ao sistema tributário, este afs* 
ti aos Estados e Múnlcipios da regiio de duas formas distintas: a pri* 
oeirs è através da discriminação daa rendas tributárias, quando atri* 
^  à União a competência sobre os impostos que carreiam a maior 
ptrtd daa receitas para os seus coftres, atribuindo aos Estados e Mu* 
pjclplos tributos cujas vrecadaçdes sáo boje inauficlentes até para a 
(obertura das despesas correntes, nÍo Ibes deixando margens para a 
realizsçio de investimentos.

proQunciamento do Governador Tarcisio Burity 
Senhor Presidente
Senhores Conselheiros

Este Conselho tem participa- 
(jo intenaamente doa debates sobre 
0« psndes problemas que afetam o 
desenvolvimento do Nordeste'. Du- 
rtoU a última década, um dos as
pectos que mais ocuparam a aten- 
fio de todaa aa lideranças regio- 
Dâit foi 0 esvaziamento financeiro 
ique foram aubmetidoa oa Estados 
».Municípios, que perderam grada- 
tivamente larga parcela de aua au
tonomia, com graves consequên
cias para o regime federalista que a 
Sitio brasileira pretende praticar.

Dentre aa várias causas bási- 
cti para esse processo de enfraque
cimento gradual das finanças 
públicas regionais perroito-me des- 
ucsr duas delas: o lento ritmo de 
desenvolvimento da base econômi
ca da Regiáo e o aiatema tributário 
implantado a partir de 1967.

Por diversas e inúmeras vezes 
forem aqui apontados os números 
que indicam adefasagem decresci
mento entre a Região e o Pala eque 
icentuaiD 0  distanciamento da 
economia nordestina em relação à- 
queiu dos Estados mais desenvol
vidos. A agricultura nordestina 
lem evoluído em compasso irregu- 
lir, sujeita que é aos fenômenos cU- 
olticoi, a baixos níveis tecnológi- 
ns, s uma estrutura fundiária ina
dequada e a uma baixa capitaliza- 
fio. 0 setor industrial nordestino, 
em que pese seu maior dinamismo, 
representa pequeno percentual do 
parque industrial brasileiro e vem 
crescendo a taxas inferiores á in
dústria do Centro-Sul. O setor ter- 
tilrio sindo é marcado fortemante 
pels predominância de aerviçoa de 
baixo grau de sofisticação, apre- 
tentando produtividade reduzida.

Esse quadro econômico esta
belece um ponto de referência para 
t conclusão de que é pequeno o po
der de contribuição do nosso apare- 
íbo produtivo e da noaaa popula- 
tio, pelo baixo nível de renda “per 
tapita^epeloaeu padráode conau-

Vik l í  «w »I 1 -
Induatriallzadoe.

Vem se assemelhando bastan-

Através da sua sistemática e das 
alíquotas vigorantes nas operações 
interestaduais, o ICM vem benefi
ciando mais oa Estados chamados 
produtores, em detrimento daque
les que sáo deficitários no seu co
mércio com as demais unidades fe
derativas. Coro efeito, as alíquotas 
que vigoram para operações inte- 
restaduaiaaáo ligeiramente inferio
res àquelas em vigor incidentes 
sobre aa operações de circulação no 
próprio Estado. Isto implica em 
que a quase totalidade de ICM seja 
recolhida no próprio Estado produ
tor, reatando uma pequena mar
gem de contribuição na operação 
em que a mercadoria é levada ao 
consumo final no Estado adquiren-
te.

Quanto ao sistema tributário, 
ate afeta aoa Estados e Municí
pios da Região de duas formas dis- 
tiûtâi; A primeira é através da dis- 
cnminação daa rendas tributárias, 
quando atribui á União a compe- 
tincis sobre os impostos que car- 
aiâm a maior parte das receitas 
Mn oa seus cofres, atribuindo aoe 
^ d o a  e Municípios tributos cu- 

arrecadações são hoje inaufi- 
(vntM até para a cobertura das 
^ e s a s  correntes, não lhes dei- 
undo margens pare a realização 
^  inveatimentoa. Reconhecendo 
^  problema o Governo Federal 
' ŝtituiu 08 Fundos de Participa- 
fiodoe Estados e dos Municípios, 
®no mecanismos de transferén- 
^  compensatórias de recuieoa, 
®sntendo, até bem pouco tempo, 
^trole total sobre os aplicações 

Estados e Municípios.
. A segunda forma pela qual o 

**t*oia tributário vigente afeta ne- 
Hiivamente aoa Eatadoa e Munlcí- 
^  nordealinos é através da siate- 
®iiict do ICM -  Imposto sobre 
vuc^içlo da Mercadorias, um 

de tributo mala adequado para 
PWsesonde vigora um sistema uni- 
^  de organização da vida nacional.

. 0  ICM tem como fato gerador 
íitculação de mercadorias e veio 

•»ubiiituir o amigo IVC -  Imposto 
Vendas e Consignaçôea. Apa- 

distinto do IP I-  Imposto

um imposto sobre a produção.

Por diversas vezes tive ocasião 
de me referir, neste plenário, ao 
processo de esvaziamento econô
mico e financeiro do Nordeste atra
vés do chamado “comércio trian
gular”, pelo fato da Ragiáo ser su- 
peravitária no seu relacionamento 
comercial com o exterior e deficitá
ria no seu comércio interregional. 
Por este processo, transferímos o 
poder de compra regional em moe
da forte para as regiões desenvolvi
das e importadoras e adquirimos 
grande parte dos bens fínaia de que 
necessitamoa naquelas regiões uti
lizando nossa moeda em constante 
desvalorização e a preços estipula
dos pela indústria nacional, forte- 
mente protegida por barreiras al- 
fandeg^ias.

Mas, não é aomente o fluxo de 
moedas das transações inter- 
regionais que drenam o Nordeste. 
Com ele vão oa pagamentos de tri
butos. no caso o ICM, para os Esta
dos ditos produtores. Em recente 
trabalho elaborado pela SUDENE 
consta que o Nordeete pagou de 
ICM, em 1976, aoe E ^ d o s  do 
Centro-Sul um total de Crt 4,2 bi
lhões pelas suas compras, cifra esta 
maior que o orçamento do FINOR 
naquele ano.

Tbdo o Nordeste tem hoje uma 
consciência bastante clara desse 
problema. Ultimaroente, vinham 
os Secretários de Fazenda da Re
gião discutindo com o Governo Fe
deral a adoção de providências no 
sentido de corrigir essas distorções 
extremaroente prejudiciais aoa Es
tados e Municípios nordestinos. 
Dentre as sugestões que foram en
caminhadas pelos Secretários, com 
total apoio dos Governadores, des
taco a proposição de uma emenda 
constitucional elevando os Fundos 
de Participação dos Estados e Mu
nicípios e uma proposta para a re
dução imediata da alíquota interes
tadual do ICM de 11 para Sro. Esta 
última medido* viría a refletir-se 
em uma distribuição mais equita
tiva da arrecadação tributária dos 
Estados produtores e consumido
res.

£  dever de justiça reconhecer 
os esforços e a compreensão dos 
Ministros Delfim Netto a Emane 
GalvOas que sensíveia aos objetivos 
de fortalecimento daa unidades fe
derativas e aos anseios de redístri- 
buiçáo de renda empreenderam 
gestões junto a todos os Estados vi
sando as seguintes decisões:

a) unificação das alíquotas a 
incidirem sobre as operações in- 
traestaduaia em 16̂ 1, e

b) redução da alíquota a inci
dir nas operações com origem nas 
Regiões Sul e Sudeste e destino ao 
Nordeste, Norte e Centro-Oeste, a 
ser fixada em 9 r̂-

Assim, oe reclamos dos Ciovar-

kM
O governador Tarcüio Burity criticou o etvaziamerUo da Sudene

nos Estaduais, mormente os dos 
Estados do Norte e do Nordeste fo
ram ouvidos e compreendidos pe
los Ministérios da Fazenda e do 
Planejamento,.após a realização de 
acurados eatudos em que se verifi
cou que todos obteriam ganhoe de 
arrecadação.

A primeira medida foi adota
da através do Senado Fédéral que 
através de Resolução fixou as alí
quotas máximas em 16fc, sendo 
que 0 Nordeste passaria a aplicá-la 
a partir deste ano. enquanto Sul e 
0 Sudeate elevaria sua alíquota de 
14 para 15'^ em 1380, 15,5̂ 1 em 
1981 e le'^ em 1982.

A segunda decisão ficou de
pendendo de celebração de um 
convênio entre os Estados, através 
do Confaz - Conselho de Política 
Farendária, pelo qual concorda
riam em reduzir a alíquota interes
tadual, a ser aplicada nas opera
ções entre oa Estados do Sul e Su
deste e as demais Regiões, de 11 
pare KFr em 1980, 9.5*'( em 1981 e 
99ó em 1982.

tanto, aem o rebaixamento daa alí
quotas interestaduais, o acréscimo 
percentual seria de apenas 10^ em 
cada ano.

A majoração da alíquota para 
16̂ r sem a medida complementar 
de redução da alíquota interestadual 
implicaria na fixação desta ao ní
vel de 11,75^, superior, portanto, á 
4ue vigorava anteriormente que 
era de 11^. A consequência desta 
situação é de que os Estados consu
midores pagariam mais ICM do 
que pagavam antes aoe Estados 
produtores. Além disso, asreceitaa 
tributárias iriam se concentrar 
mais nas máos doa desenvolvidos 
Estados do Sul e Sudeste pois além 
de terem economias mais fortes ob
teriam um aumento de 2^ na alí
quota enquanto as demais regiões 
só aumentariam em l'c.

Os convênios entre os Estados 
estão regulamentados pela Lei 
Complementar n* 24/75, que exige 
a aprovação unânime por parte de 
todos 06 Estados s i^ tá r io a . Esta 
unanimidade foi obtida com a assi
natura de todas as unidades fede
rativas.

Todo o Nordesta ficou surpre
so e consternado com a atitude da 
Assembléia Legislativa do Estado 
do Rio Grande do Sul que negou 
homologação ao convênio firmado 
pelo Poder Executivo do seu Esta
do e já homologado portodosoa de
mais convenentes.

Esta atitude do Poder Legisla
tivo gaúcho é surpreendente a in- 
compreeruível por parte doa nor
destinos. Oe efeitos daa duas medi
das, combinados, resultariam para 
aquele Estado em aumento da ar
recadação de 7.7 .̂' em 1980, de 
I0.5*̂ c em 1981, e de lS.3<'é em 
1982. Com a recusa da homologÉ- 
çáo do convênio, ficariam vigoran
do somente as alíquotas fixadas 
pelo Senado Federal, o que impli
caria em aumento desprezível noe 
ganhos daquele Elatado e em um 
prejuízo sensível para aa Regiões 
atrasadas. Mas com a deciaáo 
anunciada hoje peto sec. geral do 
Ministério da Fazenda, o Nordeste 
terá auroentoe de arrecadação da 
ordem de 16.4\ em 1980, I9.6^t em 
1981 e de 22.7', era 1962. No en

No caso da Paraíba, pelas esti
mativas diaponiveis, a arrecadaçáo 
seria aumentada em Ci) 940 mi
lhões até 1982. Este seria o prejuízo 
que provocaria a não adoção das 
alterações aprovadas pelos Secra- 
tárioe de Fazenda de todo o Pais. 
Vale salientar, ainda, que de acor
do com informações do Ministério 
da Fazenda, o Rio Grande do Sul 
arrecadou de ICM durante o mês 
de Janeiro a importánda de Cr$ 
3.1 bilhões, que é apioximadamen- 
te o valor da arrecadação tributá
ria prevista Do orçamento da Pa
raíba pare o ano de 1980..,.

Senhor Presidente. Senhores 
Conselheiros, tenho a maior admi
ração e estima pelo nobre povo 
gaúcho. Respeito, também, as de
cisões do Poder Legislativo daquele 
Estado irmão e com o qual a Paraí
ba tem afinidades históricas. No 
entanto, náo posso deixar de la
mentar aquela decisão pois repre
sentaria um retrocesso na política 
nacional de redisthbuição de ren
da, preconizada no III Plano Na
cional de Desenvxilvimento e hoje 
tio  reclamadas pelas mais amplas 
fsixas da população brasileira 
como uma das medidas mais ina
diáveis e indispensáveis para a es
tabilidade social do nosso povo.

Após ouvir a decisão do secre
tário geral do Ministério da Fazen
da. comunicando oficialroente c 
que o presidente Figueiredo já de
terminou. queremos trazer da par
te do Ctovemo da Paraíba, os noe- 
sot aplausos pela firmeza da deci
são, porque com esta firmeza, esta
mos salvando a integraçáo nacio
nal.

COLUNA
DO
CHAGAS

Galvêas 
vai ficar

Braaflía - iSovsoMs 4» •  bosMt axis, d**-
u  ves. m Ko tm^rw prafundo «lurpeMiMlMiU. oAo csirS w- 
nhuffl ministro Sdo porque inesietem rmiOm. eoiso oo 
pü iido . mee. epense. porque U do sJt«, oe deu—e n io que-

Ante-ontem, rtinfuSm duvide«# de «xietSooe de m*!- 
ceter. perplmdede e eU u ne  certe levotu recetrsdeo ao 
CoBfr— . 0« opoeiçio, n«a bcncedee do perudo oAdei e. 
m—no, no Palie»  io  Ptamho. diente do reoeète —ein- 
delo de —nde de ecd— de Vele do R» Doee. Tod— — lafor. 
neçdee. porSm, — oolhiem i»  —audo de que. rniamn edmt- 
ti ndo eeteram «— eentin entoe votted—dJetemeote eoetre 
o.Mimetmde Petenda eo PreatdentedoBeiMoCeBtnl.oca- 
viRM nio i r i  cioneri-loe nem perniiur que — eione—n  Er 
nem CeM ea e Cerloa Leofoni. con culpe, n —. obvieseate. 
—ra do(o. celio ootiTimedoe e permeneeetio, u n  no .Mm»- 
tSr». outro no Stfundo Eeeelio da Admuuatraçio Federei, 
por ume razio muitn eunpl—. qualquer á lureçio que oe Ic- 
veeae — caminbo de ceee rrÓetrr-—-»  eobc* o akoiaOo 
DelTun Netto «. meie do que rMle, «obre a po6uce de eon- 
tendo  lalteaonsne em pleno deeemmlvinwnie •  «vede de 
teotee diíteuldedee Como nio — mude um bme que vem 
vencendo. tembSn —r i .  pera e  governo, impoacível mudar 
u n  outro empenhado em violenta pele», ao nenoe enquanto 
eU — encontra indeTmrda

Se Gajviae e Langoni eon pflem. boje, a unagem daquele 
dregio de du— cebed* que tndo S io Jorge goetarta de en
frentar, por ordem lipree— do Prendente parecem aitar et»- 
penanoe tomem. — r» taa e eU ae incufeO—da Cavajarta 
Andanu em buaea da —ivacio de doe tal— laocenmt • ao ca- 
•>. o E rinoouoTeaoum Saciooal. A ordem s concentrar to- 
d «  oe recureoi. indueíve oe de unidade admmietrativa e 
potilica. para v«r»  ebegatemoa a juUw com a land tt»»  da 
mpíral inflaciottiria refluída e o  aeaecveu ptrcaatuaie Tanto 
0 Mtnietro da Famoda quanto o Prendente do Banco Cen
trai eio bomeoa hgadoe a DeUSm .Sano, nomeadoe por aua 
lodicacio. e nio haverta como. — aLjadoa^ evitar-— o rWiigee 
te parao.MiniauodoPtanrjamcmo.ou para auaeatratigis. 
0 que parece pwr

Em todo 0 lamentivel epnúd». Deifia fòi o que meo— 
falmi; imediatamenu le—lado o eecindaki, dta— uma uetea 
vei que GdvS—, — interpreta-io. 'falava r.go— mente a 
verdade" I—o foi ha mate de uma —mana. pota. am «efu>. 
da. m—mopnquradooem inemtiBoa. nioavascou uma úni
ca opóiio. —quar. Eatarta. oonfcrma obaervador—. de
monstrando um ceitD da—pontamento para oom oa do» an- 
Ofo» auxUiarca. ainda que compí—ndeedo. —le repetir, lua 
faha de doio ao pcnmtir e —traaba operaçio.

No governo, apaaar de nio m t diecutida e deenSo de 
Preodeote. de manter o Muuaüu a o Prund—u  d» B— o. 
anotava-— a atua^io da am b—como idêntica a de certoa le- 
queúoa que. em plena partida. Usem ^ la  cootn —  pm- 
pri— red—. Inflián para a metaitiaçâo d iiie  a—ado-de- 
«apimo. mduaiva. a fala da CaivS— no planár» da C im an. 
terça-feira. Sua perfomaace detiou a da—jar, nada expb- 
cou. nem justificou, apen— perdeu-ee*tium emaranhado dé 
coetradiçees. a pceto de um lidar do govamo tar cnmaotado 
numa toda de aoigae t— achado fraqui—la a  a expomçio do 
Minietr«. apesar da. no d»  aeguinu. —r obngado a doçia-la 
da público, e o  diacurao farmal

Nio acontecerS cocoo E nani Gaivéaa. por i—o. o que 
ocomu em agosto do ano passado com M ir»  Kianquo Si- 
mooicn. iato é. nam um g— no. oemo um todo. nem —tor
do governo, leol ada mente, dr—acnjrarie- contra ele s  blica 
«fetuada —fcra e antigo em irtio  do Plaaejamanto. O PDS 
recebeu inatrucd— objativ— do Planalto para impedir reta- 
liacd— ou m tic— da su— henrarfae, contra Amocr^rioa. 
para falar —bre e  tema ou sucediaeoa. dnqui para diante. 
Importa, para o comando poUtico do pi—sdeste Plguairado. 
evitar d—penh— eo batalb— paralét—. numa boca dec—tva 
para 0 combate é inflaçlo Em suma. mdo o poder etianêmico 
permeaece ccntralixado e o  o i — de Delfim Netto. ’ pcaa—- 
vado inchi—ve de —corrrgadev— porvantura parpeoad— por 
seus auxiliar— ou oinirtr— a ele ligad— Aa cabaç— do dra- 
gêo. valea—noiar. — fuacO—deG aM —a Langon^ nioae- 
tivenm a p rêo »  a nam conaram o pango da rolar.

porque ineoetia— e—e enitnuf em aiguna gab—et— is -  
pcctant— da tade do uuvo. maa. «m e^acial. poiqua 
aúogi-l— seria atmgir Drlfim. e i—o ocorrando. ficane inevt- 
ta—l a deb—Ic econdeaieo-finaBortra. com e  —crudaecí- 
mento do pcoceaeo inflacwnárw r  todae — cu— coeeequên- 
ciaa. a começar pelo caos

PARA ONDE N A.VOS*

Com uma oatfacates —m tamanho, cart— figur— do 
partido do gov—no volum a falar «m «iblegmida para todoa 
— pUnoa. mctuaive da govamador. cenadoc e tudo o ma—. 
Esquecem-— de que a deciaio de deitar permasecar em vi
gência apenas a eublegcnda  m u n ic ip a l (o t do 
Praatdeouds Repubbca. q— —m elap—tandia. eocno — — 
quecem de que etê — fara— tam —u# Umttaa. Dapois da d—- 
solucdocanbeetrad—sntigoê paitidoee da twumie de laatoe 
eontranoa. á força, na leg—ide oActal. sr ata prow-val 
mau alguM c—uiam—. a. por la—. v «a  . o voto d—cntal. 
M— a —bliginda da pnmrraador — v—r. tesa itmwaaJbda 
muito aim egeaçéom ateflueotedequent—chegwremesu- 
pce. um dia. a eminência do pacote de abtU 77 f^rquene- 
quela fra—. o cem ihao — impúa paU força e a prepMdnoa. 
em aheia )«na—wcaa. Neau. — vi— meamo a suble- 
gandn ampla, eataram— a—ittiado ao vaUwco —
qual — refana. dt— atraa. o saoador Pnalo Brc—^  Sa e 
para m anur a subla(—ida da govarnadot r  da s e e ê ^  so
m ada— voto dietntai, melhor—na tar— Acadosob a egide 
do biparudanaow, e porque nio. do pcúfnvo .A— Insti- 
tuc»oa) D' 8 .

Cartoê Chagas 
(Agência Eêtado)



Secretário participa 
da feira de mecânica
0  SecivUrío d« Indüitrii c 

Comércio. Carloi Filho, rv-
pOMou ont»m do «ul do paU, onde. 
■lém d* mantei divervo» contâtot 
com ôrKie« da adminiatraclo c«n> 
trai lifadoa ao leior em que atua, 
participou, em Séo Paulo, da Xm 
Féira de Mecânica Nacional, raali* 
aada no Parque Anhembi, de 17 a 
26 de março.

Eaaa feira tev**. entra outro», o 
objetivo de raoatrar que o Braail jé 
é capat d» fabricar máquinae com 
oontroWe numériroa eletrdnico». 
ittjetore» de poliuretano, centrai» 
de uainapm. turbinât, altoafomoa 
e até equipamento« para usina» 
Ducleare» Delà participaram 403 
indúetna» bratilrira» que recebe
ram visita» de empresário» nacio
nais e estranKeiro» e essa» indds- 
tria» tiveram a oportunidade de 
demonstrar que a mecânica nacio
nal e»tá conwpiindo ae libertar 
da» importações, que seu produto é 
competitivo e pode disputar o mer
cado exterrx». com seu» técnicoa 
raaliiando de»de o desenho indus
trial e pTOKto» «té « execução.

O sr Carloa Pessoa acradita 
que 8 feira tenha alcançado oa ob
jetivos a que se propõe e durante oe 
10 dias de sua duração oa equipa
mentos expostos funcionaram 
como se a mostra foaac um autênti
co parque industrial de 33 mil me
tros quadndoa. consumindo mais 
aoerpa, durante 8 horas diárias, 
que muitas cidades de médio por
te. No local funcionaram inclusive 
postos da Carteira de Comércio

Exterior do Banco do Brasil e da 
Fundação Centro de Estudos de 
Comércio Exterior, montadoe en
tra oe "stands" para facilitar aoa 
emprasárioe ne n̂Scioa de exporta
ção.

Além da» 403 indústria», 3 Ela- 
tados da Federação participaram 
da Xni Feira da Mecânica Nacio
nal. entre oe quais o da Paraíba, 
sendo oa outro» dois Rio de Janeiro 
e Bahia.

O box da Paraíba foi bastante 
visitado pelos eenpresárioasulistas. 
técnico« e autoridades, entra a» 
quais o representante do Governo 
de São Paulo e o ex-Ministro do In
terior e atual presidente da Hidroe
létrica de Itaipu, Costa Cavalcan
ti, assim como por diretores de in
dústrias de grande porte, como a 
Dedini, Klncknra. Distec. Bavaria, 
T. Janer. Acesita. Huron do Brasil, 
entre outra»,

Aos empresários que procura
ram o "stand" da Paraíba os técni
co» da Secretaria da Indústria e 
Comércio mostraram as vantagena 
que o Gov'emo oferece àqueles que 
desejam exptmdirseus inrastímen-
tos.

[lentra essas vantagens, cau
sou a melhor impressão aoa «mpre- 
sários de pequeno e médio porte o 
Programa de Galpões Multifabris, 
tendo muito deles demonstrado o 
mais vivo interesse em receber ín- 
formaçõee mais detalhadas e até 
mesmo ' on vir à Paraíba para co
nhecer "ín bco" a execução do pro
grama.

João Pessoa terá 730
milhões para o Cura

0  prefeito Damásio Franca re
cebeu ontem telegrama do senador 
Miltòn Cabral comunicando ter 
sido aprovada a pretensão de au- 
plementação de 730 mílKft»* de 
cruzeiros para a complementação 
das obra» do Projeto Cura que vi- 
aba parado bá alguns meses devido 
a £rita de verbas.

Cbmo se sabe. o Governador 
Tarcísio Burity e o prefeito Damá- 
aio FraxKS estiverem recentemente 
em Brasília mantendo contatos

para a aprovação desta verba pelo 
Senado Federal.

O prefeito Damásio Franca 
anunciou ontem que o sr. Valded 
Barboea vai ser remanejado da Se 
cretaría de Transportes Urbanos 
(Setop) paia a Secretaria de Plane
jamento, em lugar da ara. Quitáría 
àe Fátima. No eeu lugar aaaumirá 
Aleetandro Paula Marques, enge
nheiro dvil que será empossado na 
próxima «emana.

Saúde já tem esquema 
para a Semana Santa
0  secretário da Saúde, Sr. 

Aloísio Pereira se reuniu ontem 
com o coordenador doe Comandos 
de Vigilância Sanitária, Aldemtr 
Sorrentino para elaborarem esque
ma de fiscalização que será monta
do durante a Semana Santa visan
do 8 apreenaio de pescado deterio
rado.

Os trabalhos serão realizados 
em unidade» volante» da Secreta
ria de Saúde e também através de 
fiscais que percorrerão durante txés 
turnos 0« poetos de vendas de João 
Peasoa. Santa Rita e Bayeux, "de 
maneira que será difícil o comércio 
de peixe» eatragados" - disae o 
coordenador

O Sr AJdemir afirma que oa 
trabalho» de fucalízação começa
rão desde a» cinco da manhã e se 
prolongarão por todo o dia e pane 
da noite durante toda s semana 
Santa e recomenda aoaconaumido-

res que tenham alguma reclama
ção, procurar 0» fiacais que darãc 
plantio noa postos de venda de 
pescado.

O coordenador faz um alerta 
aoa negociantes de peixes "que oa 
que fnem flagrados comerdaiizan- 
do mercadoria estragada, além da 
apreensão do produto sofrerá a 
pena de não mais vender peixe du
rante toda a semana, o que acre
dito não acontecerá, pois a reoo- 
cnendaçáo já está feita" -  disse.

O aecretário de Saúde deter
minou também que durante o 
período da Semana Santa o labora
tório Central de Saúde Pública 
mantenha plantio  permanente 
oomo forma de apoio e segurança 
aoa trabalho» realizados pelos (>• 
mando» Sanitário« e que a fiscali
zação seja realizada rigorosamente 
de modo que a população seja be- 
nefeciads consumindo peixe sadio.

Aloysio quer assists
0 8  n e c e s s i t a d o s  p a r (

evitar tensão social
a prestação S Í o S a  agra- »üde. até por uma questãodí

humanos. di

^commUador fUnoío Ribfiro CotUtnho oâêinou n ta  se/nono o Uvn (fr fi- 
Uafio do Partido Urmocrático Social (PDS). OaioreoUzou-tetm tuarfti- 
dÁúui f  foi prrtUâlodo pelo vice-jooemodor Clóui* Bezerra, pelo pren- 
dertír da A$êrmbl/io Legulativa. Evatdo ConçolveZf e ^ lo §  deputaaoê es- 
toduou Fernando Milanez. Soarr$ Madruga. Afráruo Bezerra, Egídio Ma- 
druífa. A//X10 Pereiro. Lui* de Barro» e Francuco Pereira, entre outro* 
amigo» e correligionáriot do líder político da Várzea

Aloyzio Prreiro na Conferência Nacional de Sadde

Tiro ao A lvo  presta  _ 
hom enagem  a Revolução

Tendo como finalidade 
homenagear mail um ani
versário da Revolução de
31 de Março, a Féderação_  . . . . .Paraibana de Tiro ao Alvo 
fará realizar no estande do 
DNER, e na Granja do Fa
cha provas de Tiro'na moda- 
lidade de Carabina Calibre 
22 (mira aberta) e Platola 
calibre 9 mm. Para essa 
competição estioaeodocon- 
vi^doa apenas os Organi
zações Militares de João 
Peasoa. como a Policia Mili
tar, a Policia Civil e a P)lí- 
cie Federal.

A direção geral da pro
va será da própria Federa
ção Paraibana de Tiro ao 
Alvo, e tem apoio de B. BO'
zerra & Cia., Representa- 
çóes Capibaríbe, Cnurrasca-
ria Novo Noideata, 13* Resi-

déncla do DNER, Os parti
cipantes aáo do QGA* Gpt*. 
1^  RCMEC, 23* CSM. 16* 
BIMTz, PM/PB. Polícia Ci- 
vIl/PB. Policia Federal/ 
PB, além de intagrantaa da 
própria Federação em cará
ter "hors concours".

As provas terão início 
as 7,46 hs. no Estande da 
13* Residência do DNER am 
Santa Rita, e na Grapja do 
Pacha, na BR-101, proximi
dades do Aeroporto Castro 
Pinto. A premíacio eerá a 
sefpiinte: Um troféu para o 
pnmeiio lugar por equipe, 
um troféu para o segundo 
lugar, também por equipe, 
uma taça para o 3* lugar (e- 
quípe), um troféu para o 
melhor atirador, além de 
medalbaa para o 2*. 3* e 4' 
colocados.

X â o T b « P . r . í u . n í o « i . . ^ ^  
vada, principalmante no eetw • 
t ir f i ío ò a J  qua já «xàtó. 
gamar, por exemplo. EUaa P®"*® ^
U fbl manifeetado pelo 
“ o Pereira, da Saúde, aoa 
Jair Soares e Waldir Arcove^^ du- 
rante a realização da VD Conferência 
Nadonal de Saúde.

A P m lb »  t ,v ,  a tuíçío 
no, debatue. e o McntAno Aloy«'“ "■  
relrâ fez «mpl* eipoaiçào do quedro io
dei noideittoo, demonstrendo dera- 
mente que o homem do campo quando 
vai a um poeto médico e não consegue 
itendimento fica revoltado, uma vez 
que 0 próprio Governo, através da aeua 
canais de comunicação social, proc^« 
conscientizá-lo de que eerá ossietido 
pelas redes básicas de saüde^com as 
ações de medicina preventiva.

Depois de ouvir atentamente o re
presentante paraibano que inclusive 
recebeu .a aolidariedade de todoe ca aeus 
colegas nordestinos preaentai aoa deba
tes, 08 ministros Waldir Arcoverde e 
Jair Soares aasagureram que as provi
dências necessárias á manutenção das 
redee básicas seriam tomadas gradual- 
menta pois concordam plenamente 
com 0 quadro expoeto, embora tenham 
revelado que no momento a Previdên
cia Social atravessa dificuldades, "mas 
a farrea solidariedade entre oe doia mi- 
nistroe haverá de tudo euperar".

humanos. ' ' ’ "‘' ' ' ‘“ dii

O secretário Aloyeio P«.«. - 
lou na oportunidade ser essa 1

Burlty. que oesae oprín,V -,
de sua administração tem __
m enul preocupação o è 'p S S !/' 
área social. **«1

to, em virtude doe pouco, re c í^  
poniveis, em todos os 17 i 
paraibanos está sendo mont«?' 
estrutura que eegurará ação cU ^ 
na preventiva bastante eficlei,^

O próprio secretário, para,, 
a eficiência desse serviço, 
tenas de quilômetros todoe o«'  ̂
recomendando aos núcleos 
todo 0 empenho para que oe obu 
da atual administração DDtâ.Ü
concretizadas. *n/sMa

E sua disposição, inclusive 
nir aqueles que possam comprê, 
BS diretrizes da Secretaria de Saúi 
xadas, pelo governador TárcUio 
ty ,. "todas refletindo um' espírito h 
nista e eeiuibilidade desse ht, 
público” .

Ontem pela manhã, em Brasília, o 
secretário Aloyaio Pereira considerou 
altamente produtivo o encontro dentí- 
jfíco, uma vez que, juntamente com 
seus colegas de todo o Braail, foi possí
vel fazer um diagnóstico real do setor 
de saúde nacional.

Antes de retomar a Panlbi 
cretário Aloyaio Pereira apro» 
todo 0 dia de ontem para manter 
tatoe noa Ministérios da Saúde «p 
dênda Social, assegurando rec 
para a execução doa programas N 
considerados prioritários em lua “  
niatreção.

(3oube ao paraibano levantar oe 
efeitoe poUtiooe negatívoe de uma açáo 
deficiente, reaaaltando que abertura-'

Aaaeaaorada pelo diretor ezu. 
da Fundação de Saúde do Estado 
mildo Dominguea de Mello, e 
coordenador de Implantação eEq 
mentoe (Polonordeate), F>mand< 
çanha de Vasconcelos, o secretái 
Saúde retoma hoje a João I^r 
»embarcando no Aeroporto Ĉ i 
to, àa i3,30 bons.

Dona Gjauce Burity uoUou a üiaitar ontem em 
Tambaú a favela gue tinha sido destruída por um 
incêndio, à avenida Nossa Senhora dos Nave
gantes, e cujos barracos estão sendóreconstruídos 
pelos seus moradores. Dessa vez ela levou dona
tivos p v a  entregar ds famüias prejudicadas pelo 
incêndio. Os moradores receberam roupas, ali
mentos e utensílios domésticos, conversaram com 
a visitante e ouviram dela a renovação do com
promisso de que de sua parte não lhes faltará as
sistência para a recomposição da vida de cada

Departamento de Cultu: 
da SEG tem novo diret(

Renda acima 
de 30 milhões 
tem adicional

As pessoas Jurídicas 
que. Doe anoe de 60. 61 e 82, 
apreaentarsm lucro real ou 
arbitrado acima de C r| 30 
milhões estarão sujeitas a 
um adiciona] de 6 por cento 
sobre a importância que ex
ceder eaaa quantia, a ser re
colhida imegralmente como 
receiu da União.

Jcuigoa não 
têm prazo 
de entrega

Em solenidade aimples, a aecretá- 
ria da Educação e Cultura do Estado. 
Giselda Navarro Dutra, deu poese on
tem, em seu gabinete, ao novo diretor 
do Departamento Geral de Chiltura, 
professor João Bosco Fernandes, que 
subetitui no cargo o profeasor e hiato- 
riador José Octávio de Arrutla Melo.

O ato contou com a presença de

inúmera» autoridades 1>8*^ *** 
no no Estado. O professor
também esteve presente, Falw 
ocasião a professora Giaelw /  
Dutra, 0 professor José 0® ^'^  
ruda Melo e o professor Jo" , 
Fernandes, agradecendo « 
do governador e a titular <w 
Educação.

Segundo infomxiu o de
legado Guilherme Carlos 
Nogueira, da Receita Fede
ral local, esta condição está 
expreraa no Decreto-Lei n* 
1.704/79. Adiantou que 
sobre o adicional é vedada 
qualquer reduçlo a t ltu b  de 
incentivo fiscal, como por 
exemplo: Finur. Finem, ar
tigo 23 da Lei n* 6608^8. No 
entanto, o» beoefleioa fiscaie 
doa artigoa 13 e 14 de . isen - 
çáo (total ou parciali, pode
rão ser calculados, também, 
sobre o adicional em apreço.

N áo h s p r s to »  p ré -  
subeltc ido t para a entr«|a dea 
>azi|Q* do Cemitério Parqua io» 
ipéa. foi o que âTirmou ooUn o Di
retor de PInançaa ■ Material da Ur
ban, Olivaa Xavier da SUva.

AcrMcenuu gu» até as« a  faá 
ífíU apenaa uma notificação a tn - 
vé» do Cartério • nlo pnlwliM 
Adintou que eaaa ^
^oita atravta do banco e pala pud- 
pría empreaa e nlo aurtiu «feito, 
oplou-ae pelo cartório já qxN í m  
um  maior poder toerrifivo do qu« 
aa ovtra» inaiituiçóat.

Sefwdo Olivan Xaviar, eaaa 
noUflcaçto é apenaa para qua aa 
pawoat compareçam a Diietorit da 
^ p reaa  para conTirmar ou leacin- 

contraloa qu* nlo tatio  cm
dia.

Incluiive. no contrato há uma 
cláuMjla em qu« o comprador náo 
Pésando em di« •» tu«a prcetaçó«, 
•  Urban iimpUemenu ooliflearia •  
e«u p«f« num praio fixado a critá-
no da «mprea«. cumprir a (^ríga- 
Çáo da pagamento e «au náo aando 
Aumpnda denUo do prato dado 
pela empraa«, o conuaio aena rea- 
rtndido Indapendenu da Ur o 
comprador pago até a última praa- 
Uçái, No enunto «m « náv é « in- 
SuJto da empreaa. raaaaliou. Joâo Bo,co Fernande, (  o nauo diretor geral de C u l tu r v



Palmeiras
„ . f l r iD i  prvp<wi»d« engader fundos para aeo n p rad t maU- 

pan a a c M n ia ^  a dirMorta do Palnairaa Kaptfft» 
^ f^ n ju n lo  E rm uo Gaiaai, na iita  hol« É noita *a 20 horai. no 
'  7i4BuniUno, uma ftau  wb o comando do Supar Som Vinr>n 
'■^.wfiemeelioâ vende na sede do clube, ao preço de Crf 26,líi 
L  <^e Rtpeua, e C r| 10.00 para Mnçae. O preeidente Flúvio 

«prra que todoe colaborem coro ■ inidativa.

iXUSHS® Amistoso

SEGUNDO CADSBNO
A* enuipee da Serre*ana de Ser^ançe Pubttra e Banco Mer- 

«ibl rta m  hoje e u rde nr> rampr> da Reeo'a Tern.ra em Jaguanbe O 
oiiMoan M â peevietn paea Sa > 6 ^  hneaa e a eq<ape da hegcvança >á 
MA definida com Zacinhe^ Valdertr. Edaon Naco e O leo. Vie 
êineap. Hobam, RmAra. ntaaiho e T'aearw So batwo t k ^  e 
•cAo»Mre.nadorVa)deetfSre re os aUetM PerModr. EdiMrdo. ( 
o  e HerOt

Vieeew e 
B e OÂ». 
uéo. C«
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Bota: expectativa 
está na semifinal

Até 0 Náutico pagou gratificação
Embora tenha sofrido duas derrotas nos jogos 

disputados pela Taça de Ouro e ainda faltando 
cumprir mais um compomisso, apenas para encer
ra r Bua participaçáo na fase classiflcatória da 
Copa Brasil, amanhã, diante do Ferroviário, em 
Fortaleza, o Botafogo assume um lugar de desta
que no cenário esportivo nacional: está logo atrás 
do Flamengo, em terceiro lugar no & upo “ C” .

b sntrou e agora* esta difícil perder a posição no ataque

Treze pode jogar com o Coríntians

O representante paraiba
no no Campeonato Brasileiro, 
sempre desprestigiado pelo fu
tebol de Pernambuco, hoje, é 
um time respeitado e figura 
nas manchetes doa maiores 
jornais do Brasil.Para os críti
cos esportivos dos mais diver
sos centros esportivos nacio
nais. nio foi atóa que o clube 
parsibano garantiu sua classi- 
ficaçio numa chave onde figu
ra 0 super-Mengio. Interna
cional, tri-campeâo brasileiro, 
Ponte Preta, vice-campeS pau
lista, Santos, um timáo jovem

e cheio de craque cotados para 
a Seleçáo e os outros times de 
destaque no Nordeste, como o 
Náutico e Ferroviário.

O respeito ficou eviden
ciado pela gratificação que o 
Náutico deu aos jogadores do 
Botafogo, depositando 6õ mil 
cruzeiros num banco, em Joáo 
Pessoa, pela vitória diante do 
Mixto. O dinheiro foi sacado 
ontem, pelo presidente Alvaro 
Magliano. A vitória do Botafo
go, deixou o Náutico a um pas
so da classificação, e terá de 
vencer o Itabaiana, amanhã.

em Sergipe. Afora as gratifica- 
çóes especiais vindas de outras 
fontes, o clube pagou 10 mil 
cruzeiros a cada jogador, pela 
vitória sobre o Mixto.

Diante desses fatos è que 
já existe um clima de expecta
tiva sobre a participação do 
Botafogo na lase semi-Gnat da 
Taça de Ouro. cuja tabela 
deve sair até segunda-feira.

Para os observadores, o time 
precisa tomar cuidado e entrar 
com a mesma humildade que 
lhe levou a vencer o Flamengo 
e Inter. Mas peruarem em re
bolar. entretando em campo 
com excesso de confiança, s 
decepção poderá ser o grande 
prêmio pela classificação. O 
jogo de amanhã, com o Ferro
viário, é apenas para cumprir 
a tabela. Agora, o que importa 
é fase aemi-fmal.

Ctnpins Grande 
cufiíli- O Treze po- 
ipramover um gran- 
matoso para mar- 
inabertura do está- 
buidente Vargas, 
ptnbsihos de recu- 

~(Ío estão em fase 
Sr.:'iaâo. O Corin- 

Paulista está sen- 
eriiado para fazer 
bi œm 0 Galo. mee 
'u i depender da 
ittoeni que ficará a 
jKmi-fmal da Copa

Brasil, ero razão das 
complicaçóes era tomo 
das datas.

Segundo o presi
dente Mariano Villa- 
rim, um representante 
do clube viajará para 
São Paulo, 8 fim de ten
tar acertar o jogo com o 
cam p eão  p a u lis ta .  
Sobre a contratação de 
novos reforços, Mariano 
disse que os contatos es
tão sendo mantidos e 
dentro de poucos dias 
terá alguma definição.

A situação do za
gueiro Israel, Walnir e 
do meio-campo Lula 
ainda não foi definida , 
segundo comentaram os 
próprios jogadores. Is
rael ainda não tomou 
conhecimento -oficial-- 
mente, que seu passe se
rá colocado ã venda.

Walnir também não foi 
chamado ainda para 
rescindir contrato, e Lu
la, disse que não sabe se 
vai ser negociado para 
algum time.

num a  i^froria

Auto joga pelo 
empate amanhã 
com 0 Nacional

Os jogadores do Auto Espor
te que não participaram do jogo 
com 0 Santos, ante-ontem, à noi
te no Almeidáo. quando o alvi- 
rubro derrotou oe santistas por 2 
a 0. em partida válida pelo Tor
neio IiKentivo, se movimentaram 
ontem pela manhã, no estádio 
Hérder Henrique, sob o comando 
do professor Cléber. Para o jogo 
de amanhã, contra o Nacional de 
Cabedelo, o treinador Eduardo 
Pimentel fará apenas uma re
creação no campo do Boa Vista.

O técnico Eduardo Pimentel 
gostou da movimentação da equi
pe no jogo com o Santos, lamen
tando a falta de sorte dos atacan
tes alvi-rubros, que desperdiça
ram vários chances de gol. Sobre 
o jogo de amanhã, em Cabedelo, 
contra o Nacional, o treinador en
cara o adversáno com muito res
peito mss garante que o Auto não 
vai para empatar, porque o obje
tivo é ser campeão do Torneio.

O presidente Haioldo Na
varro disse ontem que o alvi- 
rubro vai a Cabedelo no firme 
propósito de conquistar um resul
tado positivo, o que assegura a 
conquista da chave A e lhe.dará o 
direito de decidir com o Guarabi- 
ra (campeão da chave B>, o Tbr- 
neio Incentivo.

Trete quer promover jogâo com Coríntians na reabertura do Près-Vargas

Mesquita: vou 
mandar parar 

0 craque Magno

Tricolor viaja 
e vai tentar 
outra vitória

Ciclistas têm 
nova prova na 
praia do Bessa

O técnico Aristóbalo Mes
quita. do Ferroviário, esteve 
em João Pessoa e assistiu ao 
jogo do Botafogo na vitória de 
quinta-feira, sobre o Mixto. A 
preocupação do treinador cea
rense é vencer o tricolor ama
nhã. a fim de melhorar a posi
ção de seu time no Grupo "C" 
da Teço de Ouro. No final do 
jogo, ele fez uma análise do 
representante paraibano’*;

"Sabemos da boa campa
nha que 0 Botafogo vem reali
zando, embora tenha sofrido 
duas derrotas quase no fmal da 
fase de classificação. Mas ele 
soube se impor diante do Mix
to e garantiu dois pontos, se
lando sua classificação. O time 
me agradou e para o jogo de 
amanhã, devemos ter muito 
cuidado, sobretudo com o seu 
meio-campo, muito hábil".

‘Terei de colocar um ho
mem especifico para acompa
nhar oe passes do ponta-de- 
lança Magno, o "pulmão de 
aço" da equipe. Nicássio tam
bém se movimenta muito e Zé 
Eduardiv é o cérebro do time. 
Aliás, no Nordeste, todos co
nhecem seu excelente futebol. 
O jogo para nós será difícil, 
mas vamos jogar para ga
nhar". assegurou o treinador.

A delegação do Botafogo 
viaja hoje. a Fortaleza, para 
jogar amanhã, á tarde, no es
tádio Plácido Castelo, 'com o 
Ferroviário, no último jogo do 
representante paraibano na 
Taça de Ouro. nesta fase de 
classificação. A torcida tricolor 
promete prestigiar o time de 
Caiçara, a fim de levá-lo a con
seguir outra vitória embora já 
esteja classificado.

Caiçara promoverá o re
torno do lateral-direito Nonato 
Aires, manterá Edilson na la
teral esquerda e E)do. no co
mando do ataque. O centro
avante teve uma boa partici
pação na vitória diante do 
Mixto. Além de marcar oe dois 
gois que deram a vitória ao 
time tricolor, marcou presença 
no ataque, dando sempre mui
to trabalho a zaga adversária.

Caiçara acredita que o 
time pode melhorar e explicou 
as razóes de não ter rendido o 
suficiente: "Zé Eduardo não 
estava totalmente recuperado, 
a exemplo do Cetülio. Soares 
estava numa noite de pouca 
inspiração. Mas o time pode 
aceitar amanhã, em Fbrule- 
za". disse.

A Federação Paraibana de 
Ciclismo. sequeiKia hoje á tar
de. na pista da av. Governador 
Flávio Ribeiro, na praia do 
Besaa. o calendário de provas 
programadas para a tempora
da de 19S0. O 15* Regimento 
de Infantaria será o patrono da 
competição, em homenagem 
ao 16* aniversário da Revolu
ção de 31 de março de 1964.

LIDERANÇA

Tomarão parte da compe
tição oa ciclistas de todoa c« 
clubes filiados a entidade do 
"pedal", destacando-se Pal
meiras e ABC. que disputam 
palmo a palmo a liderança do 
ciclismo paraibaiw.

Para que a competição te
nha éxito. oa dirigentes da Fe
deração Paraibana de Ciclis
mo ja tomaram as providên
cias necessárias, mclusive o 
isolamento da pista pelos soi- 
dadc« da Companhia de Trân
sito da FN̂ tlcis Militar. .Apos a 
cvvmpetição taças e medalhas 
serão oferecidas aos ciclutas e 
clubes classificados.

Pedrinho
Ptdrirhã aAb sevto« «

fwnat apAo 4« ifíi intín
r«nt« '« «  gratidanu, Dat- 

fOt» it^ata Aabí da ««n«««.
O la fd e r  garaMlm fma aai padir mm 
amUHa « míaat da Salaçda, pritaripol- 
atattía gma » táemita da aata-
ciamada hamaUaíra 4 TaU Seitiwie, 
prmfmmda adatitadar da aam fmtabaL 
O era^aa palmairatiaa mia aatd gwa- 
randa pratamgar am ^maaaa aau  
eama ^aa. paia anta^da qiw •  "amra- 
laçia"  para a ramoaofda aá atrmpa- 
Ota a própria iagadar, qma fUa aam a 
drvida ea/mia q*ta a attaia data tar

Toninho
(f frfuraaiofUr Tarunho *t- 

Cfxurva raid trr\nanda dun p v a  
trar can tcdo a tarda ma trgvtda faar 
do Caimpmnata Bramlnn Bir acha 
qur atmda mdo *ati mm atrthor de aua 
f'rma flatea. pau no Cnur%ro ficoa 
fmu4ia trmpm trax fcgar. r  «««i ute, 
pardru la/Uo a tomdifio fiatca a>mo a 
tomdttio Utmtco Elr mda ratd 
peasca rhatrada dr mda srr rwmada 
para BHa H'rucmtr pou aó q̂ arr ra- 
irrat ma tum* do CafOutamâ q^mmda ar 
trmtxr eanpirtamrmtr br"» para 
agurmtar ao "»rmaa trmpa dr fO0>

Ivo
Davida aa dww» 

flmameairaa da /o a  •  América S««w- 
rúi da aaa eamttatofdo para aar aa» 
mova técmiea. A daeiaáo foi tomada 
anta-ontam, apáa um eomtata amtra a 
aa-jogadar a a prtaidamia Atoara 
Bragartea. ma aada da Campaa SaUa. 
Embora a aiea da ftUaboí. Pamla Cor- 
tírua, prafira tratar da aaaoJtta cam 
«aima, oa rtomaa da Laómidaa a Pi- 
miuira «onriiuMm a aar oa maia aa- 
mtamtadoa para aaaumiram O tíma 
da Amiria* qaa aat/ramta a Conisfra, 
•aw iS á  ita aaêadta Baífia^ Drnaru. 
qaanda amtáa daetdàv ama aarta ma

ata gaa amframta» a Saaiamal, aa aa- 
fa.- Jaramdir. Lekaa, BaraUa- Btuaa 
a Atoara, Sataam Btrgm. Sada a 
Laia Ftrraira, Calao, Alcidaa a Sar- 
gimAa.

Roberto
0  gtirxft Rabrrta. n ta ta  pra- 

Ueaaxrmtr erm» tomtrato aaamado eam 
a Bo*af> go padr^d mda ftcar no rttbr  
dr\tdoa uma »tigémcm qx^ndarataia 
p m  t«o r qt.r r!r tri no hora dr hrmar 
0 áorbWMo S- rir mda , aJ tr airdt. 
dificí^trmtr trrd eoatracadi prJo Ba- 
fatogo .Vo taao dr mda tamtratar Ro- 
brrta, a a,<i-mrgra poOrra Tt^rr 't 
trtra Potéio R ob^o do Tiipi dr Jutt 
dr Fora. qtêr aiada 4 amador "%at ratd 
ma hora dr ar t-rmar prefiaatorta-.

Robertinho
Para « fimutrafàa da Rabarti- 

«Ao. a (aontea Zagala eamflrma» a 
meai agà a da Taboa, omamAd am Sa- 
tal, diaata da Amarica- O traütadae 
da FlamÍMmaa imtiflcaa * maaaaai- 
dada éa taatar a aamtacamta da VUs 
.Voos. «amo lanfsnra, aagatada a 
ataat tiiuJar da paaá(àa. eama a qaa 
fm faita ma Argaatiaa, daroMa a 
Tarmaia da Cárdaba, taòarrüiAa «õe 
«ap«r«tM flear fora da toga, pota aci
ma da tada  ̂ aama aaeaíaAta aporta- 
mdadada /aturar gaia aparatama- 
ear ma br»ga éa arttiharia da Taea 
da Omra.

Taça de Ouro
Eatdo programadoa oa arfwnr«« 

jogaa para amammdpria Tófadr Ottta 
Chipo .< Bata/aga i  Jl?in4u<r rm» 
.Voracnoi Hr»nrt. C^aràno i  f^rtu- 
p-na. mu Prdra Padnaaiat». Cor»m- 
!■•«« I Cohrada. mo -Uart^bC Rrma i  
CRB, ma Au»c»a .Vunr* » 5 «>m  s <,'ru- 
tmra, no fw u r V-«a 8 Cm -
■sm 4 V'itona, ne Brtnca de U^ra 

R.V 1 /tuavinmar, f»  Catatr- 
A ‘. !>rtptnu. a t  Ftamtrmgu-Pí v  Em- 
trmhrira Aranpa Atlética * VJa \a -  
-a. no Uimrtrda •  ^•mmroá * CWs, 
tu» rprqur AmtarUca. C*i.pa C /!»■ 
Sotono 4 .Vo^rics. no La^m.ai BatuCa. 
-Vuta 4 :isAraa. Jbar Fragiúi, Frr- 
nMtsrw t  Oi praaaérmtra
iarta t. Flamrmga t  /Vwr Pata. aa 
Maracémdrlmtrrmaea.'ma- 1  ÁiuPam»  
RS. ma Batn Ria O Camttba t
Am^otca. -  ■> Beiími D^aru \aeumal 
» t>rm"! V'm^  CíNuv-
GV 4 UaamAJo. -w .’C-f»
SJa i Simta rn S d o P » th  
e h/utmrmtr iaaea t  i:a«&  rm tfdo

Geraldo Varela
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C1NÎ MA

EM CARTAZ
CAÇADA SÁDICA - W eÊtern 

norte>amerícano estrelado por Gene 
Hackman. Candice Bergen e Oliver 
Reed. Sem maiores referências. Em co
res e censura 18 anos. No TAMBAÜ 
(ISfaSOm e 20h80).

A HISTÓRIA DE ADELE H • A
vida da filha do escritor Victor Hui 
que recusou a companhia do pai eToi
morar ik > anonimato em uma pequena 
cidade. Direção de François Truffaut, o 
cineasta de Noite Amencana. No CI
NEMA DE ARTE.

••• • A comovente história de Ade
le, narrada por um dos mais rficientes ci
neastas contemTOráneos. Sobretudo 
um belo filme. ( ^ 1

A NOMÇA REBELDE - Um dos 
mais famosos musicais do cinema ame
ricano e grande sucesso comercial nos 
anos 60. Direçáo do veterano Robert 
Wise, o cineasta de Amor, SubUme 
Amor. Com Julie Andrews e Chris
topher Plummer. Em cotes e censura 
livre. No MUNICIPAL (14h30m, 
17h30m e 20h30m).

*** Um musicai a \em  e desoon- 
tr^do, que não tem os m ^ to s  de W est
Side Story mas conse^e ser um entre
tenimento muito saudável. Uma repri
se ainda oportuna. (SO).

SUA ESPECIALIDADE. O SEXO 
- Drama erótico. Sem referência quan
to a enredo, equipe técnica e elenco. 
Em cores e censura 18 anos. Na SES- 
SAO DAS DEZ.

CAUFORNIA ADEUS - Bang- 
Bang italiano estrelado por Giuliano 
Gemma. Sem maiores referências. Em 
cores e censura 18 anos. No P L A ^  
(14h30m, 16h30m, 18hK)m e 20h30m).

O MATADOR SEXUAL - Produ
ção brasileira. Sem maiores referên
cias. Em cores e censura 18 anos. No 
REX (14h30m, 16h30m, 18b30m e
20h30m).

PRÓXIMAS
ATRAÇÕES

OUTRO HO.MEM. OUTRA MU- 
LHER - Western dirigido pelo francês 
Claude Lelouch, o cineasta de Viver 
por V̂ iver. Com James Caan e Genevie
ve Bujod. Em cores e censura 16 anos. 
Amanhã no TAMBAC.

JORNADA NAS ESTRELAS - 
Ficçâo-científíca. realizada nos moldes 
de Guerra nas Estrelas Super
produção americana dirigida pelo vete
rano Robert Wise. Em cores e censura 
livre. Quarta-feira no MUNICIPAL. 

IRMAO s o l . DÍMA LUA -  A
vida de Sâo Francisco de Assis narrada 
por Franco Zeffirelli. Com Granham 
Faulkner. Em cores e censura 14 anos. 
Quinta-feira no TAMBAC. 
COTAÇÕES: • ruim •* regular 
bom muito boro •••••  excelente.

TELEVISÃO

No Sítio, Não Era Uma Vez
Náo Era Uma Vex é o rpiiódio do 

Sitio do Firapau Amarelo que eatiêia 
neeta ae^unda-feir«. <fia 31 de maiçoi 
Um titulo curíoao para uma história 
com temática original: a briga da 
CxKa contra oa heróis intemacíonais 
John das Selvas, Suprabomem e 
Mandarino. em busca da recuperação 
de seu prestigio, bastante abalado no 
Arraial doe TUcanoe. Seu ator é Mar
co« Rey, que define sua idéia básica 
ao eecrevor esta história.

• Quis, simplesmente, dixer ás 
crianças que nem oe super-heróis elo 
invencíveis. Às vezes, até uma subde- 
senNotvida Cuca pode derrotá-loe. A 
derrota fax parte da vida, mesmo 
quando se possui a pontaria do John 
das Selvas, a força do Suprahomem e 
a capacidade mágica do Mandarino. 
Mesmo quando toda a torcida está do 
noaso lado. As crianças veráo que, no 
final, a oon\*encida Cuca também sai 
perdendo, e para alguém de que nem 
os famosos desenhistas de quadrinhos 
jamais se lembrariam.

Como tomar perdedores gran
des ídolos das crianças? - essa foi uma 
questáo exaustivamente debatida pe
los responsáveis pelo Sítio do Picapau 
Amarelo. Será que alguém irá achar a 
Cuca melhor do que o Suprahomem, 
com todos 06 seus suprapoderes? Na 
história, isto fica bem claro, através 
da posição assumida por Pedrínho, 
Narizinho e EmíUa.

• Eles torcem o tempo todo para 
08 beróis da masBÍficaçdo, como 
crianças de hoje, e não do Sitio. 
Amam oe heróis dos quadrinhos que 
invadiram o Picapau, sem nenhuma 
consciência nacionalista, o que seria 
falso e um equivoco gigante. Mas 
quando seus mitoe caem, a decepção 
não 06 leva a um zero total, e, sim, ao 
sadio reconhecimento de que náo há 
seres invencíveis, nem excessivamen
te protegidos pelos deuses. Mas... é 
possível que desde o início alguma 
parcela do público torça pela Cuca. 
Ehi. na infância, muitas vezes torci 
para o bandido. E depois de adulto, 
quase sempre.

Em Náo Era Uma Vez, porém, 
um Buper-herói consegue melhor 
atuação do que os outros: o hábil 
Mandarino. Além da simpatia pes
soal do autor, velbo curtidor de histó
rias em quadrinhos, "elas e a Bíblia 
influenciaram decididamente a minha 
literatura", um outro fator determi
nou esta escolha.

- Mandarino não iqxesenta a força 
bruta. Ele é a elegante habilidade. 
Não usa 08 músculos nem armas 
mortíferas. Acionando a cabeça, che
ga mais perto de fantasia. Conheci-o 
em 1934, quando apareceram o Su
plemento e 0 Globo Juvenis, e logo c 
elegí meu herói predileto.

Náo Era Uma Vez é o quinto epi
sódio do Sitio do Picapau Amarelo es
crito por Marcos Rey. Começou com 
Quem Tem Boca Vai a Roma. Depois, 
O Gênio da Lâmpada, Davi e Golias e 
Elmília. Romeu e JuUeta. Nesses dois 
anos de trabalho no projeto. Marcos

já acumulou muitas experiências e a 
certeza de ter optado, em determina
do momento, por uma atividade bas
tante gratíficante.

• A experiência é muito mais fas
cinante do que podia imaginar. Pela 
primeira vez, em muitos anos, me sin
to realmente pertencendo a uma 
equipe que extirpou todo o personalis
mo e a tensão da concorrência, em be
neficio de um resultado comum. Di
retores, autores, pesquisadores e pro
dutores trabalham, efetivamente, 
juntos. As idéias, pré-sinopses e si
nopses são discutdas por todos, em 
longos e descontraídos braim - 
stormings. Muitos capítulos, quando 
náo todos, sáo lidos em voz alta e co
mentados. Esse clima de trabalho fez 
reviver o coleguismo e o prazer da ta
refa. Se escrever o Sítio do Picapau 
Amarelo não era o roeu objetivo, ficou 
sendo.

duas luxuosas coleçóes infanto- 
ju\*enis. Para outra faixa de público, 
08 adultos. Marcos Rey é autor com 
11 livros editados (o último, lançado 
recentemente. Malditos Paulistas), 
nome constante nas antologias de fic- 
cionistas nacioruis, coro muitos best- 
sellers e traduções para outros idio
mas, e longa experiência em rádio e 
TV (Casos Especiais, Os Oicionaris- 
tas e Os Abutres e as novelas Cuca 
‘Legal e A Moreninha). Ninguém me
lhor do que ele para definir a grande 
diferença entre escrever para gente 
grande e gente miúda.

Outras experiências de Marcos 
Rey no contato com as crianças foram 
como redator de Vila Sésamo e como 
escritor e editor, associado a seu ir
mão Mário Donato, na realização de

-  As crianças sâo mais refratárias 
a qualquer tipo de engodo. Elas não 
se deixam enganar. Sabem do que 
gostara e repelem influências. Escre
ver para adultos é um ato mais des- 
compromissado e solitário. Ê um con
tato com pessoas da mesma espécie: 
basta, ás vezes, estar na moda para 
que batam palmas. Escrever para 
criança exige não só criatividade 
como memória. Ê preciso lembrar. 
Lembrar o que, como e por que aque
las histórias nos seduziam.

RECADO"
GONZAGUINHA E GONZA 

GAO - De abril até o Cnal do ano, 
Luiz Gonzaga Jr. fará uma excursão 
80 lado de seu pai. o Rei do Baião. 0  
sbow A Vida do Viajante percorrerá 
as principais cidades brasileiras e tem 
estréia prevista para o dia 17 de abril, 
em Bauru, interior de Sáo Paulo.

van com Aldir Blanc, Paulo Emílio e 
Cacaso, em uma música inédita do 
baixita Novell! com letra de Cacaso.

Jornada na» Eftrela»

DJAVAN - A oden acaba de lan
çar 0 novo LP de Djavan - Alumbra 
mento ~ cujo título foi retirado da 
canção feita em parceria com CJhico 
Buorque, que também participa do 
disco dividindo os vocais coro Djavan 
em A fbjêa, apresentada em primeira 
audição em Cuba, quando ambos 
participaram do Festiva) Carifesta, 
realizado no ano passado em Havana. 
Alumbramento traz parcenasde Dja-

FíTIERTOSH - I^vidindo hoje rnm 
Bob Marley as honras de idolo-maior 
do reggae, o jamaicano Peter Tosh 
promete ser uma das maiores atra
ções do Festival de Joz de Sáo Paulo, 
a realizar-se em abril próximo na ca
pital paulista. Tosh, que começou sua 
carreiro so lado de Marley, tem sido 
saudado pela crítica especializada 
como um renovador do ritmo nacional 
da Jamaica. No Brasil, sou último ál
bum (Mystic Mon) já vendeu 30 mil 
cópias e seu trabalho é largamenti 
consumido na Bahia, Rio e Sáo Pau
lo.

ANGEÍA MARIA - Já está nas 
lojas 0 LP Apenas Mulher, centésimo

na carreira da cantora Angela Maria. 
O disco inclui uma música inédita de 
Gonzaguinha, a participação especial 
de Chico Buarque, e homenagens a 
Maysa, Dalva de Oliveira e Sérgio 
Bittencourt.

SIMONE -  A cantora Simone es
tá realizando a maior excursão jamais 
feita por um artista popular no Bra
sil: entre março c dezembro, o show 
Pedaços será apresentado 110 vezes, 
em capitais e cidades do interior. Em 
João Pessoa o espetáculo será visto na 
próxima segunda-feira, no ginásio de 
esportes do Clube Astréa. numa pro
moção da Jaguaribe Produções, coor
denada pelo compositor Carlos Ara
nha. Ingressos a 80 cruzeiros.

DITO E FEITO

Fernando Sabin((
ESTOU num rMUursnt* d« nome ^  

«jusdo no Leblon. E um r**uuran(i dèu 
xo. Entrei squl dixposto •,comer e btbrr J  
diansmenU pare celebrar uma vitSrla inod 

Enquanto aguardo me»a, me {iutaV)3 
bar. peço um uíaque. C 
deaervlr-me. deixa o t 
minba frente. Observo i 
conteúdo já Mtá maú d 
ri*]UÍnbo vermelho que ti 
na garrafa o inicio dos irabalhoi.

Vem 0 moitre, com.lusitano cavtlheiriij 
perguntar ae eu náo gostaria defeur o p t3  
desde J6i J

• Se 0 Mnhor me permite lugmr, i«d 
um «Imâoespanhol especial, com molboHtl 
rado... ■

Easo molho separado me (az lem bruod 
Ibo porêiba, que meu amigo Zetito. do a2  
olIo’s, coatuma acrescentar ao pedido doid  
gueses, gritando para e cozinha: esps^i«à3  
molho porriba! FilS com molho porríbi! A « 
dia que o continhelro, aparvalhado, vtio 1| J  
dentn perguntando que diabo de noll» j  
aquele, de que ele Jamais ouvira faUr. AoqM 

‘ gtrçon esclareceu que náo lo tratava dt 
especial: qualquer mineiro, pelo meoee,i3 
que "por riba", aignifica openas "porcie^  

Paraditera verdade, eu. como raiwir  ̂
taria mesmo afim é de uma carne aect 
da, com ou aem molho por riba. mas enfia, lA 
como Deus quiser; vamos ao lalmáo. Nua^ 
gar fino como este eu tenho mais é que o-w  
ponder á gentileza do maitre. aceitondo-lM
sugeatio.

Eia que aou enfim, encaminhado é 
oode j i  bruxoleia uma chama que cu «tisuái 
melhor apagada: n lo me apraz comer i  Img 
vela, ornamento que sei de bom too mtiqU 
náo deixa de ter aoa meus olhot certa conou^ 
fusárea. O que por sua vez me faz Icabn-e^ 
tro restaurante, em Ipanema este. e que 
cbou pouco depois de insugurado; certeaiiai 
sus curta duraçáo se deveu em mázimi Foui 
ao arpecto fúnebre do exterior pintado de pt«i 
e is velas que pelas janelas se viam, aceuiq 
cada mesa. Segundo me contou um zctaq 
havia mesmo um velhinho que todosmdizia 
persignavs lespeitosamente. ao passar po> iS

Dada a exigSncia da ocssiáo - edouloli 
espanhol, também especial • coneluoterona 
de um vinho branco bem gelado. Opiopcra 
nackmal que sei de preço razoável e nem peds 
somenosbom. PenaqueoRorçon, preclpiitjl 
me tenha servido sem que eu pedisK meá aw 
de suas doses de uisque que, mau gndo ed 
guas, valem por duas. segundo e escala m á»  
da na tirinha de papel colada i  gsmfs. ^

E eis-me enfim diante do preto rcdim 
dado, depois de uma fatia de queijo ds «m 
que 0 moilre teve a gentil lembrinti á 
oferecer-me, vindo, como ele próprio de Potls 
gel. O saimáo, eate pode ser cspsnboL tm 
nada me parece ter de especial: dois p eq ^  
nos pedaços o seu tanto tecos, s  despeiu á 
molho (separado) de que se fazem tccnya 
nhar, e terei a cautela die náo deitar pornIÃJ 
guamiçio, duas batatas cozidas, nlo chrpi 
ser de molde a iiupirar-me este estilo âfeitá 
ds cronista goationômico em que acabei o k  
do. Mas ainda astim me dou por Mtù.'iSà 
toda refeiçáo que as me pareça regi»i* 4e o» 
grecer á benvinda. E peço a conta.

Olho-a com o máximo de diiplicéocu^ 
eou capaz de aparentar, e nem preciso (.'x|i 
ao total para concluir que o caixa do m uuja 
ta náo deve ser li muito chegado és sriuoéá 
cas desta vida: percebo logo que. certscMS 
por engano, ele deve ter acrescentado umzMl 
direita de cada parcela. Mas o garçon, d f 
atençio para o fato procuro chamar com drSif 
deza, me aplica conr delicadeza ainda aüert 
significado de cada cifra;
- Quatro doaes de uisque... á
-  Ah, sim. quatro doaes. *
- O vinho...
-  Sei. sei, o vinho.
- 0  queijo...
-  E verdade, o queijo.

Só me resta engolir cm seco: o queijo, ps 
ezemplo, que aceitei como uma oferta ds cM 
Mas seja tudo como Deus quiser O>misiop» 
aamos è última parcela, a ta  rim. aatot qsii 
•oma daa demais, evidentemenie um moá 
caixa, para ela nlo haverá explicaçlo.

•  Bem - e o garçon a apontá-la. nuaH 
surro reverente de quem se refere ■ uou zh 
patente militar: • Uto aqui é o salnlo.

Ergo-me oum ímpeto, tomo-lhe ■ isli 
acolho-o num abraço;

Formidável. Fabuloso. CoIosmI.
Realmente, este á para mim um moneiS 

aboolutamente ntraordioário, cujo incditms 
justifica tamanha efuaáo. Noa mais fuios t* 
tauraniedo Brasil e do estrangeiro onde jlii* 
a ventura de comer, em geral como convidai 
(et pour cause), nunca me foi piuporcionidois 
malhanie emoçáo. Nem mesmo naquds noN 
em que. por conta própria, procurando em N 
rii um biatró que me haviam recomencM 
como dos mais baratos, scsbei por cnçsno a  
irsndo no "Tour d'Argent". Lembro-me çs 
comi ums gslinhs esquiriÜMimr. i  qual. iw 
bsMe eu, acharia saboreas, pois a» iraui'ié 
um pato que me custou o equivalente $ M 
dias de diária no botei, l^ is nem entáo. 
mais em minha vida, experimentei alp> (á 
fantástico. Sei que em breve a expcritncii. 
muito coniqueira, já náo terá rignificaçáo <Ifa 
ms. dentre de poucos dias, quiçá em atguM 
horas, a inflaçáo lhe terá lindo qualquer è  
menaáo excepcional. Portanto, digamos 
a n ta  qus eeja Urde: minha emoçáo. no »  
mento se deve ao fato de pagar novorenioi cn 
zeiroa por dois pedaços de saimáo.

Prepaio-me para sacramentar o aconuO 
mento, mandando chamar o escrivio t  lesa 
munbaa a fim de lavrarmos a escritura, qusnd 
dá entrada no restaurante um casal de smigM 
Preftfo cntio cumprir o ritual numa cenmdai 
rim pla. Mm m aiora cclebraçóes, finda o q» 
vou juntar-me a eles. Depois de alguns iDinsn 
de conversa, náo me contenho e revelo, con* 
cauol:

• Acabo de pagar nowcentas cruzein» 
um pedaço de aalmáo, Aliás, dois.

Como a revelaçáo náo deaperta o efeitoqa 
eu aperava. acrescento, dcsapomado:

- Uso para vocês talvez náo seja nada. M 
para um mineiro feito eu. que prefere canicM

Só entáo percebo que a tá u  ambcssimiil« 
monte nlerrecídoa. Ela temos olhos smi:sli 
dos e ele me olha boquiaberto.

- Você atá brincando - balbucia, anosl
- Eu sou homem de brinarcom umacsó 

desaw?
Os (lula se olham ern silêncio.

- Bem que eu vi que niu tinha menu >i> 
ela, entáo.

Elo M volta |u>ra mim, olhar desalrn’<)di
- Foi jualamente o que pedimos Sug> 

itn maitrf O homem sugeriu com tanta eimpl 
tia que s gente aceitou de pura xciitilcr» ( 
pior êque nem eu nnm ela gostamos deialmá»
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NO RM AS ELEITO RAIS  ^
•  Am in$truçÕ9ê que irdo nortear a t elelçâeê euceMuáriae 
•(ío dia Í7 da abril no Jate Clube da Paraíba, eeráo orga- 
nbadoa pelo Comodoro Manual Guimardas Ferreira, to~ 
mando por baee tudo aquilo qua conataoa no documento 
io plalto de J978, Com ae trde chapae dUputanteM foram 
Isucrita» dentro do proeo regimental, eetào aptae a con
correrem 00 pleito do práximo mia.

« Apenaa um detalhe: a "Chapa de I*roteeto" irá con> 
apenaa com «eu cawUdato a comodoro, uma vet 

que 0 Inscrito f Antônio de Pádua Carvalho ) para diapu- 
tar a vice-comodorla daaietiu depole do r e ^ t r v .  Ainda 
astim, seu nome ird aparecer na chapa oficial, embora 
01 votoa que poaaa vir a ter não aejam computados.

e rente3 gerei 
Globo'

Novo 
da
* Um pernambucano aaeumiu 
enu semana ã gerência do Ba- 
critórío da Rede Globo em 
Jodo Peeaoa. IVata-ee de Ar
naldo Andrade, que chega 
aqui muito bem recomenda
do e cheio dci novaa idêiae 
para dinamizar todos os seto
res da representação da gran
de rede televisiva.
•  Arnaldo Andrade substitui 
0 nosso amigo Roberto Olivei
ra. hoje diretor comercial do 
jornal Correio da Paríba.

BmNHA zAc c a r a . d a m a  d e  d e s t a q u e  n a  s o c ie d a d e

•  •  •

Coligação
possível
• Se bá auem aposte numa 
posiivel coligação entre o go- 
vrnador Tarcísio Burity e o 
«-governador João Agripi- 
noo, há quem não duvide 
Duma aliança futura entre 
os deputados Wilson Braga e 
Antônio Mariz.
• Os dois, em frente única, 
poderíam coligar-se com Pe
dro Gondim, Marcondes Ga- 
deilKa, Otacilio Queiroz, 
Humberto Lucena. Ronaldo e 
Ivandro Cunha Lima. numa 
coligação necessariamente ir- 
reaistitiel.

De Jagarapé 
até Tambaú
•  Amanhà, a equipe de 
P ro m o ç õ e s  E s p o r t iv a s  
Amadoras ( A União, A Ga
zeta Esportiva e Mobral ), 
presid iaa  pelo jo rna lista  
Mavíeel de Oliveira, pro
move a XrV Corrida das 
P raias, comemorando o 16* 
aniversário da Revolução 
de 64 e o primeiro ano do 
Governo Tarcísio Burity.

•  Dezenas de a tletas sairão 
às lOh de Jagarapé com 
destino a Tambaú, cm bus
ca de trófeus e medalhas.

Iate Clube 
dá exemplo

0« Mobor-M Jo io  Bttl«- 
U  T a v a m  de Melo. Joeé J a 
cinto de Araúlo e Clándldo 
Santa O ux  Coeta, lalefran- 
tea do ConaelJw Placai do 
Iate Clube da Paraiba, exa- 
oilnaado o balanço de ISU e 
baUncetea e balanço aeral de 
1879 da âpea ilaç lo  cbefa- 
ram à eegulnie eondualo:

"Examinando detalha
damente 0 Balanço de 1979, 
balancete* e Balanço Gernl 
de I9l9. bem eomo todoe oe 
documenloi 4a  Receita e 
Detpeeae a<M idlado* exercí* 
eioe, nada ràcontramoe que 
pudeeee vir dn encontro ao* 
reglitroe conlivela apreeen- 
tadoe pelo la te  Clube.

Dole faLoe podemoa 
lealçar no exame da docu- 
m enl^áo  do biênio 197V79; 
primeiro, a eubelanclal ele
vação do val&r patrimonial 
do clube; tegundo, eetar o 
clube rígoroxamente em dia. 
alê dezembro de 1979. com 
todax ae obrlgactee loclal*. 
trabalhista* e ntcals, coita 
baitan te  r a ra  em nosco* 
dial, quando vemo* inúme- 
roe clubea eodiai* de notea 
Capital alrevtMeando eêrla* 
crise* nnanceirae.

A forma de organização 
empreearlal encontrada* em 
funcionamento do Clube 
marcce deitaque, podendo 
multo bem servir de exemplo 
a muita* empresa* privada*.

Face ao expoato, tomo* 
de paicco' favorável a  apro
vação de lodaii aa contaa do 
biênio 1978/79''.

DACiUREL Adailton Coe
lho da Coala. Superinten
dente do IPEP, viajou lexta- 
feira á noite para BratlUa 

-  em busca da liberação de 
verbas para c«nxtruçáo de

JORGE Ursulo Ribeiio Couti- 
nbo instalou su>s "Olho do Do
no" na Lagoa d 3 Parque Solon 
de Lucena. Trata-se de loja 
e s i^a lizad a  ein produtos ve
terinário#.

TEREZINHA e Gumereioco 
Cabral, boje ocupando uma 
da* mais belai> casas ds Av. 
Rui Carneiro, preparam fes
ta para moatmr a  cobertura 
aos seus amigos.

Dois novos 
titulares
• 0  bacharel FYancia- 
CO fV an co  f a i  aeaumir 
legunda-feira próxima  
0 cargo de Secretário 
de Transporte e Obras 
da Prefeitura Munici-

fot de João Pessoa, 
94 tonofo que só mere

ce aplausoa de todos.
* Chico Franca subs
tituirá 0 engenheiro  
Voided Barbosa ( ou
tro nova e grata reve
lação administrativa) 
que foi deslocado para 
a  P o s ta  do Planeja
mento.

. . r i - i x : :

------Scaedach-
POMDO

CASAL MEDICOS SEBASTTAO (WAUdRlA) NOGUEIRA

•  •  •

Nupcial no Marista
•  Hoje, quando sua mãe ani- 
versaria e com seu pai come
mora Bodas de P ra ta , a bonita 
M aria Teteza, filha de Teieza e 
J a ir  Cavalcanti, casa-se com o 
médico Wilson, fllho de Seve- 
rino ( Tivinha ) Góes Barbosa. 
0  ato será ás 20b no Pio X. En
tre os padrinhos estão os ca
sais Olavo Wandertey, Ernani 
Leite, Claudio Paiva Leite, 
Lenildo Cabral, Wilton Barbo
sa, José Eduardo Macedo, 
Onias Leopoldo, Idalvo Tosca-

•  E também: Severino Procó- 
pio, Mucio Wanderley. Esme
ralda Procópio, Norma Wan
derley, Breno Cavalcanti. Hi- 
gino Brito, Eivadávia Pereira, 
D. Inés e seu Rlbo Rafael 
Carneiro, Wellington de Goes 
Barbosa e Marcelo Carvalho. 
Os cumprimentos e a recepção 
que será oferecida ãos muitos 
convidados das duas familias, 
serão 00 próprio edueandaã}. 
Tereza e Ja ir  também serão 
alvos de manifestações da si- 
ciedade.

T j  X 'O T T A  A
r \ . / \  r  I  I  # > \^ D > r e i to  da Universidade Autônoma 

(Período 80.2) está organizando a fes
ta “Chega Mais" para o dia 30 de abril, na sedo da Associação 
Atlética Banco do Brasil. Os individuais custarão 50 cruzeiros 
• • •  PROCEDENTE de São Paulo encontra-se ein João Pessoa o 
anestesiologista Valdeberto de Oliveira Cavalcante, um especia
lista paraibano de futuro assegurado. • • •  COMPLEXO comer
cial O Elite anunciando para breve a inauguração de sua secção

LÜCIA B WILSON BRAGA. ELE CHEGOU ONTEM À CAFTTAL

• « «
Ardil mal engendrado

lista paraibano de futuro assegurado. • • •  COMPLEXO comer- 
j  Elite anunciando para breve a inauguração de sua secção 

de lanches. O. Miriam Game está cuidando ao.s detalhes. • • •  
ENCONTRO 0 promotor. Júlio Paulo Neto afxrma que no 
principio de abril ele e Berenice ocuparão casa nova com recep
ção aos amigos. UM Ford Landau por 300 milhões de
cruzeiros, confesso que não entendí. O valor do automóvel, se
gundo tabela da revista "Auto Esporte" (edição de fevereiro) e de 
Cr{ 536.296,00. •**  UMA boa pedida para Hoje: o chope do Lu- 
zeirinho ! !• • •  MARIA da Q^nceicão está fazendo 1.‘3 anos hoje. Em 
sua residência, ela e seus pais, rrancisca e Louríval Chaves, reú
nem amigos e comemoram a data

•  Ponfe« da política iatista 
afirmaram ser destituídas de 
qualquer verdade a noticia es
palhada de que rios de dinhei
ro estão «endo gastos na cam
panha. Garantem ae este um  
novo ardil do Grupo do Protes
to, "que continua desrespei
tando 0 quadro «ocial em ou
tra evidente prova da fértil 
imaginação de «ua asaessoria. 
T u£ j - ajuntaram -  em busca 
de uma desesperado sensibili- 
saçdo eleitoral”.
•  ' ‘Para os que ignoram -  dis-

seram - nem mesmo aquela 
propaganda pela tv sobre a 
Regata “ Rumo Certo“  custou 
um niquel ao grupo da situa
ção. O dinheiro investido par
ticularmente pelos grupes de 
Carneiro Braga e Oélio di Pa
ce, tem sido apenas para con-« 
focçóes de camisas, bonés e 
adesivos plásticos, despesas 
que somadas não chegam a re
presentar nada. Vamos ver 
agora qual vai ser a próxima 
artim anha do O upo  Sorriso, 
digo, do Protesto” .

Simone
•  O mesmo etpetiojk> que 
SiiDone apresentou com re
tumbante sucesso no Canr- 
cio. no Rio de Jsneiro. será 
mostrsdo s comunidade pes- 
toeme Trata-se de "Peda
ços" onde desfílsm canções 
como"Dwei^mr. j*mais". 
"Maria, M ana". "Tô Voltan
do", "Começar de .Novo" e 
"Pra Não Dizer Que Não Fa
lei de Flores",
s O "show” da sensacional 
Simone será mostrado no Gi
násio do Astréa, numa inicia
tiva da Jaguaríbe Produções.

Cardápio
liegac

PeiJoão, Pessos, proce- 
dedente de B rasilia , 
depois de giro europeu 
( e conversa ao pé do 
ouvido com 0 Papa 
João Paulo I I ) o depu- 
ud o  Wilson Braga, 
s  Aqui m anterá im-

C antes contato* po
os e há amigos co

muns que vão convidá- 
lo para um almoço im- 
formal com o deputado 
Antônio Mariz, com a 
condição de que do 
cardápio não constem 
assuntos politicos.

Argumento
s O vice-govemador Clóvis 
Bezerra, apôie os incidentes 
na Assembléia entre o seu fi- 
Ibo A/ránio e o deputado Ra- 
malho Leite, entende ser im
praticável a presença de Ra- 
malho na representação par
lamentar no Legislativo.

•  Dai. vai pedir providências 
urgentes ao Goiemador sob o 
argumento de que a saída do 
deputado Ramalho Leite evi
tará incidentes de Conse
quências imprevisíveis.

Musical
•  Zé Ramalho e a can
tora Amelinha trarão  
á Paraiba o “ show” 
Frevo M ulher, que tem 
0 título da musica que 
foi um dos maiores su
cessos DO carnaval b ra
sileiro. Os dois irão se 
apresentar nos dias I7, 
19 e 21 de abril nas ci- 
d a d e  de  C a m p in a  
O ande . Brejo do Cruz 
e João 'Pessoa.
* Nesta Capital, o 
“ show" será mostrado 
DO Ginásio do Clube 
Astréa.

Casamentos
•  Dois dos três casamentos 
que seráo celebrados hoje 
nesta Capital, irão umr oe jo
vens Rosângela, filha de 
Mereés-Jose Amemel de Me
lo. e Ivenaldo. (iibo de Ruth- 
JoM Del&no Camilo. O outro 
tem como noivo« Terezinha 
Róceo V'asconcelos e Jomar 
Paulo Neto.
•  .\s cerimônias, respectiva
mente. serão na Igreja de Mi
ramar 1 9h30m > e Catedral 
Metropolitana i lOhJOm I. 
Cumprimentos e as recepções 
nas Igrejas.

MOVELARIA

í t m e m
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATUS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

ruA 13 d« maio 1 t* ««« tro  
__________ rONE 221-3718

COEL_________ Coméfcio OrganizaçÃo de Estivas Uda.

PREÇOS EXCEPCIONAIS EM GROSSO 
PRODUTOS DE !♦ QUALIDADE

CHARQUE • ARROZ • FEÚAO 
SABÃO « ÓLEO • AÇÚCAR 

Estivas em Geral
AV. LIBERDADE, «W> FONES

____  BAVEI X -  PARAIBA_________

Coei
ECONOMIA CERTA

SUPRIMENTO GARANTIDO
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Jornal recifense 
deturpa fatos da 
lucta de Princeza

a Íf4» m a m  é» t 
A VnU« pmbUe^

Slo abaoluUimenU faUa» aa notlciaa tarrsríetas 
que circularam hontero neeta capital mlativamente 
A aituaçAo da lona de F^nceza.

Trata-ae de boatoa eapalhadoa pelo “Jornal do 
Commercio" do Recife, e por iaao meamo nio mere
cem 0 menor credito, aabidoa oa intuitoa de confuaAo 
e calumnia que movem a penna venal doe que eacre- 
vem 0 citado onmm.

O “Jornal do Commercio'' apenas xiaa lançar o 
pânico nas populaçdea do Nordeste, publicando um 
aerviço telegraphico forgicado na propria redacçio, 
comoaetan informações tíveaaem o poder de mudar 
a face doo acontecimentoa.

Nova Olinda, onde ae encontra o estado-maior 
das noaaas forças, continüa em paz.

As 11 boras da noite de bontem a eataçâo de ra
dio deaaa localidade ae communicou com a desta ca
pital. A aituaçáo alli era de calma.

Oa boateiras chegaram a propalar que o estado- 
maior das forças f&ra desbaratado em Nova Olinda, 
nascendo eaaa fabidade innominavel, por certo, do 
facto de ter o tenente-coronel Aragio ^b rinbo  sido 
dtamado a esta capital e. em viagem, encontar-ae, 
bontem. i  noite, jA am Patos.

Os demau olfidaes do estado-maior continuam 
DO ponto onde estavam, animados do mais vigoroso 
espirito de organizaçio e sentido do cumprimento do 
de%er

Hontern. ás 23 lA boras, novo reforço partiu 
desta capital, «n cinco caminhões, bem equipados e 
fartameme municiado.

Esse contigente se destina á fonnaçáo de nova 
columns de combate.

Da zona sublevada À chefe do go\’emo tem rece
bido informações constahtes sobre o espirito das tro
pas legaes. que é o mais animador possível.

Também podemos informar que o tenente No
nato, que occupava, com 60 bomens, o povoado de 
Patos, e oAo com 80. como noticiámos, chegou a 
Conceição, depois de ter bravamente rompido o cer
co de mais de treantos bandoleiros, auiUiados por 
ISO praças da policia pemambucaru, levando consi
go 0 groaao doa seus soldados.

Alli chegando, o destemido official reabasteceu 
de muniçAo a sua tropi, insistindo para voltar ao 
theatro doa acontedmentoa, com todoa oa seus com- 
mandados. que se mostram ptMsuidos de extraordi
nário entbusiasmo.

SAo estas as informações que temos boje para os 
ft bitores, todas de origem official.

ANNUNCIOS

Ao publico • Vicente Bezerra, proprietário da 
Sõpa qw  faz o transporte habitual de passageiros 
entre a cidade de Guarabira e esta capitai, avisa 
que, em virtude da cheia que acaba de receber o rio 
do CuiU, foi forçado a voltar bontem da margem do 
meamo, dada a impioaaibilidade de continuar s  via
gem. uma vez que náo existe ponte sobre o dito ho..

Foi o Coronel Dralte. noa Estaooa fnjdos. n>.> 
ano de 1886 que entendeu de sbnr um poço em Ti- 
tuaviile. no Estado da PenaüvAma. Eaae poço aberto 
oom as mais rudimentares ferramentas foi o inicio 
da exi^raçAo de petróleo no mundo

tjusndo o petróleo apareceu em cena. o grande 
combustível era o carváo-de-pedra

Barril é a medida de petróleo que os americanos 
adotarem desde o começo. Um baml equivale a 42 
galões Um galio lem 3 litrua e 785 ceotímetroacúbi- 
COS Logo. um harr.l (em isso multiplicado por 42. ou 
aejem 169 litros

Moral da hiftdria
Estsva o cordeiro a beber num córrego, quando 

apareceu um loto enfaimado. de horrendo aspecto.
- Que descoro é esse de turvar a água que ve

nho beuer'’ - disee o moatrengoarreganhando oa den
tes Espere que vou castigar tamanha má-chaçáo!

O cordeirinho. trêmulo de medo, respondí com 
inocência'

- forno posso turvarságuaqueosenhorvai be
ber se cb  corre do senhor para mun?

Era verdade aquilo eo loboatrapalhou-aecom a 
resposta Mas nio deu o rabo a torcer.

- Alám diss'> - inventou ele • sei que vocé andou 
falando mal de mim o ano passado.

- Como podería falar mal do senhor aix> passado 
se naso este ano?

Novamente confundido pela voz da inocência, o 
loto insistiu

náoio, voce f'v«eu irmáoioaisvelho.oque 
da nn mesmo

Como podens ser o meu irmio máís velho, se 
s<>'i f 'h n  '  i

qur com raz<W claras náo 
• -,i> 4-.'ermto '.uvtv.T <ie bbi/fa

r ná<- foi seu Li jiai ju  seu

EHPO
î ŜdsúmâS)

l i Propaganda 
eleitoral nos muros', 
de J*ompéla
Bm ftiiupÉs. s  cUaár «Msrraáfl 
peie vafaA» Vméiitt no m o 79, « v

pmw tmertçõoi dh todo o gàmo:

otgsdPen: H sg e  xo» e ittr  or srilr 
T TM oeO M o. Skdocpoés-.

A única tumba 
nSo roubada
Aoconoéio d m  i mnob Oanbos 
ám  Jww6$ eg^dm , o áe 
TuUmedsun nêo ãpfm  pUhogmm. 
N e único im telh* oeoerldo, or 
lodrOotfotwn pemoomn Jletrmue. .

•ofotopofíOJipotoaopmpmy.-^oiÊÊOttpioaomgÊOitoposmdóidttf^VOi^itfyíojteatp 
o iiO A g ^ O  .«qpjHjBsj fd  op Upm y  rom t.op oàm opáta  op igwgrf »y.tM tolop eem m  o |gqf |> iQ Y i m o s

■ K ' 'lAoou» • sangrou-o no pescoço. 
Coram . ndoêio argumento.

C R U Z A D A S

H O R IZ O N T A IS
1. Nossa Senhora..., Padroeira do Brasil -  Que 
anda a cavalo.

'2. Pataratear - Avelanal.
3. Erva-doce - Dimin. de aba - Cama de varas - 
Lodo.
4, Pouco vulgar - Tensáo - Cupido -  Pândega - 
Molhe' eapecíalmente destinado a servir de caia 
acostávei.
õ. Manjerona - Busca ~ Indivíduo de pequena es
ta lura.

1 3 3 4 » « r t s i o n i 3 o u » > * i r u

6. 0  rádio -  Apreci ar com remoquea -  Agutiguepe 
- Sigla; Região Militar.
7. Uma daa cartas do baralho - Fermento solúvel 
extraído do mamão -  Fbgueira -  Símbolo quími
co; astatine.
8. Robalinho -  Denominação cingalesa da fêmea do 
elefante -  Delicado, fino.
9. Agudeza- Esteiro ou braço de rio próprio para 
navegação - Abrev.; cartonado - Tinhorâo -  Car
ne do lombo do b<3i.
10. Ramada - Pintar com água de cal -  Elevação 
do tom da voz- I^muneraçâo.
11. Voracidade -  Pór mascaras em.
12. Dilação de prazo concedida pelo credor ao 
devedor -  Poiai destinado a facilitar o apéar-se 
alguém da cavalga dura.

a

la

a

V E R T IG A IS

1. Cortar as betraii de - Var. de aberém.
2. Roubalheira em empresa - Que levou aocoe.
3. Arremessar - Ser o primeiro.
4. Chefe etiope - Ninia das montanhas - Mau 
cheiro.
6. Epoca '  Por taraba em -  Abrev.: citação. 
Estudo, 0 escritor alagoano Gradliano Rsmoa, seu 
pai, amgantou-se á  medida em que se tomaram 
abundantes os seus dados pessoais, que aquilo 
que seria um simples registro cronológico 
tomou-se "Mestre Graciliano - Confirmado nu- 
mana de uma Obrci", livro publicado pela Editora 
Civilização Braailciira.

Ar i e s  I
de. março a 20 de abril -  A suo ^  

futçdo.senf o cominAo mots curtói! 
maU eeguro para a realização de tt\ 
oonhoi e um coso de amor no çtug 

iento prático náo poderd perceber nado. ^  
ossumo rezponeabilidadeg em maior ridmn 
'do çue lhe é pozituel atender com um cer 
conforto.

TOURO
21 de. abril a 20 de maio -  Não drb 
que 0 romance $ejo afetado pelo pî  
ximidade de algumaz pessoas çu( 
gOBtam de. dar palpitéz. Se enconòw 

0 pessoa certo, oocã poderd ser muito feliz. Sgq 
deverá exeder-ee demaiz na co/nemomçdo dr 
uma data, ze deseja preservar o atual etCad̂
zatizfatário da zaúde. Alguru examez eUrún 
devem zer realizados.

GÊMEOS
1 21 de maio o 20 de junho -  Os rnb. 
/ siasmos súbitos sdo inimigos da g/g 
. felicidade. Lembre-se de que 

deve esforçar-se paro evitar a inconp 
táncia e as mudanças inyusti/icadas de humof, 
'Vocé peca pelo excesso de aenzibilidode; apm, 
da a manter o equilíbrio.

GÄNGER
2J de junho a 21 de julho - Se ten 
problemas na.vida seníimenta/, rtt 
período é ótimos para coordenar «u 

^  esforços para a conquista do feheida 
de. Terá que lutar para realizar seus son/i« 
Cuidado com os rins, fígado e estômago. £uiti 
gorduras na sua alimentação e coma deuogv; 
dando sempre preferência aos oUmentos Irsni 
nuCritiuos.

LEAO
j 22 de julho a 22 de agosto -  Vocêtr̂
I necessidade de uma companhia çuri 
. envolvo completamente e que co» 

partilhe as menores coisas com occL 
Não continue uma ligarão se já não houett 
amor. Um corrurntdrio desagroddvef ou um 
discussão em família poderão ser motivo ãt 
mar-eatar físico e. morai

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Noiá; 
dodes importantes estão previattu m 

, vida sentimentai Fará novos conhe 
cimentas e poderá surgir um amori 

primeira vista. O dia é ótimo para o amor. 
nha sempre muito cuidado .pam que o eitait 
da saúde, que é dítmo, não se altere. Reaa  ̂
convites que a obriguem a dormir muito tazôtt 
vocé precisa de repouso.

UBRA
23 de setembro a 22 de outubro - 

Kseu grande amor também está opie 
.xonodo. Receberá aquele telefonem 

ou bilhete que espera e que levai 
muita elegria ao seu coração. Não assumo cose 
promissos superiores ds suas forças e ãf m ét 
atenção á saúde.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro -1 
que certa de que tudo vai melhorori 
vido sentimentai o ser querido » 
apaixonado quanto vocé. Aa infbjnó 

são muito boas neste setor. Lembre-se deq 
aa preocupações e o medo podem prejudit 
seriamente a sua saúde.

SAGITÁRIO
22 de rwvembro a 21 dedezemòro-j 
certo 0 seu sucesso no amor. a suo ia> 
tuição será plenamente válida neatr. 
período. Umpequenoproblema,rtls* 

cionado com a vida sentimental será resolv'dg 
facilmente. Vocé está experimentando cerfi. 
inqidetação fntirno porque está com medo qut 
algo não dé certo.

CAPRICÓRNIO
• 22 de dezembro a 20 de joneiro - M 
, influências são mídto favoráveis poN 
a vida romântica; vocé poderá iniàú 

' agora um romance bem sucedtát 
Faço todo 0 possível para comunicar-$e ao» 
pessoa distante. Seja otimista, mesmo que » 
coisas andem devagarinho.

AQUÁRIO
2 / de janeiro a 19 de fevereiro 

I ser feliz no amor, vocé preciso eni 
• tr a r  u m a  p e s so a  que ooi 

comprendé-la e que tenha o seu 
mo nível espiritual, e. intelectuai que é n 
elevado. A saúde é boa e uoeé ndo terá 
mas neste setor,

PEIXES J
20 de fevereiro a 20 de março - 
alguns dos nascidos sob o signo 

, Peixes. 0 dia atual pode ser pengOSK 
_  . mente impregnado de ilusões.
re evitar certa teridéncia ao esquecimento o>| 
indefinição. Evite preocupar-se continuamtodi 
com coisas insigm/icantes, pois isso pode 
lar 0 seu sistema nervoso. J
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A GM TESTA 

MODELO MËDIO

J .  BOSCO GASPAR

Apesar das reetricdes que sAo impmtaa 
ijndi^tna automobiilstica brasileira pelos 
iSospfeÇ“ d® gasolina, a General Motors 
k  lurpreendida, no interior de SAo Paulo, 
Mtsnflo um novo modelo médio que pre
nde lançar no Brasil em 1982. Trata-se de 
gg Kadett branco de duas portas, motor 
^ tíiro  Cransvereal ■ e tração dianteira, 
gjjii marcas e logotipos foram encobertos 
^  papel adesivo branco para que o cano 
i^Ksàe identificado.

A verdade é que se trata de um projeto 
^  a General Motors pretende lançar em 
p^o  mundo inclusive com motores pro- 
l̂òào* no Brasil, na fábrica da Detroit 

Qir«l Allison, que já náo produz motores 
^ 1 .  Quanto ao novo carro, ele tem di> 
gitiaòts semelhantes às do Passat e Corcel

^ Timbèm, peto que se soube, o novo 
^econôm ico da GM poderá vir a ser o 
mtiitituto do Opala, que tem ainda a es* 
(nitura básica do Opel Rekord. Na Alema* 
1^ 0  modelo já foi inteiramente remode* 
lido. enquanto que no Braei) ganhou ape* 
jiisigumas alterações de estilo, uma nova 
^ntr e lanternas traseiras maiores, além 
de poucas modificações mecânicas. Assim 
I General Motors apenas atualizou seu 
^áio-grande atual à espere do seu novo 
(tno. que terá Unhas mais modernas para 
(comrter diretamente com o Passat e o 
Girtel 11.

UM NOVO FIAT 
A Fiat vem pesquisando a faixa de 

ceicado que podería ser ocupado por um 
ORO maior do que o 147, que não deixaria 
è  ter fabricado. No início das pesquisas 
peDiou-se no F ia t 131. m as depois 
pmebeu-se que esse modelo, embora fun- 
QODiI acabaria sendo um tanto velho no 
>B0Dato em que foese lançado aqui. Com 
lUnçamento do Ritmo, de que a Fiat espe* 
9 muito, pensou-se em fundir os dois pro- 
jrtaseaténoje 08 trabalhos continuam sen- 
á) desenvolvidos. 0  que ac sabe ao certo é 
ôe 0 futuro carro da Fiat ■ caso náo haja 

unidades • será um modelo de trés voiu- 
Du e que terá muitas semelhanças oom o 
Ritmo.

A SINAUZAÇAO 
Oiuperintendente do Detran-Paraíba, 

tel. Judivan Cabral, foi abordado sobre a 
colociçâo de um sinal luminoso para falici- 
Urotráfego no cruzamento da Av. Guedes 
Pereira com o Parque ^ lo n  de Lucena. 
■Uíftado restrições técnicas apontadas pe
lts Kue assessores, disse que a medida não 
poderis ser adotada porque já existe .um 
wiooso no cruzamento da Av. Padre 
Ueira com o Parque Solon de Lucena, e o 
t^ço entre oe dois é muito pequeno. Disse 
(Uiidias depois mandou sínalizarocruza- 
aeatoda Av. Tabajara coro a GetúlioVar- 
tuque fica a menos de cem metros no ei* 
^  us Tabajara com a Camilo de H oluda. 
Stri Gue ss recomendações técnicas já fo- 
^  alteradas? Ou tudo é uma questão de 
ks vontade?

GASES CONTROLADOS 
A General Motors já inaugurou seu la* 

Etário de Gases de Emissáo para ade* 
fJtrteus veículos ás futuras leis brasilei* 
l îobre emissões e pesquisar os efeitos do 
“̂ 1  na mistura com a gasolina. Nesse la* 
^tério, instalado no campo de provas da 
^  Alta. no interior de Sdo Paulo, os con* 
‘'Mrt tão automatizados e integrados a um 
^puiador, o que. segundo a GM, quase 
^^|as a possibilidade de erro. Em um se* 

apenas, o computador dá dez amos* 
de cada tipo oe gás em estudo, com 

^ isdos  finais que podem, eventuaimen* 
• -̂ípreientar vanaçôes de vinte por cento. 

Também a Ford está anundando. 
0 més de maio. o inicio das atividades 

' • t i  laboratório de Controle de Elroissões 
sendo instalado em Tbtuí. Sáo 

no campo de provas da fábrica. Seu 
^ ’‘’Umento será semelhante ao da Ge* 
^  Motora e também estará apto para 
^^•*r os elementos poluentes ae novos 
^ustiveis, como o álcool etllico.

A BRASILIA LS

^ A BrsaUia 1980 ficou mais silenciosa 
■ ^ ,an o  passado. Tem bom aca\30- 
sóbril € funcional, oferecendo bons 
e boa visibilidade geral. Mas, man* 

u  mesmas características mecáni* 
j^5Pf*senui potência reduzida e certa 
J^ilidade, principalmente sob a ação 

Quanto ao consumo, náo houve 
íi^Háo. Continua sendo um carro econô- 

náo, dependendo fundamental* 
forma coroo é dirigida. ' 

lançar a linha 80 da Brasília, a 
5,^®ptou pof promover senal>eis motíifi* 

^  parte interna do carro, deixando 
^^•tten te  inalterado o aspecto externo, 

de pequenas mudanças no 
Assim, intemamente. oextin* 

tiQ '^ ^ d io  passou do lado direito para 
Oft ,  « exemplo do que já acontecera
í t f ’ .‘̂ « T B s s a t.  Se. de um lado isso 

® l e x t i n t o r  f i;  
ifo ®o alcance do motorista, por ou- 
^ o í í  certo espaço exatamente
t»! ®^nho das caixas de rodas sacrif»* 
V  mil pernas. Outra modificação

é.a dos bancos que perde* 
alto, com apoio de cabeça in* 

apoio do tipo re* 
** »êhj* ^íulável. Esse apoio é de série 
^ * ^ 0  LS testada e opcional nas de*

A O N U O * 4oão Pmmim, •Sb«a« n  á» marc« Sa ISS#

A UNIAO

COMPANHIA EDITORA 

C.G.C. 08.960.297/0001 • «A 

AVISO

Aeham*ee A dispoeiçlo doe aenhoree ectoms- 
tas, na sede da Companhia, situada na BR 
101 - km 03. Distrito mdustrial nesta cidade 
de Joio Peesoa, Eatado da Parafba, oe docu- 
mentoe e que se refere o a r t i ^  133 da Lei n* 
6.404. de lo de dezembro de 1^6, relativoe ao 
exercício encerrado em 31 de dezembro de 
1979.

Joio Peseoe, 23 de março de 1980 
DIOGENES SIQUEIRA MOURA 

Presidente do Conselho de Adnunietraçáo

OttssU •  Ma ■ tm*m aaoSMoa paU Ferd à Pelfeis Rodorlárl« F«Oar«i

Belina a 
álcool para 
a Polícia

No desenvolvimento 
do programa de utilizaçio 
de veículos movidos a ál
cool, o Departamento Na
cional de Estradas de Ro
dagem, acaba de ampliara 
frota da Policia Rodoviária 
Federai com a aquisiçio de 
83 veículos Corcel II Beli
na. Dessas unidades já en
tregues pela Ford Brasil, 
64 estáo especislmente 
equipadas para o serviço 
de patrulhamento rodoviá
rio e 15 para utiltzaçáo em 
serviços administrativos.

Os veículos destinados 
ao policiamento .das estra
das possuem maça, maleu 
de pronto-socorro, rádio 
transmissor-receptor, sire
ne eletrônica, holofote por
tátil com regulagem, ban
co para médico ou acom
panhante do acidentado e 
cones de sinalização, além 
de outros equipamentos 
especiais.

A utilização da Belina 
como viatura policial tem, 
como um doe principais as
pectos, o baixo índice de 
consumo de combustível e 
c o n s e q u e n te  au m en . 
to de autonomia * em tomo 
de 750 quilômetros • que 
permite maior número de 
horas de trabalho, sem ne
cessidade de reabasteci
mento.

Corcel I I  
vende mais 
em fevereiro

Mesmo com a limita
ção natural provocada pelo 
menor número de dias ú- 
teís, a Ford vendeu 10.731 
unidades do Corcel II em 
fe v e re iro  ú l t im o , 
mantendo-o como um dos 
veículos de maior penetra
ção no mercado brasileiro. 
Com esse resultado, a li
nha Corcel 0  registrou o 
crescimento de 17,6 por 
cento sobre fevereiro do 
ano passado, quando ss 
vendas foram de 9.124 uni
dades, e totalizou 22.048 
veículos nos dois primeiros 
meses do ano. contre 
19.896 no período janeíro/- 
fevereiro de 1979.

Entre os modelos da 
linha Corcel II, o sedan de 
duas portas atingiu 7.251 
unidade8,.enquanto o Cor
cel II Belina manteve a li
derança.de sua categoria, 
com 3.480 veicutoB e cresci
mento dp 2Õ.6 por cento 
sobré as éendas de feverei
ro de 1979. O modelo Hob- 
b̂ jf, o mais recente lança
mento (k Ford. contribuiu 
com 936 unidades.

As vendas globais da 
Ford chegaram a 14.341 
veículos, com o aumento 
de 11 .6  por cento sobre fe- 
\-ereiro do ano anterior. A 
linha de comerciais, que 
reúne desde o utilitário 
Jeep CJ-5 até o caminhão 
pesado FT-8000. vendeu 
3.437 unidades. 14,8 por 
cento mais que oe 2.994 
veículos de fevereiro do 
ano passado.

Figueiredo vai a Taubaté 
para o lançamento do Gol

A Volkswagen já está preparando 
B festa de lançamento do seu novo 
modelo, o carro Ooi, que se 
rá totalmente fabricado na unidade 
industrial de Quírimim, no município 
de Taubaté. Com esse modelo, a 
fábrica espera obter êxito em toda dé
cada de 80. A festa de lançamento es
tá marcada para o dia 5 de maio. em 
Taubaté, coro a presença do presiden
te João Figueiredo. Além do lança
mento do carrô, a Volks inaugurará 
oficialmente, sue fábrica Hl. cons
truída às margens da Via EXitra eque 
está operando há mais de dois anoe.

O Gol é um carro pequerro, de 
duas portas, com desenho moderno 
que vai concorrer na faixa do Fiat. 
Seu preço deverá ficar entre o da 
Brasília e do Fusca Equipado com

motor 1.300, o novo modelo deverá fa
zer mais de 13 quilômetros com um 
litro de gasolina e terá motor diantei
ro. Até agora, a Volkswagen está 
mantendo o mais absoluto sigilo ofi
cial sobre esse lançamento. Dia 25 de 
maio. segundo informações que cor
rem em Taubaté, serio lançadas duas 
versões, uma para gasolina e outra 
para álcool.

Segundo um dirigente da Volks
wagen de Taubaté. oa ministros Del
fim Neto, Emane Galvêas, Said 
Farhat e Danilo Venturiru. do 
vemador Paulo Malufe secretariado, 
deverão estar preaaites à solenidade. 
A mesma fonte revelou que a empresa 
oferecerá um banquete á comitiva 
presidencial, um almoço para jorna
listas «speoalizadoe e um churrasco 
pare 1.500 funcionários ds Volks.

Arlindo Huwe é vencedor 
de Ganhe uma Belina-80

0  gaúcho Arlindo Huwe. resi
dente em Bom Progresso, município 
de Campo Novo. interior do Rio 
Grande do Sul, foi o vencedor do con
curso “Ganhe uma Belina-80 Empla
cada” instituído pela Ford Brasil du
rante 0 lançamento da linha 80.

O veiculo, um modelo LDO. cor 
verde-primavera metálica, foi entre
gue a Arlindo na séde da Distribuido
ra Autonotör. em Tiés Passos, por 
Derek Barron, diretor de Vendas & 
Marketing da Ford Brasil

Também participaram da soleni
dade James L. Van Duzen, gerente 
geral de Vendas. Luiz Carlos Mello, 
gerente regional de Vendas-Sul. e 
Walter Argento, gerente-asaistente do 
Distrito de Porto Alegre, além de re
presentantes da Automotor.

O contemplado teve seu cupom 
sorteado recentemente, no Centro de 
Pesquisas da Ford. em Sáo Bernardo 
do Campo, na presença de fiscais fe
derais. entre oe mais de lOO mil cu
pons distribuídos pela rede de reven
dedores Ford de todo o Brasil.

Fiat lança “Panorama” e 
dá coquetel em S, Paulo

A Fiat Automóveis apresentou, 
em Sáo Paulo, a nova perua “Panora
ma” a seus fornecedores de autope
ças. Durante coquetel realizado na 
Sociedade Hipica Paulista. Presentes 
ao encontro, além da diretoria da Fiat 
Automóveis, diretores de vánas em
presas fornecedoras, que tiveram 
oportunidade de conhecer o mais 
novo lançamento da indústria auto- 
mobitistica brasileira: a Perua Fiat.

O diretor de Suprimentos da em
presa, engenheiro Piero Codegone. fa
lou em nome da diretoria da Fiat e 
apresentou o novo modelo que. segun
do ele. náo tem similar na Europa e

conta com características que fazem 
dèle um produto brasileiro para o 
qual 8 Fiat Automóveis tem um pro
grama muito ambícioeo. que prevê 
náo apenas a difusáo no mercado na
cional. mas também a sua colocaçio 
DO mercado europeu.

Segundo o diretor, esse resultado 
será possibilitado náo apenas peto de
sempenho da “Panorama“, mas tam 
bém pelo alto nivel de qualidade que 
a produção Fiat Automóveis atingiu 
nesses anos, colocando seus produtos 
em condições de competição com oe 
produtos da mais qualifiéada concor
rência mundial.
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Ro^älio, g ^ n t e  do BNB «m Souao

Gerente do BNB em 
Sousa vai receber 
título de cidadão

Prefeitura retira 
vigias e. deixa a 
escola abandonada

Sowa (A União) • 0  bacharel Sebaatifto Neator 
de Abraotet. informou i  reportagem que o prefeito 
Sinval Gonçalves Ribeiro retirou os dois vigias que 
trabalhavam oo Grupo Escolar Batista Leite, nesta 
cidade, deixando o grupo totalmente è merct dos 
meninos que procuram deturpar os trabalhos dos 
professores, a todo momento.

Essa atitude do prefeito foi em represália por
que o gov-emador Tardsio Burity recentemente no
meou a professora Rmniit Abrantes Maric para as 
funçdes da diretora do referido estabelecimento de 
ensino, retirando uma correligionAria do prefeito.

Os dota vigias eram da Prefeitura Municipal, 
mas logo que o edil sousenee tomou conhecámento 
da troca de direção do Batista Leite, mandou que 
eles fossem retirados, deixando toda s  população vi
zinha, alunos e professores, p re ju d ic a i ,  pela falta 
de segurança.

Diante desses problemas, a diretora do Grupo 
Escolar dirige apelo especial para que vigias sejam 
colocados no estabelecimento, a Gm de que os traba
lhos de ensinamentos não sejam prejudicados pela 
ação de moleques que para aíi se deslocam coostan- 
temente, procurando depredar as janelas do prédio, 
e soltando toda espécie de palavrão.

Colégio de Catolé 
está funcionando 
com regularidade

' ‘Como profeasora, vocé só se preocupa.com uma 
coua: s maténs que ensina e afunos, adiantou Iva- 
nesca. como administradora escolar, nós temos que 
nos preocupar com Colégio em um todo".

Hospital de 
funcionando

Catolé vem 
normalmente

Estudantes
apresentam
nova peça

Catolé do Rocha (A União) -  "0  
Hospital Distrital de Catolé do Ro
cha, que se encontrava desativado, es
tá agora funcionando ininterrupta- 
mente, com um atendimento que che
ga a exceder as expectativas". Bstas 
palaNTas foram ditas coro entusiasmo 
pelo novo Diretor do Hospital, médico 
Antonk) Benjamim Filho, empossado 
no cargo hã poucos dias.

0  Hospital Distrital como se sabe 
estavadesativadopéiaprópria Secretaria 
de ^ ó d e  do Estado atrax-és da Fusep, 
a titulo de uma futura restauração 
para servir de abrigo a sede do Nócleo 
Regional de Saüde que será all instala
do. mas só depois do funcionamento do 
Novo Hospital.

Sem nenhuma explicação, foi o 
meenK) desativado sem providências 
para o seu reativamento, e muito me
nos teve ínido a aua restauração. Em 
visita ao prédio constatamos pessoal- 
mente o descaso do referido Hospital,

totalmente relegado, sem nenhums 
condição de atendimento.

Quando assumiu a Direção, do 
now Hospital, o médico Antônio Ben
jamim Filho, providenciou de inicio 
um completo levantamento de todo o 
eeervo do Hospiul. procurando em se
guida se inteirar de todos oa pormeno
res abordando todoe oa assuntos.

A partir dal começou o mesmo a 
funcionar normelmente com os médi
cos indo ao plantão, embora reconhe
cendo o eetado precário do Hoepital 
aem que exiatísee sequer materiais ne- 
cessárioe.

Até mceroo o valíoeo aparelho de 
Raio X, único nesta região, está desati
vado há vários anos, sem nenhuma 
providência concreta em tomo do as
sunto.

Para breve o Sr. Antonio Benja
min Filho, prestará uma entrevista 

quando analisará todos oa acontecimen
tos antes e depois de sua posse e reve
lará metas e planos de sua administra
ção.

Sousa (A União) - A Câmara Municipal de Sou
sa aprovou na últims semana, proposição do verea
dor Dário Fbrmiga da Nóbrega. concedendo o titulo 
de cidadania sousense ao sr Rosálio Leopoldo de 
Sousa, atual gerente da agência do Banco do Nor
deste nesta cidade

A proposição foi aprox’ada por unanimidade, 
x-isto que o sr Rosálio Leopoldo é reconhecidamente 
um dos grandes batalhadores pela grandeza desta 
terra, especialmente no campo social, onde está 
sempre presente aos grandes acontecimentos q\ie se 
lelsdonam com o bem estar ds comunidade.

Rosálio é membro do Lione Clube de Sousa, foi 
diretor da Sociedade Esportiva Sousa e participante 
ativo das promoções sódo-teligioaas encetadas pelas 
três paróquias d t cidade.

A entrega da honraria eerá feita por ocaaUo da 
inauguração do novo prédio do Banco do Nordeste 
oo próximo dia 18 de abril, com a presença das mais 
destacadas autoridades do mundo sódo-poUtico- 
econômico, destacando-se o Presidente do BNB sr. 
Camilo Caiazans e provavelmente o gox^mador do 
Estado, profeieor Tarciúo de Miranda Burity. que 
será convidado e ^ c is l.

Vereador denunciou ação 
do presidente da Câmara

Patos • A União) - 
A Associação T>«tral 
E studantil de Patos 
(ASTEP) que no ano 
passado depois de obter 
um grande sucesso na 
apresentação da peç* 
teatral "0 importanU é 
o Amor”, estive parada 
por uma temporada, e 
agora deve voltar ao tra
balho este ano. coro a 
apresentação da peça 
"A Volta ao Inferno", de 
autoria do jovem Ivanil- 
do Pereira também pre- 
aidente do grupo.

Segundo o seu pre
sidente, para a apresen
tação da peça, que de
verá acontecer dentro 
desses trinta días, vem 
recebendo apoio de to
da, juventude patoense 
como também ^quele«  
que realmente traba
lham para 0 engrandeci
mento de nossa terra. 
Adiantou: "Inclusive o 
Dr. Messias Diretor do 
Colégio EsUdual Pedro 
Aleixo, que ofereceu o 
pátio do Colégio para 
serem realizada todas as 
apresentações", finaü-

Santa Cruz (A União) -  0  verea
dor Antonio Félix de Sousa, da banca
da do PMDB na Câmara Municipal de 
Santa Cruz. denunciou o comporta
mento ilegal do preeidente daquela 
Casa legislativa, que numa das sessões 
da Câmara, no início desta semana, fêz 
aprovar a prestação de contas do ex- 
prefeito Francisco Lopes da Silva, refe
rente aoexerdeio de 1976, com oevotoe 
de apenas tiés vereadores a favor e dois 
que se manifestaram contra.

Alega 0 parlamentar aantacruzen- 
se que para aprovação de contas se tor
na necessário contar com dois terços 
doe membros presentes e por isso as 
contas do ex-prefeito não poderiam eer 
aprovadas de maneira nenhuma.

Disse 0 Vereador que os amigos do 
ex-prefeito sabem da necessidade de 
aprovar essa prestação de contas com

tanta urgência, pola alguma coisa erra
da existe noe balancetes, visto que re- 
centemente o Tribunal de Contas do 
Estado desaprovou contas do ar. Fran
cisco Lopes, quando prefeito de Santa 
Cruz.

Gomes não 
se afasta 
da Câmara

Degal também foi a negativa do 
preeidente da Case, vereador Francis
co Pereira de Assis que não permitiu 
que oe vereadores tivessem direito de 
examinar a prestação de contas, o que 
é perfeltamente legal, de conformidade 
com o Regulamento daquele poder le
gislativo.

Diante desses atos desagradáveis 
para a comunidade de Santa Cruz, o 
vereador Antonio Félix anunciou que 
vai denunciar essas manobras ao Tri
bunal de Contas do Estado, juntamen
te coro alguns colegas de sua bancada.

C a j a z e ír a s  (A  
União) Conforme es
tava previsto, não ocor
reu o afastamento do 
vereador Osmídio Go- 
mes.'Ele apresentou sua 
justifícativa, e a mesa 
acatou como presença, a 
sua 6* falta consecutiva. 
A presidência da Câ
mara Municipal de Ca-

Campus VI faz festa em 
homenagem à secretária

Sousa (A União) -  0  Campus VI 
da Universidade Federal da Paraíba, 
instalada nesta cidade, xàveu um mo
mento de grande felicidade no último 
dia 21. com as comemorações do ani
versário natalício da professora Crizal- 
da Rodrigues Soares, Secretária do De
partamento de Ciências Jurídicas.

A festinba de comemoração teve 
início ás 16 horas, e contou com a par
ticipação de professores, funcionários e 
0 Coordenador do Campus, professor 
Vicente de Paula Nóbrega. que pro
nunciou vibnnte discurso, enaltecen
do a colaboração que vem sendo dada 
ao Campus pela secretária Crizalda 
Rodrigues.

A professora Crizalda é casada 
com 0 dr. José Soares Coelho, resíden-, 
te no Acampamento Federal de São 
Gonçalo pessoa das mais relacionadas 
no mundo social da região.

Na oportunidade, a dra. Maria de 
Fátima Pinto de Sá Pires executou vá
rios númeroe de acordeon, alegrando o 
ambiente festivo. Da festinha partici
param ainda; professores Inaldo Ro
cha Leitáo, Francisco Dantas Pinheiro, 
Clarence Pires de Sá, Raimundo Bene- 
vides Gadelha; e os funcionários: Ma
ria doe Remédios Morais, João Bonifá
cio, José Job Sobrinho e Maria Nedes 
da Silva.

Catolé do Rocha (A União) -  "Está funcionando 
Dormalmente o noaao Educandário. Antea, até mes
mo o começo do ano passado, ainda sentia dificulda
des, pois, afinal estava me adaptando ao novo cargo. 
Agora com esta cetabütdade que tivemos, está tudo 
correndo âa mil maravtlhaa, graças ao apoio recebido 
de todoe". disse a Diretora do C o lé^  Estadual de 
Catolé do Rocha. Prof Ivanç^a EHiuz Soares, ao fa
lar á notas reportagem, aobn o aeu ano de aaminia- 
tração.

Reconhecendo oue aaeumiu o comando do Colé-

f;io. em uma época di/lcil, em abril de 1979, q u a n ^  
01 conxadada de aurpresa, para o cargo, com a tam-

:, em abril de 1979, quando 
i<7i L-uiiviuaua uc pOTs O caigo, com s tam
bém repeDtinatrsnafeiénciadeJoaéPaulo.paraoLi- 
ceu Paraibano, fvaneaca, dxaae que "oo ano passado, 
estávamos em adaptarão, foi um período mais ou 
menos ^  experiência .

"Embora náo íoase estranha ao C o l^o , imde le
cionei durante vários anos, não resta dúvida, de que 
existe uma diferença njuito grande, em aer um pro- 
feaaor e passar a aer a administradora eaoolar’ .

Princesa Isabel: Cartão de visita do Sertão
Princesa Isabel (A União) • 

Localizado na micro região do 
Aho Sertão da Hualba, o munirí- 
pio de Princesa Isabel recebe in
fluência direta do Estado de 
Pernambuco, dada a proximida
de com as cidades de Serra Ih -  
lhada, Santa Cruz e Tnunfo. 
Sua população xrive da agricul
tura, basicamente, e da criação 
de bovinos ecaprinoe. Oa produ
tos mais cultivados são: milho, 
feijão e algodão.

Já no setor de saúde o município 
está bem servido com posto de 
urgência na cidade e na zona ru
ral e ainda dispõe de uma am
bulância para o transporte dos 
enfermos.

lâmpadas de mercúrio a vapor, 
a principal artéria da cidade a 
avenida Arrojado Lisboa • além 
de recuperar as luminárias de 
várias outras ruas da cidade.

Considerada como uma das 
mais bonitas cidades do sertão 
paraibano. Princesa oferece ain
da, aos seus habitantes, um ex
celente clima. A cidade possui 
também dois conventos • um de 
freiras e outro de frades missio
nários franclscanos, que justifi
cam o fato da quase totalidade 
de sua população ser católica.

Como prova de sua impor
tância para a região, Princesa 
Isabel possui uma agência do 
Banco do Brasil para atender 
aos agricultores e pecuaristas do 
município e cidades xázinhas. 
Apenas a estrada que liga Prin
cesa a Tavares é asfaltada, mas 
o t deputados de atuação no mu
nicípio garantem que brevemen- 
te também será asfaltada a es
trada Princesa IsabeVTeizeira.

OBRAS REAUZADAS

EDUCAÇÃO E SAÜDE

Nos setores de educação e 
saúde, o município está relati- 
vsmente bem servido. A cidade 
possui um colégio estadual, 
onde funciona os h  e 2* graus. A 
Prefeitura cúantém, ainda, um 
bom número de escolas e profes
sores na cidade e na zona rural.

0  prefeito Sebastião Feli- 
ciam doe Santos, carinhosa
mente mais conhecido por "Bas- 
tin)K>", ao falar sua adminis
tração á frente da Prefeitura do 
município, enumerou as obras 
por ele realizadas, entre as quais 
destacam-se: construção de 12 
mil metros de calçamento no pe
rímetro urbano; vários grupos 
escolares; construiu uma quadra 
de esportes e iluminou, com

Construiu, também, um 
moderno Centro Telefônico, 
através de convênio com a Tel~ 
po; adquiriu um trator e uma 
caçamba para os serviços de 
limpeza pública; uma ambulân
cia e uma Caravan para a Pre
feitura. Recuperou as estradas 
que levam ao município e perfu
rou vários poços artesianos na 
cidade, além de melhorar o 
abastecimento de água e esgo
tos, juntamente com a Gacepa. 
Restaurou as unidades de ensi
no da cidade e, como meta prio
ritária, deverá conatniir. em 
convênio com a Ohap. casas 
populares para a população.

Depois de ressaltar sua in
teira confiança no partido do go
verno, afirmou que está com o 
governador Tarcísio Burity e 
cora 0 depuudo Wilson Braga, 
na certeza de que "unidos, só 
poderemos ter mais motivação e 
trabaJhar mais em favor do mu
nicípio e da própria Paraíba",

PMtos. a b tá o  »  d* m u re  d* Isso

posição de aumento 
para oa funcionãrioa es
tatutários da Casa de 
Otacílio Jurema, com 
índices de 30 até 80 por 
cento.
aceita entre oe demais 
vereadores e os funcio
nários da Câmara. On
tem também deu entra-
da um pedido de outor
ga de títulos de cjdadão

Tribunal do Júri 
de Patos julgou 
vários homicidas

Pítoe (A UnIJo) -  0  Tiibun«) d» ĥ ,  
dt, MWve «unido derfo ..gund .-fe i« , p „ 5 
,r Ju li da 1' V a«. Dr. Inácio Machado 
virioa homicidaa que «apondam Inquáriu,^,* 
por crimea de morte na comarca da Petp,.. ' “«i 

Na aegunda-feira foi julgado e abaofvipp 
jorf Lumna do Souao e oa aoldadoi Jo j,  .  “
Correia 0 Genival EeMvâo Maronháo po, q

i.  Oo citadoa milltarea foram acuaadoe d , ,
,1a irmáoo Jalm ir e Jaiamo Fhireir, 

cidade do Quixabá, em julho do ano pootado n” 
MCáo funcionou o promotor público Paulo b. ' , «  
enquanto no defeoa funcionou oBal. R o m e m S  

No terça-feira, om aaaaip preaidida pe|n i,No tarça-feira. om aaaaáp preaidida pelo Jm"
io Machado, foi julgado 0 abeolvido por u iu n S  

0 aoldado da Policia Militar CIcofo Soara, d, 
da, ocuaado do aaaaeainato do motoriata de
aa ____ roián A M Ppirin Am fex rarA im  rl*  ick*»» .
da, üCUBBUU uw ujuiAáruiU (
Gomee. fato ocorrido em fevereiro de 1979, A Dm ' 
ria esteve a cargo do dr. Paulo Barbosa, e ®t ja  xtea.«-— díf»
bel. Romero Nóbrega. *

Na quarta-feira, foi submetido a julgaaent« 
João Evangelista Paulino dos Santos, pelo 
de Júri desU comarca. 0  Júri foi presidido p,)? 
das Execuções. Dr. Inácio Machado. 0  réu foi aU 
do por 6 votos contra 1. Funcionou na acusaçioo 
motor público Paulo Barbosa, e a  defesa ficou 
dos bacharéis Raimundo Lázaro dos Anjos e AlJ 
Figueiredo.

Quinta-feira foi julgado Fernando Farias S|{ 
acusado de assassinar o motorista e proprietárioaUUBBUV \ae. «am.~— — -  —----- — ~  -  r«vp<ICU
l i  José Galdino, fato que ocorreu no ano de 197̂  ̂
imediações do município de Santa 'Ibrezinha, Pg  ̂
do Selva, chegou devidamente escoltado oor0 OeiVB, u«»áu«»üjBááWD ce\.uivau0 por S{{|
da segurança, vindo do Presídio da Capital. 0  jS  
presidido pelo juiz Inácio Machado, e fundonoir 
acusação o promotor público.Paulo Barbosa, 
bel. Manuel Mesaias como auxiliar de acusaçio - 
tpataHn nAlfW familiaieS da vítim a. A ^Afaaa /!.. ̂
oei. Manuel m e ss ia s  cumu a u x i l ia r  ae acusaçio o 
tratado pelos familiares da vitima. A defesa doréo,{ 
feita pela bacharela EUane Almeida, advogada de (

Dirigente visita 
as instalações do 
prédio da Junta

jazeirae, apresentou on
tem em plenário a pro-

Sousa (A União) • Esteve em xòsita a este di
> último dia 25, o sr. GeraldOfFreire Santana, i

para os senhores Tareia- 
no Grageiro, diretor do 
IPEP e para o gerente 
do Banco do Brasil sr. 
José Adolfo. 0  antipro- 
jeto de lei é de autoria 
do vereador Francisco 
Pereira da Silva, que 
conta com o apoio de 
toda a Câmara para 
aprová-lo.
EXTENSÃO CULTU

RAL
0  Núcleo de Exten

são Cultural do V cam- 
piM» de Cajazeíras da 
UF?b, já está iniciando 
oe seus trabalhos volta
dos para o incremento 
da cultura da terra do 
padre RoUm.

dente da Junta Comercial do Elstado da ParaTba,i 
a finalidade de verificar as instalações do prédioi' 
funcionará a Junta Com.ercial desta cidade.

Na oportunidade -manteve demoradoi eni 
mentoB com. o presidente da Aosociação Comercii 
Sousa, dr. Antonio Marmo Gomes Casimiio, se 
rando dos problemas locais e das providências a i 
tomadas.

Ao meio dia foi homenageado com um almt 
restaurante do Gadelha Palace HoteL pela diiet 
Associação Comercial, com a preeença das wguíi 
pessoas; Dr. Antônio Marmo, presidente de Amo 
ção Comercial; Dr. Salomão Benevides Gadelhlj 
preaentando o industrial José de Paiva Gadelha; ! 
sálio Leopoldo de Sousa, gerente do Banco do b  
João Ferreira Neto, gerente do Banco do Elstsdo; 
feito Sinval Gonçalves Ribeiro; Valdecí Rodnfui
Araújo, Preeidente do Clube de Diretores Lojiitoi 

■emHdustriai Luiz Pereira de Oliveira; Antonio Daml 
representante dos Produtos Antártica; BschaielJ| 
bastião Nestor, representante do Prefeito do Lafl 
Joeé Conrado da Silva, tesoureiro da Sasocisçêo^ 
mercial de Sousa, e o sr. Lauro Nobre Mariz, 
sentante da firma Soueauto Ltda. . JJ

Logo depois do almoçoj o sr. Geraldo Freu* g  
tana viajou eom destino a cidade de Petos, com * 4  
lidade de realizar o mesmo trabalho pata a iniuM 
da Junta Comercial na Rainha dae 1

AGRO PA STORIL FAZENDA 
D’ÄGUA LAGOA DA MATA S/A 

“ AGRAMASA”
C.O.a(M.P.)N*OS.6«.41«/OOOl^

Capital Autarixado C^Í 8
Cm ÍioI Subociito •> ejatofrol 

OKAL

CoBvidamoi ot tenhoret «cíonittot d t 
Ftienda Olho D’àgut Ugo* d t  M tU  S/A.- 
SA. a M reun lno  em AattmbMia G enl Ordipan . J  
feoUzorá na aaHa. arw-ial PmnrMa altutoa M

■ m reuQinm tm  A attmeitia utf«* •
ru ^ io rá  Dt Mdt toda] da Empreta. iUv;“  « 
^bojara», 1016, dmU  CapiUh no d it 30 
1980, com Inldo ia  10 (det) borat a logo 
•ombléia Geral Extraoidinária, ê Am cU deUi» ^  

ordem do dia: ,
ORDfí&RlA; . , . .i, Di«

. ■) leitura, diafuaaio e votação do 
lona. Bolanm Patrimonial a demaia ^
^ M ir a a  nfarantaa ao extrdeio aocíal ancen««»' 
oe Detembro de 1979. .

EXTRAORDINÁRIA: ^  c»!«?
.•)  PretK»u d t  Diretoria para •«“ • ““ ■o 

madmota o aprovdUmanto da 
na do Capiul a Ratervoa, eom a eonaaqwn« 
doa EaUtutoa Sodaia.

AV7S0

A eh^ .ae  á diapoaiçáo doa tenho«»«
•***• *>ad dcau Bnipreaa. oa documeotoa 
o.on. 133 da la i n» Í40Tda 16.12.76. 
c »  aodal encerrado em 31 de Deaembio oe **

Joio  PeeoM. 28 de Março de 1980.

MAUD TAROINO GOMES 
• Preaidente do Conaelho de Admlnl*“ *

Assine AUNlãOC Em C ajazeíras
Hua Dom. Joâo da Maw.

______ Fona: S 3 M S 7 4 ^



A U N U D < Joéo P*Moa. »àhúó» a  4* BAT«* é» it4»

MOAR 8/A -  CONFECÇÕES 

DE ROUPAS

C.O.C (MF) O9.0M.JJ(M)OOi-tó 

CAPTTAL AITTORIZADO. C* 100.000.000.00 

CAPITAL SUBSCRITO. ( > |:  M .123.121,00 

capital INTEGRAUZADO. O r| M.12S.UI.00 

"ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARU'* 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

1* CONVOCAÇÃO
nr«m cooTWAÒOA o« S tnhom  Acionúu* da MOAR 

A . ROUPAS, para •• rtuidiam
lAiMDbIti« Canil Ordinina, a realixar-aa em primei* 
Cwma^o. 00 dia 90 da Abril do Corrente Ano, èa 

«(Didn) Aoraa, na aade lociai da EmprtM lito à R. 
&i|iai] Leata. Km 1.6. BR 101, Diitrito loduatrial da 
M  {y«oa-Pb, a fim da deliberarem eobte a leiruinta 

DO DIA”:,
i) lailura, diacuaaAo a votaçlo do Ralatdrio da Dire* 

Balanço Patrimonial e dereaia DemonatraçOea Fi> 
-pctiru merentaa ao eaercicio eocial encerrado em 31 
' drtttabni de 1079.

b) Diliberar iD)>r« a ComçAo da Expreaaio Monati- 
M do Capital Social;

(I nxar oa hoiiorArioa doa Membroa do Conaelbo de 
j^eiaatretlo e da Olratoria; 

d) Outroa Aaauntoa da intareaea da Sociedade. 
Achao-ee à diapoaiçdo doa Sn . Acioniataa. na lede 

00 in d e iw  acima citado oa documentoa a que aa 
^  0 a>ti|o 133 da Lal n ' 6.404/76, relativoa ao asarei* 
afisdorm 31 da deaembto de 1979iJoAo ft«oa . 29 de 

MÍarço de ISSO

j\TRINO XAVIER PIMENTEL - Dintor Picaidanta

'odtLOS LUÍS CRISPIM PIMENTEL • Diiator Adml* 
'«uatirO

tECmOS CmORGICOS d o  n o r d e s t e  

S.A. TECINORTE

C a C .  o* 09.I22.07&QOOI-S3 

Capita] autorizado: C ri 30.000.0M.OD 

Sebacrito a Intofrallsado: O r| 27.476.797,00 

AMRibUiai Garala O rdinária a Extraordinária 

CONVOCAÇÃO

Pdopraaente aviao de convocaçAo aAo convidadoa oa 
■kne acioaiitaa deata lociedada, a ae reunirem ini- 
Mbaterm Aaaembléia Geral Ordinária e, em aasuida, 
m Awmbliia Geral Elxtraordinária, no dia 29 de abril 
pisn, li 8KX) boraa, na aada aoclal. no Diatrito Indua* 
lálQuadra N. na cidade da Jo io  Peaaoa (PB), para da- 
Heura lobi* a aafuinta ordem do dia:

lldiicuMAo e votaçAo do Balanço, da conta de Lu* 
n c  Ptrdti, disa paiacerei do Conaalno de Adminiatra* 
éi^CbnMlhoriicat. bem comodaademaiacontaada 
xrüu . leferentea ao encerramento do exercício aoclal 
fellTt;

II tleiçlodoa membroa efetivoe aretpectivoaauplan* 
n^Cowelho Fiecal;

II fuacAo de remunereçAo da Diretoria e do Co im - 
liFiral. ati a pidxíma AaaamblAie Geral Ordinária;
I 4) iuroanto do capital aocia), mediante aproveita* 
msa da ícaervu, aem Anua flacaia, da acordo com aa

Joio Petaoa (PB), 29 de março da 1960 

CARLOS GUILHERME DO MONTE 

Pneidaota do Conaelbo de AdminiatraçAo

ARTESA • ARTEFATOS DE COURO 
DA p a r a í b a  3/A.

C.G.C. 08.872.319/0001-19 
»VISO AOS A aO N IO TA S E EDITAL 

DE CONVOCAÇÃO
Ariumoa aoa aenhorea acioniataa da ARTESA - 

«rePATOS DE COURO DA PARAÍBA S/A, que ae 
*nn(raa a aua diapoaiçio na aede eocial da empreaa, 
>a 1 A*, dm Indúetriaa, Quadra W, Lotea 4, 6 e 6, do 
hxriio Induatrial, em JoAp Peaaoa, Eatado da Paraiba, 
*tlcoitmo(oa aqua ae referem oa Artipoa 133a 176da 

>* 6464/76, relativoa ao axerdeio eocial encerrado 
*IU2.i9. Convidamoe, outroaaim. oe aenboici ack>- 
'•‘M para aa reuniram em Aaaembldia Geral Oídini- 

aada iodai da emprcM, adm a mencionada, Aa 
^laoiv) h(cu. do dia 29 (vinte a oove) da abril da 
n .adadadiacutlnm  adaliberater aobreeaeguinte 

do dia: 1) Relatório da Diretoria Executiva, B«* 
^  PatrimoniaL DamonatnçAo do Resultado do 
^'dcio a E'kreeer doa Auditorca Indapandentaa, tudo 

ao ncK ldo aocial encerrado em 31.12.79: 2) 
|^ ’*K4o a CapltâliuçAo da CorreçAo da Expreaaio 
**<iria do Capital Social: 3) OeitlnaçAo do "Lucro 
^9*^" do exercício aocial e a diatribuiçAo de dividen* 
^  4i Alieraçio do "caput” do Artigo 6« (quinto) doa 
1**«^ Sociaia; 6) EleiçAo doa membroa da Diretoria 

ado Conaelbo riacal; 6) PixaçAodoa bonorá- 
? f a Diretoreaa Conaelbairoa:?) Outroaaaauntoada 
rS"*  leni da aociedada. Jo io  Peaaoa, 27 de março •  0(0

JOÃO DA MATA DB SOUSA 
Diretor Superintandenta

TEIXEIRA IN D O STR U  
ACIHOPECUARU 8/A -  TAPESA 

C.G.C. 08.883.761/0001.<0 
*VlS0 AOS ACTONISTAS E EDITAL 

DE CONVOCAÇÃO
«•rJlâyMe aoa atnhorea acioniaUa da TEIXEIRA 
,í^ rW A  AGROPECUÃRIA S/A -  TAPESA. qua 

'  *“ * diapoaiçio na aada aociál da er^re* 
ti? ‘l'>*MaandaFoçeB, município da Teixeira, Bata* 

documentoa a quaaa refeiem oa Axti* 
a 176 ^  Lai n* 6.404/76, relativoa ao axarclcio 

ii^'?W'^*do am 31.12.79. Convidanuiá outroaaim, 
«ionUtaa para aa reunirem em Aa- 

"X Geral Ordinária, na aade ^ c ie l da empreaa, 
Aa 9:00 (nova) horaa.do dia 30 

a ^ íd a  tbnl da 19S), a fimda diacutirem a delibera* 
*w 2*  * •fuint? ordam do dia; l) Relatório da Di- 
f c ^ ^ ^ U v a -  Balanço Patrimonial, DamonalraçAo 
•«I r z * ”  do Exaitleio. tudo relativo ao axarclcio ao* 
4, 31.12.79: 2) AnrovaçAoa CapiUliia- 
W  tT r?!* ' Eipraaaio ^ n a U r i a  do Capiul 
‘tál . .  do "Lucio Uquldo" do Exercido

dividandoa; 4) AltançAodo 
'♦ X ^  ^  Iquinto) doa EsUtuloa Soctais; 6)
Weh2*i“í ^ i ” daDiretoriaEiacultvaado. Con* 

doa honoririoa doa DiieTwéa a 
• “ “" ‘o* de intarema n ra l  da 

Taliaira. 27 fla março do 1980.

JOÃO DA MATA DE 80U 8A  
Diretor PraaldaaU

Enivaldo Ribeiro fica 
solidário com vereadora
0  prefeito Enivdldo Ribeiro em 

telepama de aolídariedade è vereado
ra Maria Barbosa pelo aeu incident« 
cora 0 vereador Everaldo Apa, atri
buiu a este atitudes de "peeudo defe
sa do povo” e cora o intuito de defen
der "oa próprios intareasea patrimo- 
nais”.

0  Prefeito refere-se aos ataques 
daquele vereador contra a cobrança 
da taxa do IPTU, o que de certa for
ma foi a razão de ter o vereador Eve
raldo Apa adiada a votação de um re
querimento de autoria do vereador 
Manoel Rafael doe Santos felicitando 
0 Prefeito no aeu aniversário, e que 
deu origem á discuaaão entre aquele 
parlamentar e a vereadora Maria 
Barbosa, em dias deaaa aemana.

Publicamos, na Integra o teor do 
telepama:

"Receba ilustre vereadora, nossa 
solidariedade, instante foi Vosséncia 
vitima falta isolada de compaohelris- 
mo parlamentar, educação e ética 
politicaa, atitudes partidas de quem a 
titulo de pseudo defesa povo, toma 
atitudes defenaivaa próprios interes
ses patrimoniaia”.

O vereador Everaldo Apa, qte 
com a ida do suplente Antônio Mon
ténégro para a Assembléia assume a 
1* Supléncia pela ex-Arena, compòe a 
lista de vereadores de Campina (bran
de da extinta Arena, que ainda não 
asainaram a filiação ao bloco do PDS.

Ultimamente aquele vereador 
tem assumido poeiçóea sistematica
mente contrárias é administração 
Enivaltio Ribeiro, sobresaaindo-se na 
questão do Imposto Predial e Territo
rial Urbano (IFTU), quando chegou a 
chamar, da tribuna da Câmara o Se
cretário Zélice de Moraes, das Finan
ças. de "desonesto e assaltante”.

Esee seu comportamento, segun
do entendimento expresso no telepa
ma acima transcrito, pelo Prefeito 
Enivaldo Ribeiro é decorrência de 
"interesses próprios": Segundo esti
mativa oorrenta na cidade, o Sr. Eve
raldo Apa é proprietário de mais de 
40 casas em Campina Grande, afora 
os terrerxis.

Afora esse interesse "patrimo
nial" apontado pelo Sr. Elnivaldo Ri
beiro, eepecula-ae em tomo do inte
resse político, que é a sua ida para a 
Assembléia Legialativa. Esaas atitu
des tomadas contra a adminiatraçáo 
Enivaldo Ribeiro, é entendida como 
uma forma de pressionar o esquema 
governa mentista a adaptar as coloca
ções permitindo a sua ida para a As
sembléia. Sobre isso há. inclusive, 
quem tenha a fórmula idealizada por 
Everaldo: as licenças dos deputados 
pedessistas seriam feitas em forma de 
rodízio, num exemplo indomum de 
companheirismo o que, para o Prefei
to de Campina Grande, faltou no Sr. 
Everaldo Agra.

Semana da 
Alimentação 
já terminou

Toda a Rede de Ensi
no de Campina Grande. 
Estadual, Particular e Mu
nicipal, encerraram ontem 
ás 17 horas, a Semana da 
Alimentaçáo .Escolar que

aue vinha se realizando 
esde o último dia 24.

Todos 0« Gruma eCo- 
légioe de noAsa doade, de
ram por encerrada s Sema
na oa AiimentaçAo Beco- 
lar. com o recebimento do 
material para a Merenda 
Escolar, atravte da CNAE 
(Campanha Nacional de 
Alimentação Elscolar - se
tor regional de Campina 
Grande.

Segundo a Chefe dr 
Setor oa CNAE em Cam 
pina Grande, AssístenU 
Social Joana D'Arc Silvei
ra • "a Semana da Ali
m entaçáo Escolar em 
C a m p in a  G ra n d e , 
revestiu-se de brilhantis
mo pois, em todos os Ê sta- 
belecimentos de Ensino da 
cidade, a Semana foi co
memorada.”

“Os alunos • disse ela - 
partidparam atentamen
te da referida Semana e, 
em cada Escola a t r a 
vés de sua prdpria sala de 
aula, as comemorações se 
estenderam durante toda a 
semana. Cânticos, pales
tras e conferências fizeram 
parte da Semana da Ali
mentação.

COMPANHIA DE OLEOS 
PARAIBANOS -  COPA 

C.G.C. (MF) 09.460.767/0001-78 
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Destaques campinenses

Tareüio Cartaxo

Dos males, 
o menor

O problema daa eleições municipais.
previstas pars este ano. n io  pode nem 

deve ser examinado apenas sob o simples 
inguk) de que elas devem ser realizadas, 
para mero cumprimento do csierjdário elei
toral. sem se atentar para os aspectos de du- 
ração doe mandatos

De um outro pmma, anti-democrático 
e anti-popular pode sercoiutderado o princí
pio da prorrogação, muito mais m v e  será. 
se a titulo de evitar o chamado "mandato- 
tampáo". a solução fixada venba s eer a da 
nomeação de inter>'entorea para todoa oa 
nossos murUdpiof, como em alguns círculos 
tem chegado s ser admitido.

Por outro lado. do ponto de vista 
político-eleitoral, náo será muito animador 
nem estimulante ao surgimento de candida
tos capazes se o equacionamento esposado 
vir a ser o do mandatos de dois araos, pois fa
talmente pouquíssimos seráo os postulantes 
a uma campanha dessa natureza, cuja luta 
se ferirá como se fora para quatro anos de 
mandatos.

Assim, e em ta argumentando com s fi
losofia de que dos males o menor, entende
mos que. numa conjuntura dessa, ao inv^  
de intervenção ou mandato-tampão, a j)ror- 
rogação, será um procedimento adminutra- 
tivamente m au oorreto e mais realista, pou 
náo quebrará a continuidade governamental 
das atuais administrações municipais.

Elntretanto, só entendemos a prorroga
ção como uma alternativa válida se ela se 
oaMar nesses pressupostos, pois fora desses 
hipóteses ela será. ;gualmente, tão anti
democrática e anti-popular como a inter
venção e 0 mandato támpáo.

Respingos
DELEGACIA • Ac4 enUo.jnsdiOoesadoap«&s4 tria- 
u  t  doM doi O0WO6 c«nto •  6K«o u  •  um mumctpAo*, « 
D elcacu  tocsl da Junca ComaroaJ do Estado erva wu 
raio OR açAo oonaidmvaimtnta ampliado Naaaa wnti- 
do. foram acrateidoa ■ aua supemaio sa ia  tnnta •  qua* 
tro asmunai. parfazendo agora, um total ds in a ra ta  •

BOMDIAGEM - Próximo dia 34 d* maio, eeJendário 
poLuco-claitorai aaainalars o uuvanárw do waador 
Ivandro Cunha Lima Sem eorrtliciooânoa já eacAo m 
toovimcnlando para ora«tar-lha uma «xpra«iva boisa- 
nagern. A OMa santíeBlaçAo. aks> da déttacadaa Tigu- 
l u  da OpoaiçAo partibar-a. ««Urio petarecaa ernadoe*« 
c deputado* (ederaia pemeoehiau» de ouUoa Eacadoa.

DCSCCCntAUZAÇÃO • A Steratana da iaduBtna t  
Cosáfcio daeidiu ispnm ir um cunho da maior daaocn- 
iraüxaçAo adminiacnti^a ao ó jn o o o astn u  da Junu  
ComrrdaJ do Etudo Para unto. cnou oa Eacntónoa 
RtMoai* da Souaa e Patoa. Cada jm  deaaa* oucl*o* 
aglutina <un cooatdtrSvai nuejaro d* eunicipioa

O* aaentónoa oAo tarSo autonomia adxusiacracva 
d* caratar daaaóno. cecnpetindo-lhea tpcaa* ctraberoa 
*xpedi*nt*a do «mpr**an*do d* «uaa á rtaa  * 
«ocsminhA-loa a Junta, «m João ^Moa.

OEPLTAÇÃO E s  cQoiato u 
mata. a abordado le aana candidato a dapwtado eata- 
duál, o bachsral Johcoon Gooçahvada Abrantaa. Cháée 
da C absata do rovem a^r Tardaio Buhty daacartou 
«aaa poaibiLdaor. aTirmanoo náo «atar u J  a e ta  em 
**ui pUnoa. aoaacaodo «ar a u to  eado para •  « g iu r  
da daeaóea deaaa natuteu.

Aenarau Johnaoa qu* *au cespoRamaoto poUbco 
eompatibUixa co s  a onantacAo oo govamador Tsréi- 

•io Búnty. d* q u rs  * u a  do* rumisra* iinadiataa. 
adiantando, a so a . qua aua eocmvdocia poUtica coa o 
daputado CtlbeRo Ssnnamo - aoa q u ra  afirmou t t r  o 
melhor lalacionaseoto taU na razAo d in u  do tn ta - 
mcnco qua ^ u * >  parUaectarcoocuM* a dwptnaar ao 
pupo da ■4w%r?t4 ^nnçaívaa.

EMPREENDLHCsTOS Eapraasrw n»XNO. o <k- 
putado Juracv ^ihano. quando parca dttarmtaadoa ti- 
poa d t cmpnendiaentoe. capacialmaet* no plano baht- 
lacional. oAo coacuma iScar aaperando. o tampo todo. 
paio ^ d a r  Pubttoo. para tcmaoa da datartsiaada* is -

TaMámunho doM* wu fiitiO (am ela dado oa ts -  
ptaniaçAo do Bairto da* Naçóa* Naaaa «entido. par* 
implanta ali da rada d* Jum-naçAo ektnca. aà* «nocAi 
OMB ISO prata* d* cQocrau a. para qu* * CAGEPA la- 
\araa agua atá Ia. adquinu u a  petaota traneJermader

No «ator d* arbonsçAo daquala nova área «ubur- 
bana camptnanaa. Juracv ptoviáaeciaii o plaaao da 30 
a i l  4kÁotaa. Da ouUo pttolo. no qoa canga * coooouçA^ 
d* csaaa o Bairro da* Nacóa* ;a tam dirarara lota* lao- 
didra « daa manadee em (bm de veoduaAo. «oquanto o 
ptopno deputado Juracv ^Ihaoo. que l i  eato raei- 
oindo. «atá cooauuindo maia 102 umoada* raaidrocm*

HABIT.AÇÃO Ahá*. « s  tarso* d* emprcandiman- 
to* LtachUiáno*. Camptna Grano* u ra  *ipe*aex-aa fi
gura* d* aua vida poutica «oga|adaa oaMa campo d* 
auvidada*. O praftico Ecux aido rabam  cam. ha alguna 
ano*, u sa  eonatretora a s  JoAo Pamoa. o daputado Ju* 
racy Palhano aouou oo raso. «guindo-aa-ln* ra aaaa- 
doraa .Milton Cabra) * handro Cunha Luna. c o s r a  to- 
taaseoto* M iranu ''*  Ja ru ts  Aivonda”. raapacu- 
vasanu

U I
R SLEIC Ã O  Quae cora o PMDB w tad asu n ta , ou 
«m coligaçAo a os outra a n m u cA o  poUucá. o pemad*. 
biaso caspuiena* d* sooo  catai a au  afinado * aouda- 
no CDB a família Cunha lu s a  qualqutr aaquesauxa* 
çAo interea ou cospoaiçèo mlarpartidajia tara qua la
var a s  coou a raaíeiçAo d* Ivandro ao Sanado

Viea-goveraança a Prafaiiura Municipal d* C as- 
piM Graoda Uo aapactoa Mcundanoa. ocaaa* pcDiaçóc*poUticM.

ux
PILIAÇÃO 0  suaiatro JoAo Agnpmo a*ta «am 
g u eaa lb aem M card tao rab n o a  poUbca paraibana, 
atualmanu. q uadn  qu* aa cvapWiou cura o daaapat*- 

s p  graod* « audiau  cootartáne» Joaa Amanoo 
da Almaida. qu* >a ra ta v a  paaaoahMnte ifrafai'4ii da 
auva m ilitância poUtKa. ha vanoa. Eaa* quadra, era
totTk) d* .Agnpino. maiaaacaractanaoudapotadaaorta
do taudoao aaoador Rio C sn sco

O «x-graarnadoR Joáo Agnptno alaCtvaseai« ah? 
daM^w aaaa aituacAo, tande dratr« òala noai-iociado 
pala ptvptia (aulioad* nancrasa qu* o áatza bao a 
vooud* para oAo tar peew  ara aapoaarqMiqoar aiitu- 
d* puUtxa da carau t man dacieocio.

E. Unioiaao* vardad*. qua ram fiLaçAo parbdana 
adotou auida. nam tam praaaa ara faiA-ki, «aodo o um- 
po o  aau maior auado

(NCOttM T.\ L^>otlaua uma incugtuU o aoM  qu*

muito. «* fala apana* ae* trS* n^una*. e laio pala ordem 
am quacomaçaram * «ar dadea como cogitaoc« bn e^ -



Ao lado de muitae outrae 
poluiçóeê com qtte a humani' 
dade ee defunta, eobreeeai o 
Dofuícdo medicomtntooa.

Além de le$ar a economia po
pular, pode comprometer, àe 
vetee irremediavelmente, a 
eaúde pública. Neete artigo, o 
autor expõe a$ caueae do ueo

indiêcriminado de medica- 
mento«, revela oe perigoe dee- 
ea prtífico errada e propõe #o* 
/i4çò«« para reeolver o grave 
problema.

uso
INDISCRIMINADO 

DE REMÉDIOS
I POU'tÇAO MEDICAMENTOSA
0  xiiPt. princtpâlntntt. oabuiod* nmüc«- 

MOK*. «obrHudo n«a dllunna UK«, iiatifln  
pkntBMnl* a txptwaAo poiuifib r^iccinmt»- 
m  (MB qua a OtiBaixaçâo Muadial da Sadda 
batianu » atual auarnito r»  coafuax' da raaé- 
dioa a s  quaw todoa ca pafaaa do mundo

Elfruvaaama, a o  ««wequteicw da pfoU/k> 
rafAo da aapacwlidadaa fansacluUoBa, da afí- 
càania. hacn aontada a oonatantacoanta apatM- 
caada miQuina pobticiláiia daa fivndaa itkdúa- 
tna* fanMcdutMaa a da aitaoaa (ada da diatn- 
Ma<do da »adjcaisantoa • boja f(B dia vendidoa 
M/ aaa aupari iacBdaa ' oa maia vanadM Qpoa 
da drojai v to  «ando «onaamidoa am qtamtida- 
daaoaacaoua taai\ infalitaaota, «comacoi Qua 
o pubbco conauAidor »>a dm da a convaeieola- 
B aau  adwrtido do tnutda paat|e qua com ao 
«n«anr oadtraiBaBtaa aaa qua dalaa taoba laal 
aacaaaidada

n  ESPECIALIDADES FARMACEUn- 
CAS

Oa (BadicBiDafUaa ado. e a  (val- cooamali- 
aadoa como aapaciabdadaa famacdtitMBa. Naa 
laa.háquac«eatdanrudaaBpactM: aaubaUncia 
ativa, a fenot a a (Armuia

I I  SL'BSTANCIA ATD A
A aubaUaoa ativa i  atuaJnan» coehadda 

por férmoca. palavra arudjta da oniem creja a 
quabfniAca isadKatbaitto SinteÍBMdrCámui- 
00 ado pniK^pM oXiuo f  batt me^eamm- 
foao

0 (irmaco t  o coopoato principal a (arai- 
menta maia caio da uma aapaoali^da íanDa< 
edqtica E aW 0 laaponaaval paia açio lanpduti- 
ca a. umbém pelaa raacdaa advaraaa doa lemé- 
dioa

Em cocuaau com o númeio alavado da aa> 
pacialidadaa (inBacduticM loarea da 90.000 tta 
maioria dua pahii mduatrialúadoa). o número 
de (anMcaa tradutido aprozii&adamanta4.000, 
além da IDOO aditivoa. Oa fán&acM da maior 
«mprafo, pm^m. ado oa inacríloa noa q£.
ciaii, que arrolam oumero bem menor. 
exemplo, a >  adifdo da fomocop^M Bmditi/v. 
de ISn. daacieve apanaa 4S4 aubatáaciaa quimi- 
caa, coue Urmacoa e adjuvaacaa farmacotécni' 
coa Oa cõdifoa oficia» norte-amerkaaoa (Far- 
macopdu a Formulário Nackmal). da 197S. in
corporam cteca de 750 monocrafiaa de lármaooa. 
altm da maia ouuaa aproximadamente l.G60mo- 
BOfiafiaa.

Efitmanto. rneamo aate oúmeio e exafara- 
do Diraraoa palma, cota o objetivo da diminuir 
aubatanctaimante 0 número elevado de capeciali- 
dadaa » qut diTicuha tanto o médico quanto o 
ftnnacéuti». a. maia ainda, o pacianta • ptepa- 
raram uma liata de fimacoa ditai báaíooa ou aa- 

■aaoeaaw. Eaaa númaro ( ralaUMaanla baixo, nio 
ii}txspMaaado cantanaa. No Braaü, aa-
cemdr a cerca da 500. Em 1977. a prúpaia Or^eni- 
xaçáo Mwdial de Saoda pubbcno a aua mleçéo 
de madicamenioa báaicoa. Sdoao todo, 218. emie 
ca quaia 2 aoroa a 9 vacisaa

1 2  FORMA
Aa mpaciabdadaa fannacéoticaa aio cooaar- 

oalíxadaa aob aa dileientaa fonnaa farma- 
céuucaa Entre aa maia comuna, temea: pda, 
coopimidca. drifiaa. pQulaa, (linuioe, paati- 
Ihaa. capaulaa, eucoa. rmujaõea. di^eradaa coloi- 
daia c aiapanatea. hidtdlaca. andlaoa. ^iccrdlaoa. 
extiatoa. «xuato  Oaidoa. bidiolatca. akoohtoa 
ou aapintoa. peanadaa. limmaatoa, loçAea. dvu- 
loa. am^aatroa, aupoaiidnoa. coUrioa, iojafdea, 
cooprifflidoa vacinaia. niufdaa para apbcafáo 
oaaal. iom ai Carmacáuticaa para a p b e a ^  ura- 
tal. arttaaoM Bwae faemaa podem der < dÍo cri- 
pam a vàriaa apceeentafdaa da cada aapacialida- 
da Por exemplo, aa 14«B1 ^ccialidaiídea licen- 
aadaa do Braaü ■iocomeroalíxadaa na forma de 
23 491 Bproenuedea

2 3 PORMl’LA

A aa pana lidada farmacêutica poda conter 
um ow mata faimacoa. além de varioa aditivoa. A 
amo oa cio de fannáciaa viaa, entre ouuoa. aoa 
aerumua objrtivea; adiçAo de efaitoe (aomafAo). 
imbtçAo de cfeiioa (antafooimno). potendaçio 
de títtUM '■natfiamo).

Oa admwM podem wr adjuvaotea. a^uti- 
oantaa. tarnpdm. eoraniaa. düuentaa, aromaii- 
(Mtaa aaponíícantM. deaintefraatm. tubriíi- 
cantaa cooaervantaa. afeatea tanaoativoa. emul-

0  firmac« pode aer aaaanalhado a tarinba. 
A aapacialidade farmacêutica, ao p4o ^uantoa 
Upea diírraotm da pèo ae podam fú cr com uma 
Cmca aapêda de Cannha* Pot aeta raxêo. uma 
maama aapacialidade farmacêutica tabneada por

um lahoratdrio oloê neceaaanameote bioequiva- 
lente iquela fabricada por outro laborBIÚrío.

Por motivoa l áríoa entra oa quaia aobieaaai 
a política irraaliiia de raajuate de prefoa de me- 
dicamenlca adotada paio CooMlbo faiterrainiate- 
naldeProfta oaUbórotêrKatannacêuticoalan- 
cam coBttantemante no mercado oov«a aaaocia- 
çdat mediCBmenloaaa lato é. incluem na meama 
formula, com doaaa fiiaa. doia ou maia fáraacoa. 
Alê que ponto aêo válidaa aaaaa aMOciacdaa?

AlKumaa dawaa aaaoriafdaa aêo raalmmU 
úteia. ^ t r e  outraa. aa atfuintea: etfotamlna- 
cafeioB (em truaqueca). taomaxida-^ridaxma 
(no iraummtto da tubemioael, ampidUna- 
probenacida (para fronorréia), Irimetoprima- 
Bilfamctoiaaol (para traumeoto de infectêo 
crênica do tra to  u rin irío ), aatroginio- 
proimatafênio (em anticoncepctonal).

Entretanto, aa aiaociacdea medicamentoaaa 
aio. Via de raira, daavantajoaaa porque: a) nlo 
permitem flexibilidade de doae; b) oem atmpre 
contêm M droima adequadaa ou a diofa adequa
da; c) podem conduxir é diafooee drecuidada a 
terapia inadaquada; dl podem interferir com a 
idectifícacio ^  agente etiolófpco: e) a toxidda- 
de de um doa inftãdientea pode impedir o uao de 
daaii terapêuticai de outro; 0  aa toxiridadaeque 
autirea nem mmpre podem aar aaaodadaa com 
qualquer um doa inqredientaa - talvax rtaultam 
^  tM (te  qulmicaa «ntre amboa durant* o ar- 
maxeoamento; () dificilmente é neceaaário maia 
da um fármaco para combater upta infecflo ou 
corricir uma dixfuncáo orgânica.

Por etaea motivoa, o pacienta que é tratado 
con aaaociaçdea medicamentoiat. quando caaa 
terapia nlo é a recomendada, é prejudicado aob 
doiaaapectoarundamentaii; D g u u  maiadoqua 
deveria, poia on geral uma aaaociaçio medica- 
mantoM cuata maia do que uma, ou duaa, ou atê 
trêa eapecialidadea contendo cada qual apenaa 
um único fármaco; 2} oo caao de o tratamento de 
aua doença prtciaar de um único fármaco, ela ea- 
(á m&endo oa efeitoa adveraoa náo a6 do fármaco 
de que efetivamente preciaa, maa também doa 
demaia feraacca integrantea da aaaodaçlo. Em 
outraa palavrta, o paciente é laaado tanto no boi- 
ao quanto na aaúda. Uma aaaociaçio medica- 
mentoaa ineatiafetória. é portanto, prejudicial ao 
paciente.

A deapeito deaaaa deavantagena a perigoe, aa 
indijalriat fam acêutieu • prinripalmente aqui, 
ma* umbém alhuiea, poia aate é um mal quaaa 
univeruJ - nlo heaitam em Inundar o mercado 
com ea maia aaupafúrdiaa a irradodaia aaaocia- 
çéei medicamentoaaa. Neate particular, o Braiil 
é um doa Uderea do inundo. Temo» dexenaa e até 
cmt*nat de aaaodaçAca medicamcntatoaai de al
guma» drogai, muitaa delaa inúteia, iiradonab e 
Btéperigoaai. ftir exemplo, oDictondriodc £ape- 
tioháod^t Farnwefuticoi. da 197^1660, qua ar
rola oa produtoa de úfifruu evreo dr 220 indiU- 
tnoM farmaefitíita$ (daa maia ^  450qua operam 
DO Palal, tegixtra 25 aaaodaçúea do áddo aalldli- 
co. 40 do ácido acvtilaalieflico. 91 da efedrina, 
tlO da tetradelina, 121 da dipíiona, além de de- 
wna» e centenas de muitoa outroa, firma coa, 
principalmente vítaminaa.

m. USO RACIONAL DE MF.OICAMEN 
TOS

Oa medieamentee. desde oue radonalmente 
iwadoc, coiMtituem uma daa maioca bençloa da 
humanidade. Seu emprego resultou no melhora- 
mento na qualidade de vida de milbúca de pe^ 
toa» cm todo o mundo, pob possibilitou impirdir 
catas doenças e curar algumaa moléstiaa antea 
incuraveb além de aumentar a expectativa de 
nda da populaçlo.

O profemor Emeat B. Chain, que partUbou 
do prêmio Sobal, junto com Alexander Fleming, 
pela descoberta da penicilina, aaaim ae expies- 
aou;

“E moda atualmente referii-te aoa medica- 
meotoe c teua produtorca em tennoe depreciati- 
voa No entanto, eonathui fato indiacutivel serem 
eles uma daa grandea bençloa da civilizaçio mo- 
tbrna*. ^ ib o autor, aaaim como. conforme ele 
eupúa, para t  maior pane daa peasoaa normais, 
seria um paudalo pavomao um mundo que nlo 
dispuMase de meioe para aliviar a dor. ou de ar
mas eficaxaa para debelar aa moléstias ínfecrio-

“Clonatituiicue Imente fato indubitávelode- 
vermea a deacuberta e a pmduçlo de muitoa doa 
ma» valioaoa medicam en toa aoa esforçoa da In- 
di»tria farmacêutica, que desempenha, porun- 
to. uma funçlo pública vital...

"Eu praaoalmente, podería diapenaar qual
quer doa maios rápidos ^  locomoçio qi» a mo
derna tecnologia ooa proporciaGa. aejam elaa au-

tomóvei», trens ou av iln  a jato; podaria viver 
perfailamenle asm um aparelho da lelavisáo. a, 
na verdada, o faço; num caao da amargéneia pas
saria multo bem sem lui elétrica - astremeço. po
rém, á idéia de aofiar a tortura da astraçlo da um 
dente da aiao. aem aneatáaico local, ou. pior. ain
da, ter um membro amputado ou masino aofter 
uma oparaçlo da apendicite, asm anaateaia gpral. 
Deteataru certamenle en»ntrar-ma na situaçio 
am qua noa aflcontrêvamoa lodoa antea que o ar
senal tarapéutico de modamaa drogas •  vacinas 
estiveme á dispoeiçlo da medicina tarapêutlca, 
quando aaria obrigado a asaiatir impotente |  aü, 
nha m ulW  monsr de febra | puerperal, ou 
meua amigoa deMpaiacarem coin diabetes ou tu
berculose. ou meus fllboa tomanm-ae deforma- 
doa pek) raquiüsmo ou. ainda pior. paraliaadoa 
pelajpoliomieliia’*

B racional o uao de medicamentoa para um 
ou mais doa seguintea noa;

1. Fornecimento de elementoa carentea ao 
organismo; exemploa; vitamina», sais minerais, 
hidroliaadoa de proteínas, bonndnioa;

2  Prevençlo d» uma doença ou Infecçlo; 
axempioe: soroa a vacinas;

5. Combate a uma infecçlo; exemploe; qui- 
rotoierápicca. incluindo antibióticoa;

4. Oorreçlo de uma funçlo orginica dearegu- 
lada; (D diifunçlo; exemplo: cardiotlnicoa no 
tratamento de inauflcléncia cardíaca congeativa; 
(B) hipofunçlo; axempb; hldioeortiaona no tra
tamento de InsufleiéncU supla-renat; (lH) hiper- 
funçlo; exemplos; metildopa em hipertenslo ar
terial;

6. Bloqueio temporário da uma funçlo nor
mal; exemplo: aneatéaicoe geiBls e locaia, anti- 
concepcíonaia oraii;

6. Deatoxificaçlo do organismo; exemplo; 
anüdotoa;

7. Agente* auxiliares de diagnóstico; exem
plo; radiopacoB.

Como ò povo bratileíio aofra de muitaa mo- 
léatiaa infecciosas, nlo é de admirar que oa medi- 
camenCoa maia vendidos no noaao pala aejam oe 
antibióticos.

IV. ABUSO DE MEDICAMENTOS
4.1. CAUSAS
Várias causas concorrem para o elevado, 

deaneceasário, irracional e perlgoao abuao de me- 
dleamentoe. Além da indústria farmacêutica • 
que. como toda indústria, ao lado do bem mcial 
visa também ao lucro • lém cxtlpa disso oa pro
prietários e balconistas de farmácias e drogarias 
(geralmente n lo farmacêuticos), cuja picocupa- 
çlo predominante consista em vender o maior 
número poetiverda medicamentoe, principal
mente oa qua oferecem mais elevada margem de 
lucro. E. para lograrem isso. alo cúmplices de la
boratórios ínasoupulosos, que vendem os produ
tos de qualidade inferior ̂ ou dúxiaa de 24 ou 36 
ou etá maia unidades.

A formulaçlo deatea produtoa de qualidade 
inferior, jocoaamenl« conhecidos oaloa balconia- 
taa como BOa (iato é, bombas), *^0 corresponda 
quali e quantítativamenta ao qua ae informa nas 
bulas. Por exemplo, verifíeou-ee qua algumaa es
pecialidades nlo encerram todoe oe fármaco# ar- 
nladoa na bula, ao passo que oulioa contém só 
parte (ás vezes apenas lOir) do peso destes mea
mos fármacoa. Curioso é que eatea remédioa cus
tam geralmente muito maia caro qua oa aimila- 
rea, fabriesdoa por laboratórios honestos e, por
tanto. contendo todoa oa compenantea, no peso 
indicado, da formulaçlo. Thm-aa a impreaslo da 
que oa remédioa fraudulentos escaparam ao oon- 
trole do Conaelbo Intcrminiaterii] de Preçoe. Es
tas priticaa doe labcntóríoe inescrupulo«». 
além de denegrirem a boa Imagem daa indústrias 
farmacêuticas honratas, constituem crimes con
tra a economia popular, e, sobretudo, contra a 
saúde; ademais, comprovam a incfidénda da fia- 
caJitaçêo no setor farmacêutico. Al empresai 
qua ae utilixam desaat itcuraoa deveriam aer pu
nidas com o fechamento sumário e pesadas san- 
çíe».

Oi médicas, por aua vez, nlo ettáo iaentoa de 
cu l^ . Aiguna delaa parecem querer provar ao» 
pacientes e a si próprio» que e«tlo em dia por 
meio do uao do “último medicamento” , isao, 
o receitam profuaamente. Oa raoém-formadoa, 
principalmnu, acham que precisam multipli
car as receitas, sobretudo de antibióticos. Um far- 
maoologiata famoao doa Estadoe Unidos decla
rou: "Considero que a ignorância e a negligência 
quanto oo uao adequado doa medicamentos tail- 
vez aeja s  deficiência maior do médico norte- 
americajw”. Situaçáo idêntica é a de noseoe mé
dicos, qua nlo diapóem maia da tempo necessário

para rever reua ptecárioi conbcdmentoa da tari- 
péutica, ou de atualixá-loa. De fato. oa propagan- 
diaiaa dos laboratórios constituem a fonte de no
vos conhecitnenloa sobre remédioa, mormente 
para oa médicos jovens, Cerca de 40fr doa médi- 
ooa utilitam-ae unicamente doa repreaentantea 
daa empresai farraacéulicaa como fonte de infor- 
laaçlo eobre novos produtoa.

Outra causa do nbuao de remédioa é a falta 
de médiooa na maioria doa munidpios brasilei- 
soe. Eata corênda, e também o hábito n lo raro, 
tecular, obriga os pacientes a socorrer-se de co
madres, curandeiros e, em último caao, balconis
tas de farmlda para o tratamento da aaúde. E 
«ates p io  alo propriamente adeptos do comedi- 
mento no uao de remédioa.

A propaganda peniatente de remédio# ata- 
vés doa veículos da comunieaçlo de massa • rá
dio. televislo, imprenM - e. ás vazes, usando es- 
ponista» famosoa como garotoa-propaganda. é 
outro fator que induz ao abuso de medicamentoe 
e eatiffiuta o perígeoo hábito da automedicaçlo.

As vendú sem receita médica - que abran
gem âS**! do movimento daa noaaaa farmácias - 
constituem outra causa do abuso de medicamen
tos. Muitas farmáciaa e drogarias praticam o que 
ae convencionou chamar de m pum tfnpia , es
timulada principalmente - embora nlo ezcluai- 
vameou • por laboratórios Ineacrupuloaoe, qua 
ofeiccaro vantagens aos donot de farmáciaa e 
drogaríaa a/ou aos baleonilUs na venda de leua 
produtos.

E 0 públicp consumidor ■ é apenas vitime ou 
conivente no abuso de medicamentos? Na sua ig
norância. o público julga enonesmente que, se o 
medicamento bem nlo fizer, mal nlo fará. Con
dicionado como catá, ás vezes aubliminarmente, 
a qualquer desconforto ou dor n io  hetlla em 
medlcar-ie. pois “de médico e de louco todo 
mundo tem um pouco".

4.2. EFEITOS

O abuao de medicamentoa é muito perigoao. 
Thdoa oa medicamentoa alo veneno# potenciais. 
Faracelso. que viveu de 1493 a 1641. já afirmara: 
*Todas aa aubailneiaa alo venenos; nio há rre- 

nhuma que n lo aeja veneno, A doee correta difa- 
rencia um veneno de um remédio”. Efetivamen
te, s  própria palavra grega lám ann , da qual 
provém s  portuguesa fármaco, aignlfica nlo ape
nas remédio, maa também veneno. Dir iaao, ume 
luperdose, o adminíatraçlo por vis inadequada, 
a aplicaçlo para fins n io indicados, pode trans
formar um fermsco útil em veneno perigoso.

Aa resçóea graves e até mortes causadas por 
alguns remédios no pasudo levaram Holmes, 
mMico famoao, a afirmar: "Se toda a matéria 
médica, conforme 6 hoje usada, pudeiae ser lan
çada ao fundo do mar, seria tanto melhor para a 
humanidade • e tanto pior para oe peizet".

Além de inúmeros outros efeitoe colateraia. 
oa medicamentos podem produzir aa seguintes 
gravea reaçóet adveisaa dependências flilca ou 
psíquica, surdez, atrofio de órgio ou tecido, dia- 
craaiu aanguineu, cinccr, dano ocular, psico
ses. ulceraçóea, disfunçio renal, depreaaloreapi- 
ratória, disfunçio bepâtica, choque anafilático. 
cardiopatias, depreasáo mental. mutaçAea gené- 
ticw, paralisia, colapaocirculatório ou reipirató- 
rio e morte.

No caao dea quimioterêpiooa. o abuso d» 
medicamentos resultou no aparecimento de ce
pas de microrganismot reaistentee aoa ránoscaa 
aoa quais normalmente ae mostravam ieniIveíL 
Bala grave consequência dificulta aobremontia 
o tratamento doa infectados por esau cepu da 
porasitoa.

Eatatiaticas provam que 6̂ 1- doa Itiioa doa 
hospitais eallo ocupados por paciente» que lo. 
frem. nlo de uma enfermidade, mai deaeutnu- 
mento. Só noa Catados Unidoa. 3 bilhóea d» dáU- 
rea alo gaates para tratar doa que foram intoiict- 
doa por medicamentoa. Em 1971, aa reaçó«i» 
raedicamenbM causaram cerca da 30.000 mortei 
not Estados Unidoa, o que corresponde s 3,61 
doa padenlea hoipitalizadoa,

Os anticoncepcioruia - cujo uso um fanuco- 
logista assemelhou ao emprego de bala de conhi) I 
para matar uma mosca - causaram 90 mortes por 
milhio (nas mulheres de 35 a 44 anoa), e 39 mcl̂  
tea por milhlo (naa mulheres de 20 a 34 tno»).

Outroaatm, o abuso de medicamentos, aléa 
de representa; diaperdlclo de dinheiro, pode dc 
origem is  doenças ditas fannacoiatrogénicas, ou 
simpleamsue iatrogênicas, vale diwr. doença»' 
causadas pw remédios e médicos. Nio raro, tsii 
docijçax são de difícil diagnóstico e tratamtoto.

V. SOLUÇOES PROPOETAS
Entre várias outras medidas visando i  coit^ 

|Çlo do abuao de medicamentos oo Brai^
■ itípóem-ae os seguintes;

1. Promoçlo de campanhas, de âmbito aa-' 
eional, através doa veícuJoa de comunieaçlo ót 
massa para esclarecer o público quanto aoa ped- 
goa da automedicaçlo e do abuao de medicaffl(ê>4 
to;

2. Proibiçlo tenninanie e definitiva dr pre- < 
paganda de remédioa, mesmo dos ditos popula-  ̂
res • bem como de cigarros e bebidas aleoólicu« 
através de rádio, televiaio e imprenaa;

3. Flscalizaçlo rigorosa, eficiente e pcm»
nente das indústrias farmacêuticas, bem coa» 
das farmácias e drogarias; 1

4. Fechamento sumário doa laboratórios (tn 
macéuticoa ineacrupulosoa. com aplicaçlo cok* ;  
mitente de pesadas aançóea;

5. Retirada do comércio de eapecialidsd»ti 
íonnscéutícai contendo fármacoa incficazea oo ' 
perigoaoa, ou cujas fórmulas nlo cormpoode» 
ás bules;

6. Exigência de bulas honestas, contendo ai 
indicaçóea corretas, as contra-indicaçóet, oa efe|- 
toa adversos, aa precauçóM e outraa infonDaçóMj 
de intercaaet;

7. Concesiáo de preço atualizado para eap^
cialídadea contendo um aò fármocq, sobretudos»' 
este constar da Relaçlu do Medicámentoa Béd- 
coa da Central de Medicamentoa; j :

8. LimiUçlo do número de farmácias púb^
ces:

9. Coibiçáo da prática da ampurrotcropia^
10. Reduçáo do número de especialidadiu 

farmecéuticaa;
11. Retirada da linha de produçáo de sss4>' 

ciaçóe* medicamentosas irradottais a perigoaasa 
impedimento dr fabrícacáo de novos que apie* 
sentem oa meamos defeitos;

12. Aprimoramento doa enainoa médico •
farmacêutico; .

13. Elevação do nível cultural da populaçl^

O Engenheiro 
Agrônomo 

na
Sociedade
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Doifi acontecimentos se conB- 
tituíram em marco de referência 
quanto a mudança de atitudes da 
classe agrônoma brasileira: o pri> 
melro evento t«ve lugar na Capi* 
tal do Estado da Sáo Paulo com a 
realização do 1 Congresso Paulis
ta de Agronomia realizado em 
1977 e 0 segundo ocorreu em Curi
tiba com a efetivação do XI Con
gresso Brasileiro de Agronomia 
em outubro de 1979.

De há muito oe agrônomos 
sentiam a necessidade de se ex
pressarem e se definirem política 
e socialmente como profisaionais 
e como cidadAos para assumirem

um papel participativo no desen
volvimento da agricultura e da 
sociedade.

Esse anseio teve seu desper
tar concreto e efetivo com a reali
zação daqueles dois congressos, 
quer pela'natureza e conteúdo dos 
temas discutidos, quer pela pro
fundidade e repercussão das pro
postas apresentadas. Dos traba
lhos apresentados naqueles even
tos, 70% trataram de assuntos 
técnicos-crientlfícos, mas os temas 
que tiveram maior divulgação na 
imprensa nacional foram aqueles 
que abordaram assuntos mais ge
rais, polémicos e políticos, pois 
sáo os que mais interessam ao 
grande público.

Os problemas da agricultura 
não podem ser considerados e es
tudados isolados doe problemas 
que afetam os vários segmentos 
da sociedade.

Nôs agrônomos estamos 
conscientes de que além da políti-

ca e das técnicas agrícolas nos é 
reservado um papel deveras desa
fiador diante de questões do mo
mento histórico brasileiro como, a
p r e s e r v a ç ã o  d o  m e io
AM BIENTE, a REFORMA 
AGRARIA, a SOBERANIA NA
CIONAL, a CONSTITUINTE, a 
VENDA DE MADEIRA DA 
AMAZONIA, etc. Faz-se neces
sário, então, aglutinar as forças 
inovadoras da categoria para 
atuar e participar de maneira in
tegrada com 06 vários setores áa 
sociedade na nova estruturação 
do poder político do Brasil.

Como categoria profissional, 
através das Associações dos En
genheiros i^ônomoB, defendere
mos maior participação dos agrô
nomos nas decisões, principal
mente ligadas a política agrícola, 
lutaremos pelo aperfeiçoamento e 
valorização da classe como tam 
bém participaremos das questões

mais gerais na luta pela democra
tização do nosso País.

O conceito anteriormente 
aceito de algumas profissões se
rem consideradas nobres e de eli
te está superado ' nos dias atuais.

Na sociedade burguesa todos 
06 profissionais estão a serviço do 
capital, direta ou indiretamente.

A cada dia cresce o contin
gente de assalariados resultantes 
do movimento de expansão do ca
pitalismo.

O importante é a consciência 
da classe para fortalecer sua luta 
e afirmação no conjunto da socie
dade. Ao invés de assumir uma 
postura simplesmente tecnocrata 
com propoeiçôes técnicas,'defen
dendo apenas a manutenção de 
privilégios, 0 profissional de agro
nomia deve se propor a participar 
com a população na busca de dí-

ferentes alternativas para o de
senvolvimento.

Era termos de política nacio
nal e agrícola, a luta da clasee. 
agronômica deve estar voltadtv 
para a produção de alimentos, e 
participação da agricultura nagfr 
ração de energia, o desenvolvi
mento de uma política econômiw 
que atenda os interesses nacio
nais, a preservação da amazônia, 
a democratização do uso da terra* 
etc. questões essas que envolvem 
posições políticas.

E do aprofundamento e do 
debate em tomo daa grandefl 
questões de interesse nacíonftl 
que podem resultar posições que 
marcarão f\ decisiva contribuiçíO 
do engenheiro agrônomo no dí* 
senvolvimento do setor agropo* 
cuárío em benefício de toda 
ciedade.


